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Posso ter defeitos,
üver ansioso e ficar irritado algumas vezes,
mas não esqueço que a minhz yida é a maior empresa do mundo,
e posso evitar que elaváàfalência.

Ser feliz é reconhecer que vale a pena viver,
apesar de todos os desafios, incompreensões e períodos de crise.

Ser feliz é deixar de ser vítima dos problemas,
e tomar-me rm autor da minha própria história.

É ter segurança para receber uma crítica,
mesmo que injusta.

Pedras no caminho?
Guardo todas, um dia vou construir um castelo...

Fernando Pessoa
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RESUMO

As recentes crises alimentares e a sua grande difusão através dos órgãos de

comunicagão social tiveram como consequência uma redução da confiança dos

consumidores europeus, em geral, e dos portugueses, em particular, nos produtos que

compram e con§omem. Estes acontecimentos serviram também para revelar alguns dos

problemas existentes na cadeia comercial acfual, na qual muitos sectores resultam ser

poucos fansparentes ou descoúecidos dos consumidores. Para além disso, as recentes

crises alimentares demonsharam que a ciência e a tecnologia, em conjunto com a
regulação governamental não oferecem garantias de que os riscos associados aos

alimentos se sifuem em níveis aceitiáveis. Todas estas questões despertaram o interesse

dos investigadores paÍa a interpretagão do impacto da informaçáo, e de outros aspectos

relacionados com a segurança alimentar, no comportamento do consumidor.

O objectivo do presente tabalho centa-se no esfudo do comportamento dos

consumidores portugueses relativamente à segurança dos alimentos que consomem.

Especificamente, analisa-se o nível de preocupação face às crises alimentares; o grau de

seguÍança que lhes oferecem diferentes produtos, e ao longo da cadeia comercial; e a

valoização de diferentes práticas de redução de riscos de intoxicação aftavés da

ingestiio de alimentos. Para além disso, pretende-se compreender o papel das etiquetas e

dos distintos canais de informação no ssmFortiamento de compra e consumo dos

indivíduos. A principal fonte de informação foi a resposta a um inquérito onJine (via

Internet), que no finaltotalizou 384 inquiridos.

Os resultados indicam que as variáveis sócio-económicas apresentam uma influência

cada vez menor na explicação do compoÍamento dos consumidores. Para além disso,

con§tata-se que da leitrua das etiquetas, a data de caducidade é a informação mais

consultada pelos consumidores, deixando de parte outros aspectos muito importantes

vinculados à segurança alimentar e a relagão dieta vs. Saúde, tais como as instnrções de

armazenamento, de confecção e descongelamento. Para restaurar a conÍiança dos

consumidores é necessário um esforço de difusão de informação clara e verídica, para

além da necessidade de uma efrcaz coordenagão ao longo de toda a cadeia comercial a

fim de oferecer produtos de elevada segurança.



ABSTRACT

FOOD SAFETY Ai\D CONST]MER BEHAVIOUR IN PORTUGAL

The recent food crises and its great diffirsion through the media have as a consequence a

reduction of the confidence of the European consumers, in general, and of the

Portuguese, in particular, in the products they buy and consume. These events have also

served to disclose some of the existing problems in the current commercial chain, in

which many sectors rezult to be few transparent or unknown to úe consumers.

Moreover, ttre recent food crises had demonsüated that science and technology, in set

with the govemmental regulation, do not offer guarantees that the risks associates to

foods if point out in acceptable levels. All these questions tiggered the interest of the

investigators for the interpretation of úe impact of the information, and other aspects

related with the food safety, in the behavior of the consumer.

The goal of the present work centers in the knowledge of the perceptions and attitudes

of the Portuguese consumers regarding the safety of foods. Specifically, consumers

level of concern level about food crises; the degree of security that offer different

products to them, and throt,ghout the commercial chain; the valuation of different

practices of reduction of risks of poisoning through the food ingestion. Moreover, it is
intended to understand the funtion of labels and the distinct information channels in the

purchase behaüor and consumption of the individuals. The main source of information

was the reply to an inquiry on-line (via Internet),thattotalized 384 inquired.

The results indicate that socio-economic variables play an ever decreasing role when

explaining the consumers behaüor. For moreover, one evidences of the reading of
labels, the date of caducity is the information more consulted by the consumers, leaving

of part other imFortant aspects very tied wiú the food safety and the relation diet versus

health, such as the instuctions of storage, confection and defrost. To restore the

confidence of the consumers an effort of diffirsion of clear and truthful inforrnation is

necessary, for beyond the necessity of an efEcient coordination throughout all úe

commercial chain in order to offering products of high safety.
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INTRODUÇÃO

GAPíTULO r- TNTRODUçÃO

As recentes crises alimentares, e a sua grande difusão nos órgãos de comunicagão social,

resultaram numa diminuição da confiança dos consumidores europeusi, e portugueses

em particular, nos produtos que compram e consomem. Estes acontecime,ntos serviram

também para que a sociedade pudesse discutir alguns dos problemas existentes na

cadeia comercial actual, em que muitos dos intervenientes na cadeia comercial são

pouco tansparentes ou descoúecidos para o comum dos consumidores. O

aparecimento dessas mesmas crises permitiu também demonstrar que a ciência e a

tecnologia, em conjunto com as regulamentações govemamentais, não garantiram que

os riscos associados aos alimentos se sifuassem em níveis considerados aceitáveis.

Todas estas questões despertaram o interesse na interpretação do impacto que a

informação possui nos aspectos relacionados com a seguranga alimentar e o

comportamento do consumidor. Independentemente do produto alimentar escolhido

pelo consumidor para satisfazer as suas necessidades, o importante é que este alimento

seja seguro. Neste sentido, a insegurança alimentar tem-se convertido nos últimos

tempos num objectivo básico da política alimentar dos países desenvolvidos.

Porque a exploragão agrícola é, sem duvida, o primeiro local onde a segurança

alimentar deve ser promovida, com noÍmas de qualidade deÍinidas e padrões elevados, a

União Europeia, atavés da Política Agrícola Comum (PAC), tem vindo a encorajar os

agricultores a produzirem produtos agrícolas de grande qualidade, desde a carne e dos

lacticínios aos cereais, passando pela fruta e pelos legumes. Actualmente a PAC está

mais vocacionada para responder às expectativas dos consumidores em matéria de

qualidade, tendo sofrido uma reorientação neste sentido no decurso dos últimos 10 anos.

Quando esta política foi instituída, o principal instumento ao serviço dos seus

objectivos era o apoio dos preços, o que garantia aos agricultores determinadas enúadas

pela venda dos seus produtos. No entanto, esta prática foi criticada, pelo facto de a PAC

encorajar os agricultores a produzir o mais possível, sem terem em conta a qualidade do

que produziam. A PAC propõe hoje muitas medidas de incentivo aos agricultores

preocupados em melhorar a qualidade da sua produção.

1



INTRODUÇÃO

Acfuatnente, o apoio aos preços é uma vertente menos imFortante no modo de
fimcionamento da PAC. Isto significa que os agricultores são mais encorajados a
responder à procura, no mercado, de diferentes tipos e diferentes qualidades de produtos.
se a qualidade da carne ou dos cereais que produzem for elevada, os agricultores
obterão melhores preços no mercado. Esta política, teve como consequência tornar os
agricultores aptos a responder à procura, pelos consumidores, de um mais vasto leque e
maior diversidade de produtos.

A publicação de três regulamentos europeus foi um importante contributo para a
implementação da política de qualidade da união Europeia. o primeiro @EC Reg.
2092/91) regulamenta a agricultura biológica. os outros dois, publicados em lgg2 (EEC
Reg' 2081/92 e 2082192) regulamentam, respectivamente, as Denominações de origem
Protegida (DoP) e as Indicações Geográficas Protegidas (IGp), e as Especialidades
Tradicionais Protegidas (ETG).A Denominação de Origem protegida (DOp) é aplicada
a produtos cuja produção, tansformação e elaboração ocorrem numa iárea geográfica
delimitada com um saber fazer recoúecido e verificado. Na Indicação Geográfica
Protegida (IGP), a relação com o meio geográfico subsiste pelo menos numa das fases
da produção, transformação ou elaboração. Além disso, o produto pode beneficiar de
uma boa reputação tadicional. A Especialidade Tradicional Garantida (ETG) não faz
referência a uma origem mas tem por objecto distinguir uma composição tradicional do
produto ou um modo de produção tradicional.

Face às alterações ocorridas à escala nacional, europeia e global, quer a oferta quer a
procura de alimentos tem consequentemente apresentado grandes alterações. Mütas
destas foram positivas e permitiram expandir as possibilidades de escolha dos
compradore§ para magnifudes sem precedentes, mas ouhas geÍaram incertezas quanto
ás consequências, sobre o meio ambiente, os desequilíbrios úerritoriais, a procura de
mão-de-obra, a saúde dos consumidores e a segurança dos alimentos, en6e ouúos
aspectos (Lucas, 2003).

2



TNTRODUÇÃO

1.1, - OBJECTIVOS

Apesar dos Regulamentos enunciados e do aumento dos controlos para garantir a
segurança dos alimentos na União Europeia, constata-se uma crescente perda de
confiança do consumidor relativamente à segurança dos alimentos que compram e
consomem' Todas estas questões despertaram o interesse de investigadores por
interpretar o impacto da informação e outos aspectos vinculados com a segurança
alimentar no comFortamento do consumidor.

o estudo da segurança alimentar em Portugal não é inédito especialmente em trabalhos
de investigação médica ou veteriniári4 embora sejam escassos os estudos que
relacionem segurança alimentar e comportamento do consumidor. A nível internacional
são de referenciar o trabalho pioneiro de Brown e Schrader (1990) e ainda os de Capps e
schmig (1991), Yen e chern (rgg2), chern e Zto (r995), Kinnucan et at (1997), Flake
e Patterson (1999), Kim e Chem (lggg). A maior parte dos fiabalhos referem-se aos
Estados Unidos da América e especificamente à influência da crescente informação
disponível sobre a relação gordura-colesterol-saúde na procura de produtos de origem
animal (carne e ovos). Na Europa, os problemas derivados da Encefalopatia
Espongifonne Bovina (BSE) ou das dioxinas têm sido o principal objecto de estudo,
como o demonstram os trabalhos de cowan (199g), Becker (2000), Bi,z e De Felipe
(2000), Henson e Northen (2000), verbeke e viaene (rggg),porin e Mainsant (rggg),
verbeke e viaene (2001), Lucas (2003), Lucas e Toscano (2005), Lucas e0o6) e
Wessells et al (L996), este último sobre pescado.

Neste contexto e tendo presente as recentes crises alimentares, considerou-se
importante esfudar o comportamento dos consumidores portugueses em relação à
segurança dos alimentos que consomem.

o objectivo do presente habalho centra-se no estudo do comportamento dos
consumidores portugueses relativamente à segurança dos alimentos que consomem,
nomeadamente, analisa-se o nível de preocupação face às crises alimentares; o grau de
§egurança que thes oferecem diferentes produtos, e ao longo da cadeia comercial; e a
valoÍizaçáo de diferentes práticas de redução de riscos de intoxicação através da
ingesüio de alimentos. Para além disso, pretende-se compreender o papel das etiqueúas e

3



INTRODUÇÃO

dos distintos canais de informação no comportamento de compra e consumo dos

indivíduos.

1.2.- ESTRUTURA E ORGANTZAçÃO

Para além da intodução, o tabalho enconfra-se organizado em cinco capítulos.

No segundo e terceiro capítulos, apresenta-se, respectivamente, uma revisão da

literatura sobre segurança alimentar e políticas alimentares em Portugal e na União

Europeia, e a descrição da metodologia utilizada no estudo.

Os resultados são apresentados e analisados no quarto capítulo. O quinto capítulo

corresponde às conclusões finais, a que se seguem a bibliografia e os alrexos.

4



ENQUADRAMENTO TEÓRICO

GAPíTULO II - ENQUADRAMENTO TEORTCO

2.1. - COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR

2.1.1. - CONTEXTO GERAL

Como matéria autónoma o Compoúamento do Consnmidor é relativamente recente,

podendo datar-se o seu início aos anos sessenta do século passado, sendo apenas nos

finais dessa década que surgiu, em termos cienüficos, a preocupação de a dotar de uma

estrutura global.

O comportamento do consumidor é o esfudo dos processos envolvidos quando

indivíduos ou grupos seleccionam, compram, usam ou dispõem de produtos, serviços,

ideias ou experiências para satisfazer necessidades e desejos (AMA, 2006). Desta forma,

s sompoÍtamento do consumidor é interdisciplinar, com o contributo de distintas

disciplinas que compartilham o interesse no modo como os indivíduos interagem com o

mercado. Essas disciplinas podem ser classificadas de acordo com o nível a que a

análise se efectua: micro (o consumidor como indivíduo), ou macro (o const'midor

como membro de grupos ou da sociedade) e inclui desde a economia, a psicologi4

sociologia, a antropologia, a geografia e à medicina e nutição (Lucas, 2oo3).

Um consumidor pode comprar, usar e ou dispor de um produto mas essas funções

podem ser iguatnente desempenhadas por pessoas diferentes. Também os

consumidores podem ser considerados como actores que necessitam de diferentes

produtos para os ajudar a representar viários papéis na sociedade. É esta a perspectiva da

teoria dos papéis que vê grande parte do comportamento do consumidor como actos de

uma peça. Como as pessoas representam diferentes papéis, também muitas vezes são

levadas a modificar as suas decisões de consumo em função do "papel" específico que

desempeúam num certo momento e os critérios que usam para avaliar produtos e

5



ENOUADRAMENTO TEÓRICO

serviços para esse papel podem ser üferentes dos utilizados nouüo (Solomon el a/,

2002).

Porque um mercado não é homogéneo, a segmentação de mercados é outro importante

aspecto do comportamento do consumidor. Os consumidores podem assim ser divididos

em grupos mais ou menos homogéneos e ser classificados de acordo com viárias

dimensões, incluindo uso dos produtos, demografia e psicografia. O marketing de

relacionamento ou o database marketing são exemplos de novos desenvolvimentos em

expânsão na área do marketing que demonstram a importância que os profissionais de

marketing dão às necessidades e desejos de diferentes grupos de consumidores. Isto é de

particular relevância à medida que os indivíduos estão capacitados para constituir o seu

próprio espaço de consumo - acedendo a informação sobre produtos onde e quando

querem e estabelecendo contacto com empresas na Internet em vez de esperarem

passivamente as comunicações de maÍketing. As aplicações estratégicas da análise do

consumidor incluem assim, novas metodologias para a definição de segmentos e nichos

de mercado, a definição de necessidades dos segmentos alvo, o desenvolvimento e pós-

avaliação de estatégias no marketing e o perspectivar das tendências de evolução do

mercado e respectivas oportunidades (Rivas et al, 1999).

Podendo ser identificadas muitas perspectivas sobre o estudo do comportamento do

consumidor, são duas abordagens de pesquisa mais frequentes: a perspectiva positiüsta

que enfatiza a objectividade da ciência e o consumidor como indivíduo que toma

decisões e, a perspectiva interpretativista que, de modo diferente, acentua o significado

subjectivo da experiência individual do consumidor e a ideia de que qualquer

comportamento estií zujeito a múltiplas interpretações e não apenas a uma única

explicagão.

São igualmente diversos os modelos teóricos explicativos do comporüamento do

consumidor, sendo de referir os tabalhos de Nicosia (1966), Engel, Kollat e Blaclcrrell

(1968) citados por Engel et al (1995), Howard e Sheth (1969), Steenkamp (1996),

Stennkamp et al (1997) e Rivas (1999). Basicamente, todos são descritos tendo em

comum o facto de conceberem o comporüamento do indivíduo como um processo

sequencial, no qual incidem factores de diversa rratuÍeza, que determinam a necessidade

6



ENQUADRAMENTO TEÓRICO

de utilizar uma abordagem de análise inter-disciplinar. Todos são modelos de

comportamento do consumidor que têm por objecto analisar o conjunto de actos dos

indivíduos relacionados com a obtenção, uso e consumo de bens e serviços.

Em geral, os diferentes autores consideram que o processo de compra se inicia com o

reconhecimento de um problema em consequência do processamento por parte do

indivíduo de um estímulo, recebido do ambiente externo. Este estímulo desencadeia-lhe

uma necessidade, entendida esta como um estado psicológico de carência ou privação e

motiva-o a desenvolver um comportamento de compra, antecedida pela procura de

informação e uso de informagão aprendida ou guardada em memória. No processamento

do citado estímulo intervêm quer factores intemos do indivíduo (necessidades,

motivações, desejos, personalidade e estilos de vida, atitudes e percepgão), quer factores

externos (demográficos e económicos, cultura, grupos e classes sociais, situacionais).

Uma vez motivado a comprar um produto, o consumidor toma uma serie de decisões

que levam a assumir certos riscos e por isso, tende a minimizá-los informando-se sobre

as diversas alternativas a escolher. Durante este processo de decisão de compra,

intervêm de novo factores externos ao indivíduo que o influenciam nas decisões que

toma.

As necessidades e a motivação são deste modo as forgas motoras fundamentais do

comportamento do consumidor e a identificação dos motivos que levam um consumidor

a adquirir um determinado produto, um passo fundamental para asseguraÍ que as

necessidades apropriadas serão atingidas. Quanto às necessidades, estas podem ser de

diferentes níveis, desde as básicas ou fisiológicas (fome, sede, saúde), às sociais (de

segurança, comunicação, ou aceitação) e às indiüduais (conhecimento, liberdade de

expressão, auto-estima, realizaçáo).

Após a decisão de compra, todos os autores consideram a existência de saídas que

constituem novas entadas do sistema, que serão novamente processadas gerando

modificações nos factores intemos do indivíduo que influenciam o processo de compra.

7
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Embora todos os modelos apresentem uma estrutura comum e referenciem o mesmo

tipo de influências, há algumas diferenças ente eles, quer ao nível da forma de

ordenação desses factores quer da explicitação das relações entre eles, sejam estes

estímulos percebidos ou factores pessoais ou situacionais.

2.1.2.- CONTEXTO ESPECíFICO DA SEGURANçA ALTMENTAR

Nas últimas décadas os consumidores europeus foram confrontados com viârios

incidentes relacionados com a segurança alimentar. Muitos destes incidentes tiveram

impacto nacional e alguns até mesmo impacto internacional. No entanto, todos estes

acontecimentos estÍlo associados a uma maior atenção por parte dos órgãos de

comunicação social. Como resposta às necessidades de melhor monitorar os perigos

para os consumidores e como fonte de informação credível para os consumidores, e para

a comunicação social, foi criada a Autoridade Europeia de Segurança Alimentar em

2002. Uma das pretensões desta instituição reguladora é a de fortalecer a confiança dos

consumidores na segurança dos alimentos, que tem levado ao aumento do interesse no

esfudo de como os consumidores percepcionam a segurança dos alimentos que

compram e consomem e de como os seus comportamentos são influenciados por

incidentes relacionados com a segurança dos alimentos. Outros factores relevantes na

confiança dos consumidores, como sejam os novos desenvolvimentos tecnológicos

aplicados à produgão de géneros alimentícios, e que consequentemente têm influência

na segurança dos próprios alimentos produzidos dessa forma, são também um foco de

avaliação de risco.

Em consequência dos vários casos difundidos na comunicagão social (BSE, dioxinas,

hormonas de crescimento na alimentagão animal, etc.), a segurança dos alimentos

tomou-se uma importante questão para as instituições reguladoras do sector, assim

como para o público em geral. Os investigadores geraünente concordam que é

necesstlrio, para além da avaliação científica dos riscos, entender as percepgões que os

consumidores possuem dos riscos associados aos alimentos que consomem, para que se

possam desenvolver práticas eficientes de gestÍio desses mesmos riscos (Frewer, 2001;
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Hansen et a\,2003; Slovic, 1987). Os resultados de vários estudos indicam a existência

de uma discrepância ente a percepgão de risco de peritos em seguranga alimentar e da

população em geral @aron, Hershey e Kunreuther, 2000; Sjõberg, 2001; Slovic, 1987).

A percepção de risco enfre peritos em segurança alimentar e a população em geral pode

diferir em corxiequência de diferenças nos coúecimentos sobre riscos associados aos

géneros alimentícios, o grau de exposição a riscos particulares, ou a fonte de informação

usada (Baron, Hershey e Kunreuther, 2000). Os cientistas podem basear as avaliações

de risco principatnente em probabilidades, mas a população em geral incorpora factores

não-técnicos, tal como incerteza, temor, contolabilidade, e risco para as gerações

futuras (Slovic, 1987), para além de também poder incluir preocupagões ambientais e

aspectos relacionados com o bem-estar animal (Miles e Frewer,2001).

Pesquisas prévias sobre percepgão dos consumidores no que à seguranga dos produtos

alimentares diz respeito têm sido maioritariamente focalizadas em perigos específicos

(Fife-Schaw e Rowe, 1996; Frewer, Howard, Hedderley e Shepherd, 1998; Frewer,

Shepherd e Sparls, 1994; Henson e Northen, 2000; Miles et aL,2004; Miles e Frewer,

2001; Pennings, Wansink e Meulenberg, 2002; Verbeke, 20011' Verbeke e Viaene,

1999). No entanto, embora seja interessante saber até que ponto as percepções gerais de

segurança dos alimentos são inÍluenciadas por acontecimentos externos, e se essas

percepções gerais têm valor para o comportamento dos consumidores, até agora

nenhuma investigação se debruçou única e exclusivamente na avaliagão das percepções

gerais dos consumidores sobre a segurança dos alimentos.

O conceito de confiança do consumidor é utilizado para designar as percepções gerais

dos consumidores no tocante à segurança dos alimentos. No contexto da segrrança dos

alimentos, e para o presente estudo, conÍianga refere-se a crença implícita de que do

consumo de produtos alimentares não resultará qualquer efeito adverso paÍaa saúde.

Porque são as pessoas confiantes sobre a segurança dos alimentos que consomem, e

como os consumidores formam as srenças relativas a seguranga dos alimentos? A

confiança na segurança dos alimentos pode resultar da crença de que outros se

preocupam com a segurança dos alimentos. Quando são outos que se asseguram que

esse alimento é seguro de se consumir,rráohá neúuma necessidade para o consumidor
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se preocupaÍ com a segurança dos alimentos. A presunção de que outros cuidam da

segurança dos alimentos pode ter origem na confianga que os consumidores depositam

em instituições responsáveis pelo contolo e gestlio dos perigos para os géneros

alimentícios.

Para além de ser utilizada a confiança nos sistemas de produção de géneros alimentícios

para formar crenças sobre a segurança dos alimentos, uma razão simples para a

con-fiança depositada na segurança dos alimentos poderá estar relacionada com o facto

de essa segurança não ser uma quesüío relevante para os consumidores. Quando os

consumidores não estão familiarizados, nem demonstam interesse nos potenciais riscos

associados com o consumo de determinados alimentos, isto é, quando as questões de

segurança alimentar não são referidas, é possível que a segurança dos alimentos seja

considerada como um dado adquirido. No entanto, quando o consumidor é confrontado

com nova informação, por exemplo, pela comunicação social ou por experiência pessoal,

a percepção do consumidor sobre a segurança dos alimentos pode ver-se alterada. Por

outuo lado, o interesse sobre a seguança dos alimentos pode estar limitado a um grupo

particular de produtos.

Finalmente, a confiança dos consumidores na seguÍança dos alimentos pode ser um

reflexo de características de personalidade, tal como controlo pessoal sobre a vida e os

seus acontecimentos e a tendência que os indivíduos apresentam em se preocupaÍ ou em

estar ansiosos. Quando os consumidores se sentem capazes de controlar potencias riscos

associados com os alimentos, eles podem sentir-se invulneráveis, e portanto, confiantes

de que desse consumo não resultarão quaisquer efeitos adversos parua sua saúde. Por

outro lado, afaltade confiança pode inibir a confiança do consumidor na seguranga dos

alimentos. Pessoas que demonstram conÍianga em todos os tipos de situações são

provavelmente mais confiantes no tocante à segurança dos alimentos em comparação

com pessoas que têm uma tendência geral para ser desconfiadas ou preocupadas.

Assim, a confiança geral dos consumidores na segurança dos alimentos pode decorrer

dos efeitos da confianga dos consumidores em actores na cadeia alimentar, experiências

prévias dos consumidores, exposição dos consumidores a novas informações, e por

factores de personalidade em contexto de comportamento de consumo.
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Relacionada com a confiança geral dos consumidores na seguÍança dos alimentos está a

confianga dos consumidores na seguÍança de grupos particulares de produto. Como as

crises alimentares tipicamente não envolvem o sistema inteiro de produção de alimentos,

mas sim um tipo de alimento ou um grupo restrito de alimentos (por exemplo, carne), as

percepções de segurança dos consumidores em grupos particulares de produto devem

ser levadas em conta quando são examinadas as respostas dos consumidores ás crises

alimentares. Trabalhos prévios referem que a ocorrência de crises alimentares provoca

um aumento das preocupações dos consumidores em determinados grupos de alimentos

(Verbeke,200l; Verbeke e Viaene, 1999). Outo facta diz respeito ás intenções de

consumo, que diminuem com o aumento da percepgão de risco associado com

determinado grupo de alimentos @ennings, Wansink e Meulenberg, 2002). Estes

resultados indicam que as percepções de segurança associadas a grupos específicos de

produto decorrem de acontecimentos externos e do comportamento dos consumidores,

que é semelhante ao conceito de confiança geral de consumidor.

Nas sociedades contemporâneas, a maioria de pessoas compram os alimentos em lojas

em invés de os cultivar @rom, 2000). Em consequência, os consumidores descoúecem

cadavezmais os processos de cultivo e produção dos alimentos, o que torna mais dificil

para o consumidor percepcionÍ!Í o grau de segurança dos géneros alimentícios que

consome (Green, Draper e Dowler, 2003). Por exemplo, é dificil de inferir se um

produto estií contaminado com Salmonelas, resíduos de pesticida, ou dioxinas, embora a

contaminação de produto por vezes possa ser associada com mudanças nas

caracüerísticas sensoriais (contaminação microbiológica). Green, Draper e Dowler (2003)

referem que os consumidores utilizam a confiança nos vendedores, especialmente nos

que conhecem pessoalmente, e nas instituigões reguladoras, como forma de avaliar a

segurança, o que mosta que os consumidores compensiam a falta de conhecimento

sobre os géneros alimentícios conferindo confiança nos actores envolvidos na cadeia

comercial e nas autoridades reguladoras (Berg, 2004; Siegrist e Cvetkovich, 2000).

A confiança é muitas vezes referida na literatura como confiança social, e é

caracteizadapela boa vontade do indivíduo em confiar nos outros (Cvetkovich, Siegrist,

Murray e Tragesser,2002; Kasperson, Golding e Tuler, 1992; Siegrist, Cvetkovich e

Roth, 2000) e aceitar a sua propria vulnerabilidade @ousseau, Sitkin, Burt e Camerer,
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1998). A confianga permite reduziÍ a complexidade (Siegdst e Cvetkovich, 2000) e,

desta forma, permite üdar melhoÍ com as inceÍezas e riscos (Sfraten, Friele e

Groenewegen,2002).

Pesquisas sobre confianga dos consumidores têm-se debruçado também sobre a

influência que os novos processos tecnológicos possuem sobre a percepção de riscos

alimentares. Vrários estudos recoúeceram que a confiança na indústia alimentar estrâ

negativamente relacionada com os riscos alimentares (Saba e Messina, 2003; Siegrist,

Cvetkovich e Roth, 2000; Williams e Hammitt, 2001) e com os alimentos

geneticamente modificados (Siegrist, 2000). A relagão entre confianga e risco também

foi estabelecida para a con-fiança nas fontes de informação, afirmando-se que, onde as

percepções de risco eram mais baixas, as fontes de informação eram consideradas como

credíveis (McComas e Trumbo, 2001). Foi também referido por outros autores que a

confiança na informação e a percepção de risco estão relacionadas com a aceitação das

tecnologias alimentares @iser, Miles e Frewer, 2002).

Esta breve exposição mosha que a confiança nas instituigões assim como a confiança

nas fontes de informação pode fazer variar em grande medida a percepção de risco dos

consumidores e a aceitaçáo das novas tecnologias envolvidas ta produção,

processamento e distribuição alimentar. No entanto, é de esperar que essa confiança não

esteja relacionada unicamente com as percepções indiüduais relativas à segurança dos

alimentos, tais como as percepções de risco dos consumidores e a aceitação das

tecnologias envolvidas na cadeia alimentar, mas também por sentimentos mais gerais,

isto é, a conÍianga geral dos consumidores na seguranga dos alimentos. Poderá ser que a

confiança nos actores envolvidos na cadeia alimsltar seja o requisito mínimo para a

confianga dos consumidores na segurança dos alimentos. No entanto, a confianga nos

actores envolvidos na cadeia alimentar só por si pode não ser suficiente, uma vez que

essa confiança pode também ser influenciada por outros factores.

A confiança dos consumidores na seguranga dos alimentos pode estar intimamente

relacionada com o descoúecimento por parte dos consumidores dos potenciais riscos

associados aos alimentos. No entanto, a exposição à informação difundida pelos meios

de comunicação pode reduzir o gÍau de descoúecimento dos consumidores, mas por
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outro lado, pode resultar numa redução da confianga dos consumidores na seguranga

dos alimentos. Nos últimos anos, a atenção dos meios de comunicação sobre as questões

alimentares tem sido considerável @rewer, Raats e Shepherd, 1993). Estudos

mostaram a existência de uma relagão enúe disseminagão de informação sobre os

riscos alimentares pelos meios de comunicagão e as alterações das percepgões e

comporüamentos dos consumidores (Frewer, Miles e Marsh, 2002;Lia,Huang e Brown,

1998; Verbeke, 2001). Verbeke (2001) refere que a contaminação da alimentação

animal por dioxinas na Bélgica em 1999, causador de um considerável alarmismo da

opinião pública, provavelmente terá causado uma alteração na atitude dos consumidores

sobre a carne de aves e a carne de porco, tornando-a menos favorável em comparação

com avaliações prévias (Verbeke e Viaene, 1999). Contariamente, a carne de bovino,

que não foi afectada pela crise das dioxinas, obteve classificações muito positivas,

muito provavelmente devido ás actividades de propaganda com vista a restabelecer a

imagem de came de bovino depois da crise da BSE na segunda metade dos anos

noventa. No entanto, é de refeú que em termos totais nacionais, os níveis de consumo

de came de aves, ca:ne de porco, e caÍne de bovinos não reflectiram as mudanças

observadas na atitude dos consumidores.

Outros estudos constataÍam que os efeitos negativos da informagão difundida sobre os

riscos alimentares tinham resultados nâpidos e de grande monta, ao passo que a

recuperação era um processo muito mais lento (Frewer, Miles e Marsh, 2002; Lia,

Huang e Brown, 1998). Frewer, Miles e Marsh Q002) comprovaram que durante

períodos em que os meios de comunicação prestaram especial atenção aos alimentos

geneticamente modificados, as percepções do risco associado à úrlizaçío de novas

tecnologias, por parte dos consumidores, aumentaram, ao passo que as percepções dos

beneficios paÍa a saúde diminuíram. Quando a cobertura dos meios de comunicação

sobre os alimentos geneticamente modificados diminuig a percepgão de risco diminuiu

até níveis anteriormente verificados. No entanto, os beneficios percebidos com o

consumo de alimento geneticamente modificado pennaneceram deprimidos (Frewer,

Miles e Marsh, 2002).

Além de influenciar as percepções dos riscos e dos beneficio para a saúde, a cobertura

dos meios de comunicação das crises alimentares afectam os níveis de consumo. Liu,
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Huang e Brown (1998) examinaram o impacto das notícias relativas à contaminagão de

leite e as mudanças no seu consumo. Foi comprovado que o consumo decaiu

instantaneamente depois de informações negativas veiculadas pelos meios de

comunicação, ao passo que a informação positiva não resultou numa recuperação

imediata de vendas. No entanto, a disseminação de informação positiva reduziu perdas,

pondo em evidência a importÍincia de fornecer informação positiva depois de um

incidente relacionado com a segurança dos alimsnlos.

O efeito diferencial enfe mensagens positivas e negativas na percepção de riscos

alimentares por parte dos consumidores e suas atitudes foi objecto de análise em vários

estudos (Siegrist e Cvetkovich, 2001; Slovic, 1993; Slovic, 1999). Os resultados

indicam que os acontecimentos negativos recebem mais atenção, em compaÍação com

acontecimentos positivos, e que as mensagens negativas têm um impacto maior nas

atitudes dos consumidores em comparação com mensagens positivas. Isso é, a

ocorrência de um incidente excepcionalmente raro que envolva a segurança alimentar

terá um impacto muito mais foÍe nas percepções de risco dos consumidores do que a

ausência do acontecimento terá em criar ou manter confiança na segurança dos

alimentos. Por outo lado, os consumidores consideram as fontes de informação de pior

qualidade como mais credíveis do que fontes de informação de melhor qualidade. Estas

tendências podem levar a que as percepções de risco se desenvolvam nurna direcção que

pode pôr a confiança dos consumidores sob pressão.

Uma grande porção da informação sobre riscos alimentares pode servir como um

amplificador de risco, independente da exactidão e conteúdo dessa meslna informagão.

Para alem do efeito amplificador, a discórdia ente vários actores envolüdos no debate

sobre os riscos alimentares, a dtamataaçáo da informagão sobre riscos aümentares e a

forma como a mensagem é comunicada pode facilitar a amplificação dos riscos

alimentares existentes (Kasperson et al,1988). Contudo, tem sido argumentado que a

amplificação não depende só da cobertura dos meios de comunicação, mas também

depende de outros factores, tal como seja o nível de coúecimento dos consumidores e a

confiança depositada nas autoridades reguladoras do sector (Frewer, Miles e Marsh,

2002). Contudo, quando as atitudes prévias relativas à segurança dos alimentos são
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fortes, as notícias podem ter um efeito reduzido na influência dessas mesmas atitudes

(Frewer, Scholderer e Bredahl, 2003; White, PúI, Buehner e Haye,2003).

De forma a examinar até que ponto a confiança geral dos consumidores na segurança

dos alimentos é influenciada por incidentes alimentares e pela cobertura dos meios de

comunicação, é importante distinguir enúe incidentes actuais, e incidentes passados,

relembrados pelos meios de comunicação.

Acontecimentos objecto de cobertura pelos meios de comunicaçío, podem reduzir o

desconhecimento dos consumidores sobre a temáútca da segurança alimentar. Sem a

familiarizaçÍlo dos consumidores com acontecimentos relevantes para a segurança dos

alimentos, poderemos afirmar que a confianga dos consumidores na seguranga dos

alimentos estará no "nível base". Isso é, como o consumo de alimentos é um facto

constantemente recorrente na üda dos consumidores (pelo menos paÍa a maioria da

população do mundo Ocidental), cada individuo terá algum grau de confiança na

segurança dos alimentos, consciente ou inconscientemente. Só quando surgem razões

para questionar a seguranga de um produto particular é que o nível de confiança pode

ser alterado.

A confiança na segurança dos alimentos pode ter origem na auxência de experiências

negativas no consumo de alimentos ou na ausência de incidentes passados.

Naturalmente, os constmddores não irão perder o seu tempo em tentativas de recordação

de todas as experiências prévias para chegar à conclusão se o referido alimento ou grupo

de alimentos são seguros ou não. Os consumidores que se recordam de um ou viírios

incidentes de segurança alimentar que ocoÍreram durante os anos mais recentes podem

ser consumidores mais preocupados sobre as questões de segurança alimentar em

comparação com consumidores que não estão familiarizados com qualquer incidente de

segurança alimentar. As ameaças à seguranga dos alimentos que são desconhecidas

pelos consumidores, tal como os riscos paÍa a saúde pública associados com alimentos

geneticamente modificados ou com resíduos de pesticida, provavelmente têm um

impacto mais forte nas preocupações dos consumidores em comparação com perigos

coúecidos mas não muito úemidos pelos consumidores, tal como as dietas de elevado

teor de gordura (Kirlq Greenwood, Cade e Pearman,2002; Sparks e Shepherd 1994).
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Para além das recordação por parte dos consumidores de incidentes alimentares, a

confiança dos consumidores na segurança dos alimentos pode ser influenciada por

experiências pessoais passadas. Vários estudos salientaram o papel de experiências

prévias com acontecimentos negativos relativamente ás preocupações eüdenciadas

pelos consumidores @a:nett e Breakwell, 2001; Berg,2004; Miles et a\,2004;Pary et

al, 2004; Weinstein, 1989). No entanto, é geralmente aceite que os indivíduos com

experiências passadas com riscos alimentares vislumbram os perigos com mais

frequência do que o fazem os indivíduos que não possuem qualquer experiência pessoal.

Berg (2004) refere que os consumidores de países que teúam tido recentemente

escândalos alimentares reflectiam muito mais sobre as questões relevantes para a

segtuança dos alimentos e a forma de evitar os riscos associados a determinados

alimentos e manifestaram assim menor confiança na seguranga dos alimentos, em

comparação com indivíduos sem ocorrência de escândalos alimentares nos seus países.

Alguns estudos têm-se debruçado sobre as experiências pessoais com alergias a

alimentos ou à intolerância a alimentos (Miles et a1,2004), e a intoxicações alimentares

(Parrl, et a1,2004). Miles et al (2004) referem que indivíduos com experiências pessoais,

ou de outra pessoa com o qual compartilham o lar, com alergia a alimentos ou

intolerância a alimentos, manifsstam maior preocupação sobre a segurança dos

alimentos do que pessoas que não possuem tal experiência. No contexto das

intoxicações, Parry et al (2004) referem que o risco percebido de intoxicação alimentar

no lar era mais elevado em indivíduos que tinham sofrido uma intoxicagão alimentar,

em comparação com pessoas que nunca tiveram tal experiência. Optimismo irreal, isto é,

a tendência que as pessoas possuem para se considerarem menos susceptíveis a qualquer

mal em comparação com os seus semelhantes (Weinstein, 1989), foi observado quer em

pessoas que não tinham sofrido qualquer intoxicação alimentar, quer em indivíduos que

tiúam sofrido num qualquer momento das suas vidas uma intoxicação alimentar. No

entanto, os indivíduos que tinham sofrido uma intoxicação alimentar demonsfraram um

menor optimismo irreal, o que sugere que esse optimismo irreal pode seÍ

temporariamente reduzido depois de um acontecimento negativo.

Embora os acontecimentos recentes e a cobertura pelos meios de comunicação poderem

influenciar a confiança dos consumidores na segurança dos alimentos, nem todos os
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indivíduos responderão aos acontecimentos negativos de segurança alimentar da mesma

forma. É possível que alguns indivíduos apresentem um nível relativamente alto de

interesse independente de acontecimentos externos, ao passo que oufros podem quase

nunca mostar qualquer interesse, mesmo quando ocorre uma crise alimentar. Os

indivíduos que estilo enffe estes dois grupos podem por vezes demonsfrar alguma

preocupação com a segurança dos alimentos, assim como períodos em que não

manifestam qualquer preocupação.

As características socio-demográficas têm sido cada vez mais tidas em conta na

avaliação das diferenças individuais dos indivíduos na avaliaçáo das percepções de

riscos alimentares (Berg, 2004; Bouyer, Bagdassarian, Chaabanne e Mullet, 2001; De

Jonge et al, 2004; Dosman, Adamowicz e Hrudey, 2001; Kirk, Greenwood, Cade e

Pearman, 2002; Miles et a|,2004: Parry et a|,2004; Williams s llammitt, 2001). No

que diz respeito ás percepções gerais de seguranga alimentar, as mulheres tendem a ser

menos confiantes sobre a segurança dos alimentos em comparação com os homens

(Berg, 2004; De Jonge et al, 2004; Miles et al, 2004). Oufas variáveis socio-

demográficas foram objecto de estudo, tal como o rendimento mensal, o nível de

estudos, e número de crianças no lar, mas estas possuem, à hu dos resultados

observados, relações insignificantes com a percepção de riscos alimentares (Dosman,

Adamowicz e }Irudey, 200t; Williams e Hammitt, 2001; Miles et a1,2004).

As características de personalidade têm sido extensamente estudadas em psicologla. A

confiança na segurança dos alimentos pode depender da facilidade com que os

indivíduos experimentam sentimenúos de ansiedade ou temor. Kâllmén (2000) e Bouyer,

Bagdassarian, Chaabanne e Mullet (2001) referem a existência de uma relação positiva

entre ansiedade e percepção de riscos. No entanto, os dados revelam que a relação enhe

ansiedade e percepgão de risco só era significativa paÍa riscos pessoais e não para a

percepção geral de risco (KãlImen,2000).

Além da ansiedade, a estabilidade emocional dos indivíduos é uma característica de

personalidade útil para distinguir ente as diferentes reacções dos consumidores a crises

alimentares. Indivíduos com uma estabilidade emocional reúuidatendem a ser ansiosos,

neryosos, e incorrem em sifuações de pânico com muita frequência (Judge, Erez, Bono e
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Thoresen, 2002; Muris, Schmidt, Merckelbach e Rassin, 2000; Watson e Clark, 1984).

Verbeke e Van Keúove (2002) examinaram o papel de estabilidade emocional em

relação à resposta indiüdual à crise da Coca-Cola na Bélgica em 1999. Os resultados

indicaram que os consumidores com uma estabilidade emocional reduzida manifestaram

uma atitude mais negativa em relação à marca em comparação com os consumidores

com uma estabilidade emocional elevada §erbeke e Van Keúove, 2002). Estes

resultados indicam que as pessoas que estêÍo, geralmente, mais preocupadas e

"stressadas", também respondem mais a incidentes de segurança alimentar.

A conÍiança dos consumidores na seguratrça dos alimentos também pode depender do

conholo pessoal que os consumidores julgam possuir sobre os riscos alimentares. O

controlo pessoal é frequentemente referido como negativamente relacionado com a

percepção de riscos alimentares (Sparks e Shepherd,1994; Frewer, Shepherd e Sparks,

1994). Além do mais, maior confrolo pessoal üem sido associado com maiores

comportamentos de risco (Horswill e McKenna, 1999), e uma probabilidade mais baixa

de experimentar acontecimentos negativos na vida (Darvill e Johnson, 1991; Weinstein,

1980). Pode ser que indivíduos que julgam ser capazes de exercer alguma forma de

conffolo sobre os acontecimentos da sua üda, julguem os riscos em menor grau em

comparação com indivíduos que atribuem o controlo sobre seu destino a factores

externos. Quando os consumidores se consideram incapazes de controlar os riscos

alimentares, podem sentir-se mais vulneráveis aos efeitos negativos dos riscos

alimentares, que pode aumentar o interesse dos consumidores sobre a segurança dos

alimentos.

Até ao momento foi levantada a hipótese da confiança dos consumidores na segurança

dos alimentos poder estar baseada em crenças dos consumidores que ouúos cuidam da

segurança dos alimentos, com o desconhecimento dos consumidores nas questões de

segurança alimentar, ou em características de personalidade. Foi também discutido o

papel da confiança nos reguladores e produtores de alimento, a ocorrência de incidentes

de seguranga alimentar, a cobertura dos meios de comunicaçdo, a recordação e a

experiência pessoal dos consumidores com incidentes alimentares e dos factores de

personalidade. Naturalmente, os factores que podem influenciar a confianga dos

consumidores na segurança dos alimentos não podem ocorrer independentemente enfre
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si. Por exemplo, a atençáo dos meios de comunicação sobre as questões da seguranga

alimentar pode afectar a confiança dos consumidores nos reguladores e actores da

cadeia comercial, quando os consumidores acreditam que aparentemente os legisladores

não protegem adequadamente os interesses dos consumidores, ou que as normas em

ügor não são adoptadas por todos os actores da cadeia comercial. Todos esúes factores

terão consequências no comportamento exibido pelos consumidores.

Estar preocupado ou com receio é geratnente uma experiência pouco confortável para

qualquer indivíduo. Como consequência, quando a confiança dos consumidores na

seguÍança dos alimentos é reduzida, os consumidores estarão motivados para adoptar

ssmPortamentos que lhes permita reduzir su sliminar as suas preocupações ou receios.

O relacionamento entre preocupação e comportamento foi estabelecido em anteriores

pesqüsas que constataram que elevados níveis de preocupação estÍio associados a

elevadas prioridades para a eliminagão de riscos @aron, Hershey e Kunreuther, 2000).

É muito provável que os consumidores, em resposta à reduzida confiança na segurança

dos alimentos, procurem informagão, reduzam o consumo de um produto particular ou

troque esse produto por outro. A esüatégia que as pessoas escolhem pode depender quer

do risco em causa, quer das características particulares do indiüduo, quer mesmo de

ambos.

Uma estratégia que os consumidores podem adoptar para reduzir ou eliminar as suas

preocupações poderá ser a recolha de informagão adicional para reduzir a incerteza. Isto

pode ser feito, por exemplo, pela leitura de artigos de jornal, conversando com amigos,

procurando na lnternet, ou a leitura dos rótulos. A investigação tem mostrado que

quando confrontados com uma situação de risco, os consumidores querem saber

concretamente qual o risco a que estilo expostos, o grau de exposição a esse risco, quais

as consequências e se o risco é contolável (Lion, Meertens e Bot, 2002). O desejo de

informação sobre os perigos associados a determinado aümento depende das

características do perigo em si, assim como das características do próprio indivíduo.

Quanto maior a severidade do perigo, maior a busca de informagão sobre o perigo

§euwirth, Dunwoody e Griffin, 2000). Verbeke e Van Kenhove Q002) demonstaram

que indivíduos com uma estabilidade emocional mais baixa procuram em maior medida

informação durante uma crise.
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Além da procura de informação, os consumidores podem alterar os seus padrões de

consumo em resposta a diminuição de conÍiança na segurança dos àlimentos (Yeung e

Morris, 2001). Os consumidores podem, por exemplo, parar ou reduzir o consumo de

um produto particular ou categoria de produto para um período de tempo, quando o

consumo dos produtos ou categoria de produtos é considerado não isento de riscos.

Pennings, r$/snsink e Meulenberg Q002) referem que as pessoas que consideraram a

carne de vaca como pouco segura e que estavam relutantes no seu consumo, com maior

probabilidade diminuíram o consumo de carne de vaca em resposta à crise da BSE. Os

consumidores que referiram existir uma elevada probabilidade de contair a doenga de

Creutzfeldt Jacob por ingestâo de ca:ne de vaca, foram os consumidores que mais

reduziram o seu consumo de caÍne de vaca. Q impacto das crises alimentares nas

percepções de seguranga dos consumidores e no comportamento do consumidor foi

também objecto de análise pelos investigadores, em dois estudos consecutivos que

foram realizados em 1998 e 2000, por alturas do incidentes de segurança alimentar

ocorridos no sector das carnes, na Belgica (BSE, hormonas, e contaminação por dioxina)

(Verbeke, 2001; Verbeke e Viaene, 1999). Os resultados indicaram que mais de um

quarto dos inquiridos alegaram ter diminüds o consumo de carne comparado com o ano

prévio, e aproximadamente hinta por cento dos inquiridos pretendiam reduzir ainda

mais o consumo de carne no próximo ano.

Além da redugão de consumo de produtos que são percepcionados como perigosos, os

consumidores também podem substituir produtos. Dependendo do tipo de preocupações

com a segurança dos alimentos que o consumidor manifesta as alterações podem

ocorrer na escolha da categoria de produtos, na escolha das marcas, ou mesmo na

escolha dos espaços comerciais a que o consumidor recolre. Quando a redugão de

confianga dos consumidores se deve a factos relacionados com as tecnologias

envolvidas na produção dos géneros alimentícios, os consumidores podem alterar o seu

padrão de consumo, recorrendo a produtos que envolvam níveis de processamento

tecnológico mais reduzidos. Por exemplo, quando os consumidores esttlo preocupados

com os riscos potenciais paÍa a saúde associados aos resíduos de pesticida em frnta e

verduras, podem substituir a fruta e os legumes por outros que sejam produzidos de

forma orgânica (Saba e Messina, 2003). Quando a confiança dos consumidores na

segurança dos alimentos é afectada em consequência de incidentes que envolvam uma
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marca em particular, os consumidores podem inverter o seu padrão de consumo,

escolhendo outra marca dentro da mesma categoria de produto em que o consumidor

tem mais confiança. Por exemplo, durante a crise da Coca-Cola na Bélgica em 1999, o

consumo de Coca-Cola decaiu exüaordinariamente (Verbeke e Van Keúove, 2002).

Embora este facto seja também devido à circunstáncia da proibição de comercialização

dos produtos Coca-Cola nos primeiros dias, o consumo de Coca-Cola diminuiu também

nas seÍmnas seguintes à crise (Verbeke e Van Kenhove, 2002). Nesse momento, as

vendas de Pepsi aumentaram em seis vezes, evidenciando que o collsumo de cola, em

geral, não foi afectado pela crise, adoptando os consumidores um comportamento de

substituigão (Siegrist, Gutscher e Keller, 2003). Quando a redução de confiança dos

consumidores se centa na superÍície comercial que utilizam, estes podem substituir o

estabelecimento comercial que utilizam por outro, que apresente uma imagem de

confiança mais forte (Mitchell, 1998).

2.2. - SEGURANçA ALTMENTAR

2.2.L - DEFTNTçÃO DE ALIMENTO E DE SEGURANçA ALTMENTAR

Antes de abordar a definição de oosegurança alimentar", imForta definir o que se entende

por "alimento". Embora existisse jâ hâ alguns anos, a nível de diversos Estados-

Membros da União Europeia, legislação nacional a nível alimentar, concreta e actuante,

o certo é que, a expressão ooalimentoo' ainda não tinha sido definida. Em L997, a fim de

aumentar aclarcza e a segurança jurídica, a União Europeia desenvolveu esforgos com

o intuito de adoptar uma legislagão comum para todos os Estados-Membros. Esta foi a

recomendação à qual o ool,iwo Verde sobre Seguranga Alimentat'' (Abril de 1997\ e

posteriormente e com mais veemência o "Liwo Branco sobre a Segurança dos

Alimentos" (Janeiro de 2000), ambos elaborados pela Comissão das Comunidades

Europeias, faziam referência. Ainda antes da existência destas recomendações por parte

da Comissão das Comunidades Europeias, para uma designação comum de "alimento",

sempre se entendeu por "alimento", as substâncias, os ingredientes, as matérias-primas,
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os aditivos e os nutrientes ingeridos através do tato gastrointestinal, incluindo bebidas,

mas excluindo medicamentos, produtos cosméticos ou tabaco. Esta designagão inclui

derivados da produção e da üansformagão de alimentos, como resíduos de

medicamentos veteriniários e de pesticidas. Inclui também animais que são ingeridos

vivos (p. ex.: ostas), mas animais vivos que exigem abate antes do consumo não o são

antes da fase de abate.

Em Novembro de 2000, por proposta de regulamento do Parlamento Europeu e do

Conselho da Euopa, foram definidos os princípios e noÍmas gerais de legislação

alimentar, foi criada a Autoridade Alimentar Europeia (EFSA), e estabelecidos

procedimentos em matfra de segurança dos alimentos. Na referida proposta, "entende-

se por ooalimgnto", "género alimentício" ou "alimento para consumo humano", qualquer

substância ou produto, tansformado, parcialmente transformado ou não tansformado,

destinado a ser ingerido pelo ser humano ou com razoáveis probabilidades de o ser. Este

termo abrange bebidas, pastilhas elásticas e todas as substâncias, incluindo a âglua,

intencionalmente incorporadas nos géneros alimentícios durante o fabrico, preparação

ou tratamento. O termo não inclui: Alimentos para animais; Animais vivos, a menos que

sejam preparados para colocação no mercado para consumo humano; Plantas antes da

colheita; Medicamentos; Produtos cosméticos; Tabaco e produtos do tabaco;

Estupefacientes ou substâncias psicotrópicas; Resíduos e contaminantes." @egulamento

(CE) n" 17812002 do Parlamento Europeu e do Conselho da Europa de 28 de Janeiro de

2002).

ÍJma vez definido o conceito de "alimento", imporüa definir também o conceito de

"segurança alimentar". Na proposta de regulamento do Parlamento Europeu e do

Conselho da Europa sobre os princípios e nonnas gerais de legislagão alimentar, onde

foi criada a Autoridade Alimentar Europeia (EFSA), e estabelecidos procedimentos em

matéria de segurança dos alimentos, "entende-se por "segurança alimentar", todo o

processo que garanta a toda a população o acesso a alimentos de qualidade, inócuos e

nutritivos. Esta definição, obriga a uma política de segurança dos alimentos baseada

numa abordagem global e integrada, isto é, ao longo de toda a cadeia alimentar,

incluindo a alimentagão animal, ou por outas palawas, ooda exploragão agrícola até a
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mesa"" (Regulamento (CE) n" 17812002 do Parlamento Europeu e do Conselho da

Ewopa de 28 de Janeiro de2002).

2.2.2. - A SEGURANçA ALIMENTAR NA UNIAO EUROPEIA

Ao longo das últimas décadas, a preocupação do grande público com a segurança e a

qualidade alimentar tem sofrido um aumento constante. Os consumidores querem ter a

certeza de que os alimentos que compram nos supennercados ou comem nos

restaurantes são seguros, nutritivos e sadios, bem como produzidos segundo

determinadas noÍmas. Factos como o aparecimento de casos de BSE, ou oodoença das

vacas loucas", ou a crise das dioxinas, reforçaram a inquietação geral no que respeita à

segurança alimentar. Além das questões de segurança, aumenta o número de pessoas

que se preocupam com a qualidade dos alimentos que consomem. Os consumidores

exigem os padrões mais elevados possíveis por parte dos agricultores, das empresas

alimentares e dos retalhistas. Por outro lado, mostam maior interesse pelo modo e local

de produgão dos alimentos, aumentando a procura de produtos provenientes da

agricultura biológica ou a carne proveniente de animais criados em óptimas conüções

de bem-estar.

Ao longo dos últimos 40 anos, a União Europeia elaborou um vasto conjunto de regras,

nonnas e práticas de vigilância destinadas a garantir que a alimentação que consiumimos

é tiio segura e apetitosa quanto possível. A União Europeia intervém com medidas em

cada etapa do processo de fabrico dos produtos alimentares, desde a exploração e da

flábrica ate ao prato, a fim de asseguraÍ que a nossa alimentação seja segura e sauúável.

O sistema evoluiu muito ao longo dos últimos 10 anos, em parte devido ás crises

alimentares, mas também porque a União Europeia instar.uou um mercado unico dos

produtos alimentares, de modo a eliminar no seio da União Europeia todos os

obstrácúos intemos ás trocas. Dado que a União Europeia passou a ter uma única

fronteira para o conjunto das importações, cabe-lhe acfuar de modo a que os produtos
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alimentares provenientes de países terceiros sejam tÍio seguros como os produzidos nos

Estados-Membros.

2.2.2.1 - POLífl CA ALIMENTAR EU ROPEIA

A qualidade alimentar implica dois aspectos. O primeiro, que os produtos alimentares

devem ser preservados de substáncias nocivas ou indesejáveis, tais como micróbios,

produtos químicos ou outos produtos utilizados no processo de produgão. É

relativamente fácil de avaliar, por meio de critérios objectivos. O segundo, que os

produtos alimentares devem satisfazer as expectativas dos consumidores em matéria de

sabor ou outros critérios subjectivos. O método adoptado pela União Europeia para

garantir a qualidade alimentar reflecte estas duas considerações.

Para garantir a segurança dos produtos alimentares, a União Europeia dispõe de um

arsenal legislativo que se aplica aos produtos alimentares, aos aditivos, às vitaminas, aos

sais minerais e a todas as substâncias que entram em contacto com a alimentação

durante o processo de fabrico. A União Europeia determina quais os produtos

autorizados a serem utilizados na produção alimentar e se essas substâncias representam

um risco paÍa a saúde humana caso os resíduos subsistam nos produtos alimentares.

Esta lista aplica-se a substâncias como medicamentos veteriniários, pesticidas, aditivos e

agentes patogénicos.

lncumbe às autoridades nacionais analisar regularmente amostras de produtos

alimentares, que submetem a experiências de laboratório. O Servigo Alimentar e

Veterinrário da União Europeia tem por missão verificar se os Estados-Membros

efecfuam convenientemente os controlos.

No que respeita à qualidade dos produtos alimentares no sentido de apresentarem

afributos específicos considerados desejáveis pelos consumidores, a União Europeia

aplica uma política cujo fundamento é assegurar aos consumidores a diversidade e a

fiabilidade dos produtos.
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A União Europeia aplica igualmente uma política de rotulagem que informa os

consumidores sobre a proveniência dos produtos, de modo que estes possam fazer as

suas compras de acordo com as respectivas preferências pessoais. Esta abordagem

assegura uma diversidade máxima da produção na União Europeia e alarga a escolha

dos consumidores.

A União Europeia fixa igualmente regras muito esüitas paÍa o vinho e as bebidas

alcoólicas a fim de garantir que os produtos provêem efectivamente das regiões

indicadas nos rótulos e que os vinhos são produzidos segundo práticas estabelecidas.

Existem iguatnente inúmeras regras aplicáveis á came de vaca.

Desde o início dos anos 90 que a União Europeia langou uma nova série de medidas

destinadas a asseguÍaÍ receitas mais imFortantes aos agricultores por produtos de grande

qualidade, oferecendo aos consumidores melhores garantias no que respeita aos

produtos que chegam à sua mesa. Esta iniciativa visa melhorar a proüecaão de produtos

que provêm de uma região específica da União Europeia e são produzidos segundo

métodos tadicionais. Este sistema funciona na base de tês marcas de qualidade:

denominação de origem protegida (DOP), indicação geográfica protegida (IGP) e

especialidade fiadicional garantida (ETG). Actualmente, enconúam-se registados ao

abrigo deste programa mais de 500 produtos. A lista abrange produtos tadicionais de

renome como 'oscotch beef', 'oRoquefort", "Jamón Serrano" e toda uma série de

cervejas.

Existem outras Íegras que beneficiam indirectamente os consumidores. A legislação

agrícola apÍesenta regras restritas em relagão ás frutas e legumes, que garantem aos

consumidores a certeza de um certo nível de qualidade e de tamanho dos produtos.

Outos produtos agrícolas, como a carne de vaca e os cereais, devem observar

especificações técnicas para poderem beneficiar do sistema comr:nitário de ajudas

públicas. Assim, assegura-se que os agricultores não produzam simplesmente para

receberem subvenções, mas que as mercadorias tenham uma qualidade suficiente para

serem vendidas no mercado liwe.
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2.2.2.1.1.- O Servlço Alimentar e Veterinário

Ao longo das últimas décadas, a União Er:ropeia elaborou um importante corpus de

textos legislativos relativos à segurança alimentar, à saúde e ao bem-estar dos animais

bem como ao domínio fitossanitrário. Embora a vigilância do respeito desta legislagão

seja principalmente da competência dos Estados-Membros, a Comissão Europeia

assume uma parte da responsabilidade velando para que os Estados-Membros façam

correctamente o seu trabalho. Cumpre a sua missão atavés do Serviço Alimentar e

Veterinário (SAV), cuja sede se encontra na Irlanda, em Dublin. O SAV tem por tarefa

garantir os mais elevados níveis de segurança e de qualidade ao longo da cadeia

alimentar, do prado até ao prato, ügiando todos os aspectos da produgão alimentar. A

equipa de inspectores e peritos do SAV efectua auditorias bem como inspecgões locais

de controlo da segurança dos produtos alimentares nos Estados-Membros e nos países

que, não pertencendo à UE, exportam produtos alimentares para a União, existindo

actualmente 100 inspectores no Servigo Aümentar e Veterinário.

A saúde animal é um dos principais domínios do SAV. No caso de aparecimento de

uma doença infecciosa na União Europeia, a Comissão pode proibir a circulação de

animais provenientes do Estado-Membro afectado. No caso da BSE, ou doença das

"vacas loucas", a União Europeia tinhz p16i6ido as exportações de animais vivos

provenientes do Reino Unido e de Portugal, a fim de pôr termo à propagação da doença.

Em tais casos, o SAV será geralmente chamado a efectuar uma inspecção de urgência

com vista a avahar a situação no terreno e recomendar medidas suplementares. O SAV

ocupa-se igualmente de questões como a segurança dos produtos alimentares de origem

vegetal. As suas actividades neste domínio consistem principalmente em verificar a

presença de resíduos de pesticidas nas frutas e legumes, bem como velar para que os

produtores respeitem as noÍmas estabelecidas para a agricultura biológica.

Um dos recursos mais importantes a que a União Europeia faz apelo para definir

políticas em matéria de produtos alimentares é o recurso a pareceres científicos

independentes. Caso a União Etropeia pretenda tomar decisões apropriadas à protecgão

da saúde pública, deve recolher os paÍeceres dos melhores peritos no respectivo

domínio. Assim, a União Europeia possui l3l eminentes peritos numa série de
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domínios específicos, que estiio encarregues de emitir o seu paÍecer sobre todas as

questões relativas à segurança alimentar, bem como à saúde animal e ao domínio

fitossanitrário, afim de permitir a elaboração de legislagão com base na melhor

informação científi ca disponível.

2.2.2.1.2.- Explorar o Potencial das Novas Tecnologias

A biotecnologra, ou capacidade de manipular a estrutura genética de organismos vivos

para melhorar algumas das suas características, oferece possibilidades consideráveis

para o futuro. Estas técnicas podem melhorar, por um lado, a produtividade das culturas

aumentando a resistência aos organismos nocivos e, por outro lado, o valor nutritivo dos

produtos agrícolas. No entanto, o grande público mostra-se bastante renitente face a esta

nova tecnologia. É por isso que, a União Europeia instaurou um conjunto de regras para

fazer com que estes novos produtos sejam tÍio seguros como os produtos tadicionais,

que os indivíduos consomem há várias geragões sem sofrerem efeitos nocivos. A União

estabeleceu iguatnente regras estritas em matéria de rotulagem, que exigem que se

indique claramente aos consumidores os produtos alimentares que contêm ingredientes

produzidos com intervenção da biotecnologia.

No caso destes produtos alimentares, designados por "novos alimentos" no jargão

comunitiário, cada "novo alimento" deve ser avaliado poÍ um comité especial, composto

por peritos independenües, que emitem o seu parecer sobre a questÍio de saber se o

produto alimentar em questÍlo é proprio para consumo. Após o parecer, se a União

Europeia receaÍ que estes novos produtos alimentares apresentam perigo, podem

exprimir essas inquietações e, eventualmente, bloquear a autonzaçáo de

comercializagão de esse novo produto.

A fim de fornecer aos consumidores o mrâximo de informações sobre os produtos

alimentares e o respectivo eventual teor de organismos geneticamente modificados

(OGM), a União Europeia adoptou princípios gerais esfitos em matéria de rotulagem.

Os produtos que conteúam OGM ou consistam em OGM devem ser rofulados nesse

sentido. Os produtos derivados de OGM devem apresentar uma menção específica se as
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características do produto ou do ingrediente alimentar forem diferentes de um produto

ou ingrediente alimentaÍ clássico. A presenga de ADN ou de uma proteína proveniente

de uma modificação genética pode servir de indicação para essa diferença. Se os

produtos não contiverem qualquer OGM, os produtores podem mencioú-lo no rótulo.

Alguns produtores esforçam-ss por manter os seus produtos alimentares isentos de

material à base de OGM, mas não estão em condigões de evitar a mistura acidental com

material à base de OGM autorizado. Para tentar resolver este problema, a União

estabeleceu um limiar a partir do qual a exigência de etiquetagem é suspensa se a

contaminação acidental não for superior a lYo.

2.2.2.2.- A EVOLUçÃO OnS PREOCUPAçOES

2.2.2.2.1. - Eurobarómetro 49

Com o objectivo de comparar a situação na EU-15 com a situação em Portugal face à

segurança alimentar, apresentam-se neste ponto as principais conclusões de uma

sondagem de opinião analisada no Eurobarómeho 49 e rcalaada no ano de 1998 em

simultâneo nos quinze Estados-Membros.

De forma ge1al, pode afirmar-se guo, tendencialmente, o comportamento dos

consumidores portugueses e euÍopeus, salvo pequenas variaçõeso era relativamente

uniforme. Como informação mais consultada nas etiquetas, enconüava-se a validade do

produto, factor sobre o qual, aparentemente, os consumidores podem mais facilmente

intervir por forma a salvaguardar a seguranga dos alimentos que consomem. Em termos

de informação menos consultada nas etiquetas dos produtos, enconEava-se o seu

conteúdo em calorias.

A sondagem de opinião analisada no Eurobarómetro 49 foirealaadapelo INRA-Europe

@uropean Coordination Office), a pedido da Direcaão Geral )O(fV, Política do
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Consumidor, da Comissão Europeia. Decorreu entre 7 de Abril e 27 de Maio de 1998,

em simútáneo nos quinze Estados-Membros da União Europeia.

No que à segurança dos alimentos diz respeito, os euÍopeus consideravam o pão e os

produtos de pastelaria,afrata fresca, o queijo, o leite fresco, os legrrmes frescos e os

ovos como produtos nos quais conÍiavam. Os consumidores portugueses valorizavam o

pão e os produtos de pastelaria, afritta fresca, os legUmes frescos, o peixe fresco e o

queijo. É de referir a pouca segurança que os consumidores portugueses possuíam, em

comparação com os consumidores europeus, em produtos como os pratos preparados e

ouhos produtos pré-embalados, com valores de confiança que correspondiam,

aproximadamente, a metade dos valores obtidos pelos consumidores europeus.

Como produtos considerados pouco seguros eram referidas, a nível europeu, as

conservas, os pratos preparados e os outros produtos pré-embalados, e em Portugal, a

carne fresca, as conservas, os produtos congelados, os pratos preparados e os outos

produtos pré-embalados. E de salientar a inversão na tendência de resposta, entre

europeus e poúugueses, no que à came fresca e aos produtos congelados respeita.

Os consumidores poúugueses tendiam a confiar mais nos confiolos nacionais do que o

resto dos europeus, e manifestavam uma elevada preocupação com os agentes

envolvidos na cadeia comercial, que se inicia com a produção e termina na

comercialização desses mesmos produtos. O aumento do número de contolos ao nível

dos produtores era aceite como a medida mais eficaz paÍa o aumento da segurança dos

géneros alimentícios.

Existia uma elevada confiança dos consumidores portugueses, assim como dos

consumidores europeus, nos produtores, nos supermercados, hipermercados e grandes

superfícies. O pequeno comércio, por seu lado, era o local onde os consumidores

portugueses e europeus depositam menos confiança na hora de efectuar as suas compras.

Em termos de confiança na informação difirndida por pessoas/organizações' existia uma

marcada confiança nas associações de consumidores, sendo a desconfiança maior no
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caso dos produtores, dos pequenos comerciantes, vendedores de mercado e nos

supermercados, hipermercados, e gtandes superficies.

Da informação contida nos rófulos, um em cada seis europeus desconfiava no que lia, e

um em cada quatro portugueses também o fazi4 sendo de destacar o descontentamento

na determinaçáo da origem dos produtos, aquando da leitura da informação contida nas

etiquetas, bem como da presenga de Organismos Geneticamente Modificados. Em

concreto, seis em cada sete consumidores europeus preferiria saber se o produto que

estava a consumir continha ou estava üwe de OGM.

Como informação mais consultada nas etiquetas, estava a vaüdade do produto,

informação que mais facilmente permite ao consumidor intervir por forma a

salvaguardar a seguranga dos alimentos que consome. Da informagão menos consultada

encontava-se o seu conteúdo em calorias.

2.2.2.2.2.- 0 Llvro Branco sobre a Segurança dos Alimentos

Garantir os mais elevados padrões de segurança dos alimentos na UE constitui uma das

principais prioridades políticas da Comissão Europeia. O Livro Branco publicado em

Janeiro de 2000, reflectia essa prioridade e propôs uma abordagem radicahnente nova.

Esse processo foi motivado pela necessidade de garantir um nível elevado de segurança

dos alimentos, decorrente dos recentes escândalos na segurança alimentar. A aplicação

de todas as medidas propostas no Liwo Branco permitiria organrz-ar a segurança dos

alimentos de forma mais coordenada e integrada, no intuito de atingir um nível de

protecção da saúde o mais elevado possível. A política alimentar da União Europeia

deveria ter por base padrões elevados de seguranga dos alimentos, que permitissem

proteger e promover a saúde dos consumidores. Uma maior tansparência a todos os

níveis da política de segurança dos alimentos constituiria o fio condutor das propostas

apresentadas no Liwo Branco que iriam contribuir fundamentalmente para aumentar a

confiança dos consumidores na política de segurança dos alimentos da União Europeia.

O Liwo Branco apresentava propostas que tansformariam a política alimentar da União

Europeia num instrumento prospectivo, dinâmico, coerente e global com vista a
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asseguraÍ um nível elevado de protecção da saúde humana e de protecgão dos

consumidores.

A Comissão Europeia considerava que a criação de uma Autoridade Alimentar Europeia

independente, constituía a resposta mais adequada à necessidade de garantir um nível

elevado de segurança dos alimentos. Esta Autoridade seria incumbida de um

determinado número de tarefas fundamentais que englobariam a formulação de

pareceres científicos independentes sobre todos os aspectos relacionados com a

segurança dos alimentos, a gestilo de sistemas de alerta nápido, a comunicagão e o

diálogo com os consumidores sobre questões de segurança dos alimentos e de saúde,

bem como a constituição de redes com as agências nacionais e os organismos científicos.

Foi proposto um novo quadro jurídico no seguimento do Liwo Verde da Comissão

Europeia sobre os princípios gerais da legislação alimentar da lrE (COM(97)176 final) e

das consultas subsequentes. Esse novo quadro abrangeria toda a cadeia alimentar,

incluindo a produção de alimentos para animais, estabeleceria um nível elevado de

protecção da saúde dos consumidores e atribuida claramente a principal

responsabilidade pela produção de alimentos seguros à indústia, aos produtores e aos

fornecedores. O Liwo Branco sugeriu a instauração de conüolos oficiais adequados a

nível nacional e europeu. A possibilidade de seguir os produtos ao longo de toda a

cadeia alimentar representaria um aspecto fundamental. A política de seguranga dos

alimentos basear-se-ia em paÍeceres científicos e o princípio de precaução seria aplicado

sempre que necessário. A possibilidade de tomar medidas de salvaguarda rápidas e

eficazes em resposta a emergências saniüárias em toda a cadeia alimentaÍ seria um

elemento essencial.

Para que os consumidores considerassem que a acçío proposta no Liwo Branco

conduziria a uma verdadeira melhoria dos padrões de segurança dos alimentos, era

necessário que fossem devidamente informados. Era necessário assegurar uma melhor

informação dos consumidores sobre os novos problemas de seguranga dos alimentos e

os riscos que determinados alimentos apresentavam para certos grupos da população.

Os consumidores têm o direito de esperar que lhes sejam fornecidas informações úteis e

claras sobre a qualidade e os constituintes dos alimentos, de forma a poderem escolher
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com coúecimento de causa. Assim, seriam apresentadas propostas em matéria de

rotulagem dos alimentos.

A importÍincia económica e a omnipresença dos alimentos na nossa vida implicam que a

segurança dos alimentos deva ser um dos principais interesses da sociedade em geral e,

em particular, das autoridades públicas e dos produtores. A produção e o consumo de

alimentos é fundamental em qualquer sociedade e tem consequências económicas,

sociais e, em muitos casos, ambientais. A política ambiental desempeúa, pois, um

papel importante quando se trata de garantir ao consumidor a segrrança dos alimentos.

É necessário sublinhar que a cadeia alimentar er.uopeia é uma das mais seguras a nível

mundial e que, de um modo geral, o sistema anteriormente em utilização, salvo raras

excepções, funcionava bem. As medidas de segurança dos alimentos fazem parte da

legislação europeia desde o início da Comunidade Europeia. Todaüa, a crescente

integração das economias nacionais no mercado único, a evolução das práticas agrícolas

e de processamento dos alimentos e os novos padrões de manipulação e distribuição

tornaram necessiária a nova abordagem que é descrita no Liwo Branco. Assim, deveria

ser oferecida aos consumidores uma vasta gama de produtos segwos e de elevada

qualidade provenientes de todos os Estados-Membros. Era este o papel essencial do

mercado interno. A cadeia de produção alimentar iria torna-se cadavez mais complexa.

Para assegurar uma protecção adequada da saúde dos consumidores, todos os elos desta

cadeia deveriam ser igualmente sólidos. Este princípio deveria aplicar-se quer os

alimentos fossem produzidos denúo da Comunidade Europeia, quer fossem importados

de países terceiros. Uma política de segurança dos alimentos eficaz deveria reconhecer

as interconexões que caracterizam a produção alimentar. Tal política implicaria a

avaliação e o controlo dos riscos que apresentam, paÍa a saúde do consumidor, as

matérias-primas, as práticas agrícolas e as actividades de processamento dos alimentos,

exigiria medidas regulamentares eficazes para gerir esses riscos e imporia a criação e

funcionamento de sistemas de contolo destinados a supervisionar e asseguraÍ o

cumprimento dessa regulamentação. A abordagem da seguranga dos alimentos deveria,

assimr ser global e integrada. Esta abordagem global e integrada conduziria a uma

política alimentar mais coerente, efrcaz e dinámic4 que deveria cohnatar as lacunas
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decorrentes da abordagem sectorial ríglda, que limitava a capacidade de responder com

rapidez e flexibilidade aos riscos paÍaa saúde humana.

Durante as crises no sector da alimentação humana e animal, os sistemas de seguranga

dos alimentos da Comunidade Europeia e dos Estados-Membros estiveram sujeitos a

pressões sem precedentes. Estas situagões de emergência puseram em evidência

deficiências que exigiam medidas por parte das autoridades responsáveis (Comissão

Europeia, Estados-Membros e Parlamento Europeu) no intuito de reforçar, melhorar e

desenvolver os sistemas existentes. Ficou evidente, após as crises alimentares, que a

segurança dos alimentos deveria ser organizada de modo mais coordenado e integrado.

Era dever da União Europeia restabelecer a confiança do público no aprovisionamento

alimentar, nos coúecimentos científicos, na legislação alimentar e nos controlos

realizados no sector.

O princípio orientador do Liwo Branco era que a política de segurança dos alimentos

deveria basear-se numa abordagem global e integrada, ou seja, ao longo de toda acadeia

alimentar ("da exploração agrícola até à mesa"). Os produtores de alimentos pÍlra

animais, os agricultores e os operadores do sector alimentar seriam os principais

responsáveis em matfia de segurança dos alimentos; as autoridades competentes

contolariam e garantiriam a observância desta responsabilidade atavés dos sistemas

nacionais de vigilância e controlo; a Comissão Europeia avaliaria, atavés de auditorias

e inspecções a nível nacional, a capacidade das autoridades competentes de gerir estes

sistemas. Os consumidores deveriam também reconhecer que lhes competia aÍÍnazeÍtar,

manipular e preparar adequadamente os alimentos.

Uma política alimentar eficaz implicaria a rastreabilidade dos alimentos para consumo

humano e dos alimentos para animais, bem como dos respectivos ingredientes. Era

necessário inúoduzfu procedimentos adequados para facilitar a rasteabilidade. Entre

estes importa referir a obrigaçâo, por parte das empresas do sector alimentar e da

alimentação animal, de dispor de procedimentos adequados paÍa retirar do mercado os

produtos alimentares e os alimentos paÍa animais sempre que existisse um risco paÍa a

saúde dos consumidores.
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A análise dos riscos deveria constituir uma das bases da política de segurança dos

alimentos. A União Europeia deveria basear a sua política alimentar na aplicagão das

hês componentes da análise de risco: avaliação dos riscos (pareceres científicos e

análise das informagões), gestÍio dos riscos (regulamentagão e conüolo) e comunicação

dos riscos. Se necessiáÍio, as decisões em matéria de gestiÍo dos riscos teriam em conta o

princípio da precaução.

O processo de decisão na União Europeia poderia igualmente ter em conta outros

factores legítimos pertinentes para a protecção da saúde dos consumidores e paÍa a

promoção das práticas seguidas no comércio de produtos alimentares. A título de

exemplo são de referir as considerações ambientais, o bem-estar dos animais, a

agricultura zustentiável e as expectativas dos consumidores no que respeita à qualidade

dos produtos, à informagão correcta e à definição das características essenciais dos

produtos e dos métodos de processamento e produção.

2.2.2.2.9.- European Food SaÍe§ Authorlty

O "Liwo Branco sobre Seguranga Alimentar", de Janefuo de 2000, levantou questões a

respeito da modernizaçáo da legislação, e sugeriu a elaboraçáo, coerente e tansparenüe,

de um renovado conjunto de regras, reforçando o confrolo desde a exploração agrícola

até à mesa. Consultas públicas sobre o "Liwo Branco" e as reacções por parte do

Parlamento Europeu e do Conselho da Europa, vieram confirmar a necessidade da

criação de uma Autoridade Alimentar, com competências técnicas e cientificas, como

suporte à necessidade crescente de uma sólida política, cientificamente fundamentada,

por forma a aumentar a confiança dos consumidores.

Alterações fundamentais na organrzaçlo do aconselhamento científico na qual a

legislação comunitríria está baseada, foram iniciaLnente intoduzidas em 1997, em

reacção à crise da BSE. A experiência adquirida ao longo de vários anos, demonstou a

falta de capacidade do sistema vigente, que levou a consideráveis demoras na

elaboração de aconselhamentos científicos em situações que punham em risco a saúde

dos consumidores, bem como, da emissão de pareceres sobre o risco associados a novos
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produtos, processos ou sústâncias. A falta de pessoal com elevada qualificagão

científica foi um dos pontos a que o ool-ivro Branco" fazia referência, para uma nípida

identificação dos riscos existentes.

Após essa lacuna ser superada, a Autoridade enconta-se presentemente em pleno

funcionamento, desenvolvendo a sua acção nas áreas que lhe foram instituídas.

A missão da Autoridade Alimentar Europeia (EFSA) é focada na determinagão dos

riscos existentes paÍa a segurança dos alimentos. Uma das suas tarefas nucleares é a de

fomecer apoio e aconselhamento cientifico independente às instituições europeias que o

solicitarem. E também sua missão estabelecer cooperação inúer-institucional com

instituições similares nos diferentes Estados-Membros, avaliar cientificamenúe os riscos

relacionados com a cadeia alimentar e fornecer ao público em geral informação clara e

concisa sobre os riscos no consumo de determinados alimentos. Faz parte das suas

incumbências a monitoizaçáo científica de toda a informação ao seu dispor, por forma

a alertar, o mais cedo possível, a existência de qualquer risco existente para a saúde

pública e para o abastecimento alimentício aos consumidores.

A Autoridade tem um papel activo na segurança alimentar, elaborando relatórios

científicos sobre quaisquer matérias que teúam directa ou indirectamente efeito sobre a

seguranga do abastecimento alimentar aos consumidores, incluindo matérias que digam

respeito à saúde animal, ao bem-estar animal e saúde das plantas. Isto é essencial por

forma a evitar os fracassos anteriormente verificados na identificação e na aplicação de

medidas de controlo dos riscos nos casos da BSE e das dioxinas. A Autoridade fornece

também aconselhamento científico em relação a OGM para alimentação humana ou

animal, assim como, fornece pareceres científicos sobre aspectos relacionados com a

nutritividade de determinados alimentos. Isto implica uma acção que abrange todos os

estágios de produção, tansformação, transporte e acondicionamento, desde as

produgões primárias, passando pela segurança da alimentação animal e terminando no

fornecimento dos alimentos aos consumidores.

A Autoridade Alimentar Europeia (EFSA) é responsável pela avaliaçío científica dos

riscos, pela recolha e análise de dados científicos, pela avaliação de dossiers, em termos
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de segurança alimentar, apresentados à Comissão Europeia pelas indústrias do sector

alimentar, de determinadas substâncias ou processos envolvidos na cadeia alimentar;

pela identificaçlo de novos riscos para a segurança alimentar; e é também responsável

por fornecer suporte científico à Comissão Europeia, em especial, em sifuagões de crise

na segurança alimentar e da comunicaçáo directa aos consumidores ou a outras partes

interessadas, a informagão que julgar pertinente.

A Autoridadeo numa primeira fase, foi uma instituição de avaliação de riscos, ficando a

responsabilidade da gestÍio das acções face a esse risco dependente directamente da

Comissão Europeia, do Conselho da Europa e do Parlamento Europeu. Presentemente, a

Autoridade assegura quer a avaliação dos riscos, quer a sua gestiio, de todas as questões

que tenham repercussões na segurança de toda a cadeia alimentar. A Autoridade

assegura também ao público em geral uma nâpida, objectiva, fiável e de fiícil acesso,

informação sobre um variado número de questões relacionadas com a segurança da

cadeia alimentar.

A Autoridade desempeúa um papel crucial na confiança dos consumidores nos

produtos alimentares postos à sua disposição, g1aças à sua independência, excelência

científica e tansparência em todas as suas acções.
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2,2.3. _ A SEGURANÇA ALIMENTAR EM PORTUGAL

2.2.s.1.- AUTORTDADE DE SEGURANçA ALIMENTAR E ECONÓMrcA

No consumo de géneros alimentícios, as sociedades modernas, pela crescente

complexidade da cadeia alimentar, exigem não só a protecgão dos consumidores, como

a oferta de uma vasta gama de produtos seguros e de elevada qualidade e que a

afirmação dos seus direitos esteja no cenffo das diversas políticas económicas e sociais.

É assim essencial assegurar, em termos nacionais, elevados padrões de protecção da

saúde, de modo a manter e restauraÍ a confiança dos consumidores, pelo que se torna

necessilria e indispensável, não só pela existência de directivas comunitrârias nesse

sentido, a existência de uma autoridade nacional alimentar.

Tais objectivos exigem uma avaliagão e controlo permanentes dos riscos paÍa a saúde

dos consumidores que possam resultar das matérias-primas, das práticas agrícolas, do

estado do ambiente e das actividades de processamento e de distribuição dos produtos

alimentares e implica, por isso, a adopção de medidas regulamentares eficazes para

prevenir e gerir esses riscos atavés da instifucionalaaçáo de sistemas de controlo

destinados a supervisionar e garantir o cumprimento daquela regulamentação.

Em Portugal, a experiência tem demonstrado que um dos sectores onde as fragilidades

se fazem sentir com maior acuidade é o da qualidade e segurarça alimentar, seja pela

dispersão do poder fiscalizador por várias entidades, dependentes de vários Ministérios,

seja pelas naturais dificuldades em se articular procedimentos e em se potenciar

investimentos.

O Decreto-Lei N.o 23712005, de 30 de Dezembro, veio criar a Autoridade de Segurança

Alimentar e Económica, pretendendo-se com a publicação deste diploma estabelecer

condições que garantissem um elevado nivel de credibilidade da cadeia alimentar

apoiada numa, cadavez mais intensa, investigação cientíÍic4 na atempada e adequada
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regulamentação e na realízaçdo de intervengões administrativas de conüolo, regulares e

coerentes.

A publicação deste decreto era necessária paÍa o relançar da política de defesa dos

consumidores, sendo que para tal era indispensável a revisão dos normativos legais

sobre segurança de produtos e serviços de consumo, com particular relevo para os

problemas da alimentagão e da saúde pública.

Para alcançar esse objectivo era essencial assegurar uma actuação credível ao nível da

avaliação e comunicação dos riscos na cadeia alimentar, procurando restringir a

ocorrência de danos sociais nas iireas da saúde, da economia e da defesa dos

consumidores.

A existência de cerca de quaho dezenas de serviços e organismos públicos, a maioria

dos quais integrados no Ministerio da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das

Pescas, com atribuições e competências na rárea do contolo oficial dos géneros

alimentícios, inviabilizava a efrcícia desejável na actuação da prevenção e da repressão

de comportamentos que punham em risco a cadeia alimentar.

A fim de aumentar a confiança dos consumidores, era necessário estabelecer-se um

modelo que congregasse num único organismo a quase totalidade dos serviços

relacionados com a fiscalização e com a avaliaçdo e comunicação dos riscos na cadeia

alimentar de forma a reforçar a relação entre avaliadores e gestores dos riscos, sem que

a vertente de avaliaçáo e comunicação perdesse o seu carácter independente,

assegurando a cooperação com a Autoridade Europeia paÍa a Segurança dos Alimentos,

no âmbito das suas atribuições, conforme o disposto no Regulamento (CE) n.o 178120A2,

do Parlamento Europeu e do Conselho, de 28 de Janeiro.

Aproveitando a oportunidade, foi integrado no novo organismo as atribuições e

competências actuaLnente detidas pela Inspecção-Geral das Actiüdades Económicas

(IGAE) em matéria de contolo oficial dos géneros alimentícios, como em matéria de

fiscalização do sector não alimentar, por forma que a articulação junto dos agentes

económicos, que cada vez mais acfuam simultaneamente nas duas áreas, por forma a

garantir uma maior reúabilizaçâio dos recursos humanos e materiais envolvidos e

permitir uma melhor imagem da gestâo de controlos junto do mesmo operador, evitando
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sobreposições em materia de fiscaüzação de um mesmo estabelecimento, nas diferentes

componentes do exercício da sua actividade.

Em consequência, foram extintas a Inspecção-Geral das Actividades Económicas, a

Agência Portuguesa de Segurança Alimentar e a Direcção-Geral de Fiscalizaçáo e

Controlo da Qualidade Alimentar, e retiradas as competências de fiscalizagão à

Direcção-Geral das Pescas e Aquicultura, às Diüsões de Fiscalização dos Produtos de

Origem Vegetal e Animal, às Direcções Regionais de Agricultura, às Divisões de

Alimentação Animal e de Saúde Pública Veterinária da Direcção-Geral de Veteriniária,

ao Laboratório do Instituto do Viúo e da Vinha, ao Tnstituto dos Vinhos do Douro e

Porto e à Agência de Contolo das Ajudas Comunitrárias ao Sector do Azeite.

A criagão da Autoridade de Segurança Alimentar e Económica (ASAE) pretendeu

responder às preocupações anteriormente mencionadas, através de uma estrutura

orgânica que permita, com significativos ganhos de eficiência e maior efrcâcia, proceder

a avaliações científicas independentes dos riscos na cadeia alimentar e fiscalizar as

actividades económicas a parti da produção e em estabelecimentos indushiais ou

comerciais, tirando partido do "saber fazeÍ" anteriormente disperso por viários serviços e

organis6ss, agoÍa concentado numa única entidade.

São atribuições da ASAE, a emissão de pareceres científicos e técnicos, recomendações

e avisos, nomeadamente em matérias relacionadas com a nutrição humana, saúde e

bem-estar animal, fitossanidade e organismos geneticamente modificados; a recolha e

análise de dados que permitam a caructeização e a avaliagão dos riscos que tenham

impacte, directo ou indirecto, na segurança alimentar; aavaliaçáo dos riscos alimentares,

nomeadamente os relativos aos novos alimentos e ingredientes alimsltaÍes novos'

alimentos para animais, novos processos tecnológicos e riscos emergentes; a promoção

a criação de uma rede de intercâmbio de informação entre entidades que trabalhem nos

domínios das suas competências; a comunicação pública e transparente dos riscos;

São ainda funções da ASAE a promoção e a divulgagão da informação sobre segurança

alimentaÍ junto dos consumidores; a definição das estrategias de comunicagão dos

riscos em matéria de segurança alimentar, tendo em consideração os conteúdos, os

meios e os grupos alvo da comunicagão
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As competências da ASAE abrangem anda a colaboragão , na área das suas atribuições,

com a Autoridade Europeia paÍa a Segurança dos Alimentos; o acompanhamento e a

participagão técnica nacional nas diferentes instâncias internacionais em matéria de

§egurança alimentar, designadamente quanto às normas e procedimentos de contolo; a

avaliaçáo dos riscos biológicos, químicos, fisicos e nutricionais e dos riscos inerentes à

saúde e bem-estar animal e à alimentação animal; a promoção de acções de natureza

preventiva e repressiva em matéria de infracções conta a qualidade, genuinidade,

composição, aditivos alimentares e outras substâncias e rotulagem dos géneros

alimentícios e dos alimentos para animais.

Em termos de articulações com ouhas entidades, compete à ASAE assegurar, em

articulação com a Direcgão-Geral de Veterinrária (DGV), o funcionamento dos postos de

lnspecção Fronteiriços Gr); a execução, em articulação com a Direcção-Geral de

Veterinária (DGV), do Plano Nacional de Controlo de Resíduos; a execução, em

aÍiculação com a Direcção-Geral de Protecção das Culturas (DpC), do programa

oficial de controlo de Resíduos de Pesticidas em Produtos de origem vegetal.

No âmbito das fiscalizações compete-lhe fiscalizar os estabelecimentos de abate,

preparação, tratamento e armazenamento de produtos de origem animal; fiscalizar os

estabelecimentos da indústria tansformadora da pesca, navios-fábrica, lotas e mercados

grossistas; fiscalizar a cadeia de comercializaçáo dos produtos de origem vegetal e dos

produtos de origem animal, incluindo os produtos da pesca e da aquicultura; fiscalizar a

circulação e comércio de uvas destinadas à produção ds yinhe, e de mosto, em todo o

território nacional; fiscalizar os lagares de azerte, bem como o destino do azeite obtido

da azeitona laborada e seus subprodutos; fiscalizar a oferta de produtos e serviços nos

termos legalmente previstos e, quando for caso disso, proceder à investigação e

instruçao de processos por conta-ordenação cuja competência lhe esteja legatnente

atibuída; fiscalizar o cumprimento das obrigações legais dos agentes económicos,

assegurando a instrução dos respectivos processos de contra-ordenagão, sem prejuízo

6as ssmpetências atribuídas por lei a outras entidades; fiscalizar todos os locais onde se

proceda a qualquer actividade industrial, comercial, agrícola, piscatória ou de prestação

de serviços, designadamente de produtos acabados e ou intermédios, armazéns,

escritórios, meios de tansporte, enffepostos frigoríficos, empreendimentos turísticos,
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empreendimentos de turismo no espaço rural, estabelecimentos de turismo de tatlreza,

agências de viagens, empresas de animação turística, estabelecimentos de restauração e

bebidas, cantinas e refeitórios, recintos de diversão ou de espectiáculos, portos, gares e

aerogaÍes, sem prejuízo das competências atribuídas por lei a outras entidades.

Por fim, são ainda incumbências da ASAE, a rcalizaçáo de perícias e colheitas de

amostras nos locais onde se produzam, comercializem e minishem alimentos para

animais; a promogão e a colaboragão na diwlgaçáo da legislação sobre o exercício dos

diferentes sectores da economia cuja fiscahzação lhe esteja atribuída junto das

associações de consumidores, associações empresariais, associações agrícolas e das

pescas, organizaç6ss sindicais e agentes económicos; a promogão e a divulgação dos

resultados da actividade operacional de fiscalização, sem prejuízo das regras inerentes

ao segredo dejustiga.

Ao nível da organrzação, serviços e competências, a ASAE é dirigida por um presidente

que é coadjuvado por 3 vice-presidentes e I üce-presidente com funções de director

científico para os riscos da cadeia alimentar. Como órgão da ASAE será constituído um

conselho científico sob proposta do director científico.

Relativamente aos serviços centais, estes são constifuídos pela Direcção de Avaliaçáo e

Comunicação dos Riscos da Cadeia Alimentar @ACR); pela Direcção dos Serviços de

Planeamento e Controlo Operacional @SPCO); pela Direcção dos Serviços Gerais

(DSG); pelo Laboratório Central de Qualidade Alimentar (LCQA); pelo Gabinete de

Documentação e Formagão (GDF); e pelo Gabinete de Apoio Jurídico (GAr).

Em termos de descenfializaçáo a ASAE enconüa-se representada nas diferentes regiões

do País pela Direcgão Regional do Norte (Porto); pela Direcção Regional do Cento

(Coimbra); pela Direcaão Regional de Lisboa e vale do Tejo (Lisboa); pela Direcaão

Regional do Alentejo (E"o.u); e pela Direcção Regional do Algarve (Faro)

Foram também criadas delegações, na extensão de algumas Direcções regionais, em

localidades onde funcionam Direcções Regionais de Agricultura (DRA), mais

precisamente em Braga, Mirandela, Castelo Branco e Santarém.
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CAPITULO III - METODOLOGIA DE ANALISE

3.í. - DELINEAMENTO GERAL E PROCEDIMENTOS

Neste capítulo estÍio descritas considerações que dizem respeito ao comportamento do

consumidor e ás técnicas utilizadas na elaboragão deste estudo. Essas técnicas podem

ser divididas em duas partes. A primeira diz respeito aos métodos usados parurcaliz.ar o

inquérito, enquanto a segunda recai sobre as técnicas de análise dos resultados obtidos.

Paru a realização do presente frabalho, é fundamental compreender o consumidor e o

seu comFortamento. Para que tal aconteça, é necessiârio que toda a informação útil e de

qualidade esteja disponível, para permitir uma análise o mais descritiva possível da

população em estudo. Esta informação permite analisar e prever o comportamento do

consumidor, identificando os factores mais relevantes no processo de tomada de decisão

efecfuada pelo consumidor, no momento de aquisição ou consumo de determinados

géneros alimentícios.

A recolha de dados é uma das fases do processo de pesquisa. Existem, regra geral, dois

tipos de informação disponíveis para a obtenção dos dados: fontes secundiírias ou

publicadas; fontes primiírias, que podem ser do tipo quantitativo ou qualitativo

(Churchill, 1996 e Gofton, 1997).

A informação secundiâria, éna maioria das vezes, mais fácil e rápida de se adquirir, uma

vez que já foi recolhida e está disponível para ser utilizada para outos estudos que se

debrucem sobre a mesma temática. Esta informação secunúária pode ser obtida de

diferentes formas, e mais recentemente, devido ao grande crescimento que se tem vindo

a verificar nas novas tecnologias de informação, essa informação pode ser obtida mais

faciLnente via Internet, permitindo a qualquer indivíduo, no conforto do seu lar ou

escritório, aceder a um incontiível número de fontes de informação secundiíria. Essa

informagão secundária, no contexto de uma pesquisa exploratória, pode ser de dois tipos:

interna ou extema. As fontes intemas estÍio denüo da organização ou indiüduo

responsávelpelapesquisa, as fontes externas são as reunidas fora da organizaçáo.

42



METODOLOGIA DE ANALISE

Quando se determina que as fontes de informação secundárias não são suficientes para

garantir uma resposta satisfatória ao problema em questão, toma-se evidente que há

uma necessidade de recolher informação mais especlfrca par;a se obter as respostas

pretendidas. Essa informação mais especifica é a informação primrária. Como foi

referido anteriormente, a informagão primrária pode ser de carácter qualitativo, quando o

objectivo é explorar o significado das opções, os padrões de compra e atitudes dos

consumidores; ou de cafircter quantitativo, quando são feitas experiências, estudos de

observação e enüevistas utilizando inquéritos e oufias investigações. O processo de

recolha de informação primrária de análises qualitativas, ttihza normalmente grupos de

consumidores e/ou enfieüstas pessoais efecfuadas por especialistas no sector em estudo.

Estas técnicas permitem recolher ideias e melhorar a compreensão de um problema

específico. As técnicas qualitativas são utilizadas frequentemente nas actividades

preparatórias, que mais tarde são confirmadas através de métodos quantitativos de

recolha de informação primária.

Uma das técnicas de recolha de informagão primária quantitativa mais utilizada, e que é

também a atilizada no presente estudo, são os inquéritos ou estudos de opinião. O

presente estudo, tendo em conta o objectivo e respectivas condigões, tem um carácter

não experimental. Essa abordagem não experimental utiliza fundamentaLnente métodos

observacionais e envolve a recolha de elementos com baixa ou nula manipulação directa

das condições e objecto de estudo (Spector, 1982). Estas técnicas fornecem novas

perspectivas sobre as atifudes, crenças, sentimentos, comportamentos, conhecimentos

ou características pessoais, podendo também revelar associações enhe indivíduos ou

fenómenos, apesar de dificitnente explicarem as causas destas associações.

O principal objectivo destes estudos visa a recolha sistemática de informação com base

nos indivíduos enfevistados, de forma a compreender ou prever alguns aspectos do seu

comportamento. Para os estudos que utilizam o inquérito como forma de recolha de

informação primária quantitativa, é necessário considerar aspectos como: amostra,

estrutura do questionário, procedimentos de campo e anrílise de dados.

Considerando o problema a investigar, as perguntas e a natureza das variáveis, optou-se

pelo recurso ao questionário poÍ se üatar de um instnrmento que permite recolher de

forma relativamente simples a informagão pretendida. Paru alcançar os objectivos
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propostos, os estudos que utilizam o inquérito como forma de recolha de informação

primária quantitativa estÍlo normalmente relacionados com um grupo de consumidores

geograficamente dispersos. Uma vez que seria incompoúável, quer em termos

financeiros, quer de tempo, recolher os dados referentes a todos os cidadãos residentes

em território nacional, a informação é geralmente recolhida atavés de uma proporção

da população, denominada de amostra, que será posteriormente extrapolada para toda a

populagão nacional, estando a esta extrapolagão associada uma margem de erro.

Este tipo de inquériüo por questioniârio é normahnente utilizado para identificar e definir

variáveis que ocorrem em sifuações reais, podendo mais tarde, essas variáveis ser

utilizadas em delineamentos experimentais para confirmar a relaçáo causa-efeiúo

verificado no inquérito @igueira, 1987). Esta forma de abordagem considera tês

delineamentos básicos @abie, 1973): estudo num dado momento ("Cross Section

survey"); estudo longitudinal ("Longitudinal survey"); estudo num dado momento

simulando estudo longitudinal ("Aproximating Longitudinal Survey"). Na elaboração

do esfudo optou-se pelo primeiro delineamento ("Cross Section Survey"), tendo-se

efectuado a recolha de dados num determinado momento da vida de uma populagão,

podendo essa populagão ser descrita, além de poder ser averiguada a existência de

relações enfe as variáveis.

Existem dois tipos principais de amoshas: as objectivas ou probabilísticas; e as

subjectivas ou não probabilísticas. No primeiro caso, a selecçÍio de cada unidade a

incluir na amosfra é conhecida desde o início. Os elementos a inquirir é estabelecido

previamente. No segundo caso, os critérios de selecgão dependem do investigador e é,

por isso, menos objectiva. Estes métodos de amostragem não probabilísticos incluem

amoshas por conveniência, por opinião ou por quotas. No primeiro, os indivíduos são

seleccionados segundo a conveniência e acessibilidade do entrevistador. No segundo, a

amosta é escolhida de acordo com as ideias de um especialista ou individuo que

conheça a população em esfudo, e é ele que, de um modo arbitrário, escolhe os

elementos a incluir na amostra, com base nos seus coúecimentos. No terceiro, o

investigador tenta efectuar um cruzamento representativo da populagão ao seleccionar

os elementos baseando-se em características como a idade, sexo, ocupação, etc. Para o

presente esfudo foi utilizada a amosfagem por quotas, tendo em conta dois factores: a

regrão de residência e o grupo etário a que pertencia o individuo.
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O cálculo do tamanho da amosha depende da precisão e confiança que o investigador

espera obter da recolha de dados. Essa precisão estiá relacionada com a rurgem de erro

da amostra, uma vez que a confiança é uma medida do valor real da informação obüda.

Estes dois parâmetos são antagónicos quando o tabalho é realizado com amostas de

tamanho fixo, pois é impossível ter uma amostra muito precisa e simultaneamente com

elevada confiança. As amoshas podem ser calculadas utilizando médias ou proporgões.

As amostras são calculadas aüavés de proporções se estiverem envolvidas percentagens,

como por exemplo, o número de compradores de um determinado produto. O cálculo da

dimensão da amostra pode ser determinado, consultando a vasta literatura sobre

pesqüsas de mercado, que possuem tabelas que permitem o cálculo da dimensão da

amosta para populações inÍinitas. Para o mesmo cálculo podem ser utilizadas fórmulas

matemáticas, aceitando uma determinada margem de erro e escolhendo o intervalo de

confiança.

A elaboração de um questioniírio deve compreender as seguintes fases: especificação

dos dados a recolher; definição do tipo de questionário e método de aríminisüação;

definição do conteúdo e contexto das questões; definigão da forma de resposta para cada

questÍlo; teor de cada questÍlo; sequência de questões; características do quesüonrário;

questionário pré-teste.

Todos os passos que levam à obtenção de um inquérito final, apto para a obtenção de

dados fiáveis, são imÍrortantes. Mas de enfre estes passos, a definigão do conteúdo e

contexto das questões reveste-se de vital importância, uma vez que estas não devem ser

tendenciosas ou levar de algum modo a uma resposta específica. De facto, a:utilizaçáo

de certas palavras e frases podem conduzir a sentimentos que podem influenciar as

respostas dos inquiridos.

As questões a seÍem incluídas no questionário podem ser de dois tipos fundamentais:

abertas ou fechadas. Nas questões abertas, as respostas são lirnes, enquanto nas questões

fechadas existe rtm grupo pré-definido de respostas do qual o inquirido não pode fugir.

Em relagão à administração do questionário, varias formas podem ser consideradas. De

entre elas podemos enumerar: o telefone, o correio ou as entrevistas pessoais. O üpo de

informação a recolher, a estrutura da pesquisa e a cultura do país onde é efecfuado o
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estudo são factores que se têm que ter em consideração quando se selecciona o modo

como o questionário vai ser efectuado. No presente esfudo foi considerada uma nova

vertente de adminislpção do questionário, realizando-se essa aríminisfiação via lnternet.

3.2. - ESTRUTURA DO QUESTIONÁRP

"Os questioniírios desenvolvidos paru realização via Telefone (ou via Intemet), não

devem ser excessivamente longos, uma vez que é extremamente dificil que um

indivíduo responda coerentemente, ou mesmo, responda a todo o questionário, por um

longo período de tempo, sendo o abandono de resposta uma atitude comum. A

introdução deve ser rápidae efrcaz, com o intuito de obter a colaboração do enúevistado.

As frases não devem ser muito longas, para facilitar a compreensão e é muito

importante dispor as perguntas segundo uma determinada ordem, para não confi:ndir o

entrevistado" (Grande, 2000).

Por todos estes motivos, o questionário foi desenvolvido em hês fases, com um duplo

objectivo: em primeiro lugar, para que a percentagem de resposta por motivos de

cansaço do inquirido fosse mínima e, em segundo lugar, para que todas as perguntas

fossem fláceis de compreender e não levassem a eqúvocos (Anexo f). Assim, foi

reahzado um pré-testo ao questionário, inquirindo 20 consumidores. Foram

identificados algumas incorrecgões e alguns pontos que levantaram dúvidas aos

inquiridos, que foram suprimidos para uma segunda fase. Na segunda fase, foram

novamente efectuadas 20 entevistas, que. revelaram a inexistência de pontos que

levantassem duüdas aos inquiridos. Após nova verificação, o inquérito foi dado como

aprovado puaútlização, permitindo assim, obter os dados necessários para o esfudo em

causa.
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9.2.L - DEFTNTçÃO CONCEPTUAL DAS VARÉVEE

O questionário definitivo estií estruturado em quatro partes. Como se mencionou

anteriormente, a estrutura em causa foi considerada como a que minimizaria a

probabilidade de cansaço por parte do inquirido.

A primeira parte refere-se a questões relacionadas com a segurança alimentar (pergunta

I a l4). No início o inquirido é questionado sobre um problema actual, como é o caso

das crises alimentares, com o objectivo de determinar a sensibilidade do consumidor

para as ditas crises e em que medida essas crises afectam os seus hábitos de consumo.

No seguimento dessas questões, os inquiridos são questionados sobre a percepgão de

seguÍança que determinados alimentos, tanto genéricos como submetidos a diversos

processos, lhes oferecem. Posteriormente, os enhevistados são instados a responder a

perguntas sobre a cadeia comercial, com vista a determinar a percepção que os

indivíduos possuem sobre a segurança alimentar ao longo da cadeia alimentar.

Finahnente, são analisados os canais, através dos quais, os inquiridos têm recebido

informação sobre segurança alimentar.

Numa segunda fase pretende-se perceber até que ponto o consumidor está preocupado

com os problemas da segurança alimentar. Uma das formas de reduzir os possíveis

riscos, consiste em ler os rótulos dos produtos. Por isso, na segunda parte, os

consumidores são questionados sobre que tipo de informação procura, com que

frequência lê os rótulos dos alimentos que compra e até que ponto ssmpreende a

informação contida nesses mesmos rótulos (pergunta 15 a20).

A terceira parte do inquérito destina-se a analisar as atitudes dos consumidores face a

diversos aspectos relacionados com a alimentação. Em concreto, são avaliadas as

atitudes face à segurança dos alimentos, face à relação existente entre saúde e nutigão,

face aos organismos geneticamente modificados, e finalmente, face ao possível impacto

da produção agrária sobre o meio ambiente (pergunta 2l). O objectivo que se pretende

alcangar é a de determinar ate que ponto, por exemplo, as atitudes face à relação

existente entre saúde e nutrigão incidem na percepção que o consumidor possui sobre

aspectos relacionados com a segurança alimentar.
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Por fim, a quarta parte destina-se a obter as principais características socioeconómicas

dos consumidores (pergunta 23 a3l).

No que toca ao tipo de questões efectuadas, se abertas ou fechadas, a totalidade das

perguntas são fechadas, que embora não dêem liberdade de resposta ao inquirido para

responderpelas suas próprias palavras, são fáceis de codificar.

Relacionado com as possibilidades de resposta, as perguntas fechadas são classificadas

em dicotómicas (escolha de uma opção entre duas alúemativas à escolha), de opção

múltipla (escolha de uma opção entre mais do que duas alternativas à escolha), de

resposta múltipla (similar à anterior mas em que à possibilidade de selecção de mais do

que uma opção) e mista (combinam respostas fechadas com uma opção aberta para

resposta não contemplada nas respostas fechadas, e que gerahnente se encontra no final).

Para as perguntas de opinião foi seleccionada uma escala indirecta de Likert. Ê

denominada de indfuecta, uma vez que, fiata de medir atitudes em situações nas quais o

inquirido não pode informar com exactidão as suas opgões e sentimentos. Neste caso,

foi construída uma escala de cinco níveis, que vão desde o total desacordo (l), até ao

total acordo (5). Estas escalas possuem as características proprias de uma escala ordinal,

mas também podem ser ffatadas como de intervalos (Miquel et al,1997). No presente

estudo, optou-se por considera-las como de intervalos.

3.3. - DESENVOLVTMENTO E APLTCAçÃO Oe QUESTTOUÁnIOS

ELECTRÓT.IICOS

Numa era em que a tecnologia avarga a cada dia que passa, os cidadãos estão

progressivamente mais familiarizados com as novas tecnologias, na qual a utilização de

computadores e da Internet se enquadra. Cadavez mais pessoas acedem à Internet, e nos

Estados Unidos tem sido o instrumento de comunicaçáo por eleição dos americanos

@ufr, 2000), não existindo contudo estudos suficientes que possam corroborar a

mesÍna afirmação na Etropa, nem tiio pouco em Portugal. Os investigadores, dos viírios

ramos de investigação existentes, estão agoÍa a vislumbrar os beneficios da recolha de
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dados através da Internet, e nos últimos anos temos assistido a um aumento de

publicações de artigos científicos baseados em dados recolhidos on-line.

Apesar do aumento da utihzaçdo da Internet para as mais diversas actividades, sejam

elas lúdicas ou profissionais, a recolha de dados pela Internet ainda não foi objecto de

estudos aprofirndados sobre o processo de recolha de dados. A investigação efectuada

por diferentes ramos de investigação tem publicado os seus resultados em revistas

científicas da especialidade, mas pouca informação tem sido divulgada sobre as

questões relacionadas com a recolha de dados primários com recurso à Interret. Este

facto demonstra a inexistência de um método de desenvolvimento de instrumentos on-

line de recolha de dados que possa servir como guia.

O objectivo desta tese passa também pela discussão de algumas suposições e questões

sobre inquéritos on-line. Embora em evolução, a Internet tem vindo a ser cada vez mais

utilizada, nurna variedade de formas, paÍa a realizaçáo de inquéritos, com diferentes

propósitos (Kay e Jshnson, 1999). A Intemet, que pode instantaneamente transmitir

dados, possibilita oportunidades ilimitadas para os investigadores que pretendem

efectuar estudos on-line.

Na última década, os inquéritos elechónicos evoluíram da disquete enviada por correio

postal, passando pelos inquéritos enviados por e-mail, em que o inquérito propriamente

dito esta incluído no corpo da mensagem ou a ela estava anexado, e finatnente a

inquéritos on-line colocados na Internet (Shannon, et a1,2002). Em inquéritos on-line,

os inquiridos são habituaLnente notificados por e-mail a participar no estudo. Esse e-

mail geralnente inclui uma hiperligaçáo para o URL (unifofin resource locator) da

página que contem o inquérito.

3.3.1. - VANTAGENS

Como insfumento de pesqüsa de dados primiários, os inquéritos on-line partilham

qualidades semelhantes aos coúecidos inquéritos em papel, por enfeüsta ou por

telefone, artilhando também algumas das suas qualidades. Como os inquéritos em papel,
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os inquéritos on-line são instrumentos de pesquisa em que as qualidades visuais são de

exffema importância. Contudo, nos inquéritos on-line, a manipulação destas

características expande a linguagem visual, através de manipúaçáo da cor, de imagens,

de gráficos, de animações, de sons, etc.

Uma das principais vantagens dos inquéritos on-line diz respeito ao tempo de resposta,

que é reduzido de forma radical (Lazu e Preece, 1999). O tempo normal de recolha de

dados para os tradicionais inquéritos em papel enviados por correio normal é de 4 a 6

semanas, para os inquéritos por telefone de 2 a 3 semanas e de apenas 2 a3 üas para os

inquéritos onJine (Farmer, 1998). Oufros autores constataÍam tempos de resposta ainda

mais reduzidos, com respostas recebidas I a 2 üas após o seu envio (BaumarU Airey e

Atah 1998).

Menores custos são normalmente apresentados como um dos beneficios dos inquéritos

on-line @illman, 2000). Os custos associados a inquéritos electrónicos, sejam eles por

e-mail ou on-line, implicam custos substanciaLnente mais reduzidos, em relação aos

tradicionais inquéritos em papel ou por enüevistas, visto não existirem custos com

impressões, portes de envio, etc. Contudo, existem alguns custos associados ao

desenvolümento e aplicação de questionrário on-line, nomeadamente, custos de

programação, de espago ocupado em servidor, etc. Farmer (1998) argumenta que

inquéritos onJine são 50% menos dispendiosos que os realizados por telefone, e 20Yo

menos dispendiosos do que inquéritos por correio ou por enfevistas. Por outo lado, o

custo associado ao desenvolvimento, distribúção, recolha e tratamento de dados podem

em muito ser superiores aos referidos se se verificarem problemas de ordem técnica no

desenvolvimento do referido inquérito. Por forma a minimiz.ar a possibilidade de

ocorrência de problemas técnicos é essencial reahzar testes exaustivos ao inquérito on-

line, como forma de garantir que todas as ocorrências técnicas não programadas sejam

testadas.

Nos üadicionais inquéritos em papel, a intodução de dados pode ser fastidiosa, para

não falar do tempo que é necessário para a sua codificagão e posterior conversão dos

dados analógicos em formato digital. Um inquérito electónico pode ser configurado

para que envie os dados para uma base de dados ou folha de cálculo, localizada num

qualquer servidor, eliminando a necessidade de introdução manual dos dados. Esta
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possibilidade de automação na construção da base de dados elimina também a

ocorrência de erros associados com a inüodução de dados manualmente. Esta vantagem

só se aplica a questionários on-line, uma vez que nos questionários por e-mail os dados

têm que ser fransferidos manualmente para uma base de dados ou para uma folha de

cálculo.

A utilização do formato electrónico para a recolha de dados permite a :ualizaçáo de

cores, imagens, formas inovadoras de exibição das questões, animações e sons por parte

dos investigadores. Por outo lado, o formato elechónico permite um maior controlo

sobre a sequência de visualização das questões do que o permite o formato em papel

que permite que os inquiridos se desloquem para trás e para frente no decorrer do

preenchimento, desvirtuando a sequência de questões sobre a qual o inquérito foi

construído. O formato electónico também permite a inclusão de regras, como a regra

"seleccione apenas uma das opções" ou a regra "responda a todas as questões", regras

estas que permitem um muito maior controlo sobre as respostas dos inquiridos, não

dando lugar a inquéritos incompletos, ou a perguntas mal respondidas.

Recentes estudos têm verificado uma maior aceitaçáo do formato elechónico, por

motivos de comodidade e dispêndio de tempo, particularmente ente inquiridos do sexo

masculino e para indivíduos com maiores níveis de instrução @illman et al,200l).

Questionários electónicos são referidos como de flácil compreensão e preenchimento,

confudo, quando os mesmos são enviados por e-mail, e por consequência devolvidos

pelo mesmo canal, os inquiridos demonsfiam alguma relutância no envio do

questionrário por e-mail por questões de privacidade dos dados e confidencialidade do

seu endereço electónico (Farmer, 1998). Questionários elecfiónicos devem por isso

asseguraÍ e 4asnimato e confidencialidade dos dados, permitindo assim que o inquirido

responda de forma correcta a questões de elevada sensibilidade. Apesar das questões de

seguranga que envolvem as comunicações elecüónicas nem sempre poderem estar

totalmente asseguradas, paÍece ser que os inquiridos aceitam de bom grado as

afirmações de confidencialidade e anonimato.

Nos fradicionais inquéritos em papel os investigadores só podem observar o resultado

final do processo de reqposta do inquirido. Utilizando o questioniário on-line podem ser

observados ouúos aspectos do processo de resposta do inquirido @osnjak e Tuten,
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2001). Por exemplo, em questionários on-line, podem ser identiÍicados o número de

indivíduos que vizualizaram o inquérito comparativamente com o número de indivíduos

que o completaram, ou até mesmo, se o software assim o permita, o número de

indivíduos que iniciaram o inquérito, mas não o completaram (Bosnjak e Tuten, 2001).

Em questionários electrónicos, informação como a hora ou o dia de resposta ao

questionário podem ser recolhidos. Um estudo revelou qure 3l% dos envios de resposta

se situavam entre as 23 horas e as 7 horas do dia seguinte (Winzelberg, 1997). Este

facto diz respeito ao envio do questionário respondido, podendo-se presumir que a

mesma seja coincidente com a hora de conclusão do preenchimento, apesar da ultima

alegaçáo necessitar de confirmação científica.

Apesar de inquéritos on-line com um design apelativo poderem eliminar algumas

dificuldades de "navegagão" encontradas em inquéritos de papel-e-caneta, necessitam

também de alguma destreza por parte do inquirido. Os inquiridos necessitam alguns

coúecimentos básicos de informática e de navegação na Internet. A ausência destes

conhecimentos impede os participantes no esfudo de completar com sucesso o inquérito

on-line. Em estudos recentes, quando os investigadores colocaram à disposição dos

inquiridos tanto uma versão on-line como uma versão em papel, alguns dos inquiridos

preferiram completar o inquérito em formato papel (Zharg, 1999). O mesmo autor

verificou que mesmo utilizadores frequentes de meios informáticos optam por vezes

completar o inquérito em papel. O acesso aos serviços de Internet, variam em muito de

regrão para região, podendo dificultar o acesso à informação onJine. Incompatibilidades

de hardware e software, diferentes velocidades de acesso, aumentam a frusüação na

navegação o que potência os níveis de não-resposta dos participantes pouco habituados

ao mundo informático @illman e Bowler, 2001). Por este motivo, antes de assumir o

inquérito on-line como instrumento de pesquisa, é necessário deüerminar previamente se

as vantagens do método de administração estiio ajustadas à população alvo de estudo.

3.3.2. - DESVANTAGENS

Apesar das inúmeras vantagens dos questioniários electrónicos, diversas preocupações

têm sido manifestadas na sua tílizagáo. As desvantagens dos inquéritos on-line são
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devidas à impossibilidade de compensar quatro erros comuns em estudos que utilizam o

inquérito como instrumento de recolha de dados primários: erro de cobertura, erro de

amostra, erro de avaliação e erro de não resposta

Erro de cobertura: a amosfia retirada da população não representa todos os elementos de

uma população.

Erro de amosta: o resultado da pesquisa só se refere a um subsector da população e não

a toda a população.

Erro de avaliação: a resposta de um inquirido a uma quesüio é diferente da resposta

actual devido a má redacção das questões, má entrevista, influenciando alguns aspectos

do comportamento de resposta do inquirido.

Erro de não resposta: os inquiridos que responderam ao estudo são diferentes dos que

não o ftzeram, o que leva a presumir que se fossem consideradas as respostas dos não

respondentes eles iriam responder de forma diferente do que os que em primeiro caso

responderam ao estudo.

O acesso à Internet não é ubíquo. Segundo estudos revelados pela Instituto Nacional de

Estatística, no estudo levado a cabo sobre a úrlização de tecnologias da informação e da

comunicação pelas famílias, 42,5yo dos agregados domésticos residentes em

alojamentos não colectivos, no tenitório nacional, com pelo menos um indivíduo com

idade enhe os 16 e os 74 anos, possuíam computador, dos quais, 3l,5yo possuíam

ligação à Internet (INE,2005). No que toca ás empresas, 9l,0yo das empresas com dez e

mais pessoas ao serviço utilizam computador, das quais, 8l,5yo possuem acesso à

Internet (INE, 2003). A utilização de Internet é superior em níveis de educação mais

elevados, e em classes sociais de rendimentos superiores. Em contrapartida, avtillzaçáo

de computador e Intemet decai significativamente em indivíduos com idades superiores

a 55 anos.

Pelos dados apresentados, o elro de cobertura é uma grande preocupação no

desenvolvimento de estudos onJine. É facilmente observável que nem todos os

indivíduos incluídos na população objecto de estudo estará representada na amosta se a
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Internet for o único modo de recolha de dados. Para estabelecer inferências sobre a

população como um todo, é necessário estabelecer uma amostra representativa da

população alvo. Sem a representatiüdade, a amosfra obtida on-line é considerada

unicamente uma amostra por conveniência, sobre a qual não se poderão efectuax

inferências sobre a população alvo de estudo. Atavés dos dados referidos anteriormente,

podemos obviar que a proporção da população que pode ser contactada por métodos

informáticos não é universal, sendo por isso improvável que a mesma seja

representativa da populagão. Para alem disso, existe uma diferenga demográfica

consideúvel ente os indivíduos que podem participar num inquérito on-line, dos que

não o podem fazer por falta de meios que lhes permita participar num estudo on-line.

Investigadores que utilizam inquéritos on-line como forma de recolha de dados

primrários têm que definir claramente a população em estudo, de forma 4 minimizar o

erro de cobertura (Shannon, et a1,2002). A representatividade de uma amosta só pode

ser obtida se forem utilizados diferentes métodos de aplicagão dos questioniírios, por

utilização combinada do formato em papel, telefone, enüevista e onJine @illman,

2000).

Enquanto o erro de cobertura se refere à ausência de indivíduos na amosta, no caso de

inquéritos on-line, indivíduos sem acesso à Internet, o erro de amostra ocorre durante a

selecção da amostra da população (Salent e Dilhnan, 2001). O contacto por correio

electónico é a melhor forma de diwlgar a existência de um inquérito on-line. A

selecção da amostra por listagens de endereços de correio electónico, exclui à partida

os indiüduos que não apaÍecem nessas üstagens. Em muitos casos, essas listagens estÍlo

dependentes da disponibilização voluntiária, por parte dos seus proprietários, do

enderego de correio elecfrónico para estudos on-line. Como resultado, não existem

ceÍlezas quanto à representatividade das amostras obtidas por esse método.

Contudo, em instituições públicas ou empresas, onde todos os indivíduos possuam um

enderego de correio electrónico fornecido pela instituição, o erro de amosüa pode ser

controlado. Em organizagões perfeitamente delimitadas, as üstagens de correio

elecfrónico intemo podem ser consideradas bons instnrmentos de selecção de amostras,

desde que todos os indivíduos dessa mesma oÍgtnização aí estejam referenciados, e que

na realidade possuam acesso ao mesmo. Nestes casos, o erro de amosúa não será

superior ao veriÍicado em inquéritos em papel.
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Os erros de avaliação ocorrem durante o processo de recolha de dados, por desvios enfe

as respostas dos inquiridos e as respostas actuais. O erro de avaliação pode dividir-se

em três, conforme a origem dos mesmos: o método de administração, o deseúo do

questionrário e do próprio inquirido (Salent s pillman, 1994). Diferentes métodos de

administragão podem originar diferentes respostas paraa mesrna questiio. Questionrírios

em que os inquiridos não estejam pressionados pelo factor temlro, podem originar

respostas diferentes quando comparado com questioniírio igual mas em que os

inquiridos estÍlo pressionados pelo factor tempo. A opção de não resposta a

determinadas questões existentes num questionário é muito menos constrangedora para

o inquirido, se o questioniário for respondido em p4pe1, do que se as mesmas questões

forem apresentados por um entrevistador.

As diferenças ente o desenho de um questionário e a sequência das questões nele

aplicadas não difere em grande medida dos inquéritos fiadicionaLmente desenvolvidos

em papel. Contudo, o modo como um questionário on-line é apresentado pode difeú de

inquirido para inquirido, dependendo do tipo de browser utilizado, das preferências do

utilizador e de variações na configuração do hardware. O design de questionários on-

line torna-se muito mais importante quando se fala de ferramentas mútimédia (cor, som,

imagens, animações, ...), a familiaridade que os inquiridos possuem na utilização do

computador e da Intemet e das diferentes formas como o questionário é apresentado em

diferentes computadores (Cooper, 2001). Couper, Traugott e Lamias (2001) verificaram

uma maior velocidade de preenchimento e maior número de questões respondidas,

quando eram apresentadas mais que uma questtio por ecrã. Também verificaram a

existência de maiores correlações nas questões apresentadas num mesmo ecrã, do que as

mesmas eram apresentadas em ecrãs diferentes. pillman e Browker (2001) referem a

excessiva navegação necessária paÍa que um inquirido passe da questÍlo actual paÍa a

próxima questÍlo conduz à frustragão e ao abandono do questionrário.

O erro de não resposta refere-se a inquiridos que não querem ou não podem completar o

questionrário com sucesso, por um qualquer motivo. Diversos estudos referem a

existência de uma muito menor taxa de resposta de questionários onJine, quando estes

são comparados com os tradicionais questionrários enviados por correio. No caso de

questioniários electónicos, e regra geral, inquéritos on-line apresentam menores taxas de

respostas do que questioniários por correio elechónico (Solomon, 2001). Várias razões
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têm sido avançadas para este facto e com base nessas razões, alguns autores sugerem a

utilização de páginas de design simples, que permitam o carregamento de forma mais

Íiácil e rárpida, dando origem a taxas de respostas mais elevadas. Páginas complicadas,

cujo download seja mais moroso e que por sua vez provoquem problemas de

compatibilidade com dispositivo com mais idade, pode provocar o abandono prematuro

de resposta ao questionário, antes mesmo do processo de resposta ter sido iniciado. É

crucial que os questionários on-line sejam desenvolvidos num formato que permita um

fárcil download e qure seja compatível com os inúmeros sistemas ainda em utilizagão. O

contacto personalizado é também um factor que permite a diminuigão do erro de não

resposta.

3.3.3. - DESIGN DE QUESTIONÁROS ELECTRÓNICOS

A construção de um questionário para utilização onJine reveste-se de vital importlincia

paÍa a qualidade dos dados recolhidos, sendo determinanüe paÍa o acto voluntário de

preenchimento do questioniírio, paÍa o número de questões respondidas e para a

tendência de resposta demonstrada pelo inquirido @iltnan e Browner, 2001). Através

das capacidades gráficas e multimédia do hardware e software à disposigão nos dias de

hoje, o investigador tem hoje capacidades, quase ilimitadas, de design de páginas de

Internet, e em especial, de questiontírios on-line. Em resultado de isto, o design e

formato de inquéritos on-line apresenta uma assinalável variabiüdade. Apesar das

vantagens e desvantagens na uílizaçáo de questioniários electónicos, e com base nas

considerações tecidas por inúmeros autores, os seguintes passos são de considerar na

elaboração de um questioniário electrónico.

A utilizagão de um questionrário por e-mail ou on-line implica o assunção das vantagens

e inconvelrientes de um e de outro método. Contudo, é necessiário ter em consideração o

tipo de dados a recolher, uma vez que a recolha de dados de elevada sensibilidade e

confidencialidade é desaconselhada para o método de recolha de dados por questionário

por e-mail.
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No caso de questionrário onJine, o servidor sobre o qual o questioniário é publicado

reveste-se de uma importância fundamental. Por exemplo, uma investigação que

pretenda recolher informagão sensível sobre uma organizaçáo em que o questionário

esteja alojado num servidor pertencente a esse mesÍna organizagãro, poderá encontrar

alguma resistência de resposta, por preocupações de anonimato, ou a qualidade dos

dados poderá ser comprometida, se as respostas não forem as que os inquiridos

realmente manifestam, mas forem as que por medo de represálias, os inquiridos

manifestaram. No caso da investigação científica, será de todo aconselhável que os

investigadores universitrários coloquem os seus questionários on-line no servidor da

propria instituição, de forma a aumentar a uedibilidade da pesquisa.

Um questioniírio construído em múltiplas páginas refere-se ao questionário que é

apresentado ao inquirido uma porção do questionrário em cada págrna. À medida que o

inquirido ssmpleta as suas respostas, são apresentadas as questões sequentes. Não são

apresentadas outras questões ao inquirido enquanto não for respondida a presente

questÍlo. Uma variação deste tipo de construção são os questionários que são

apresentados em diferentes páginas, sendo incluídas em cada pâgilrra as questões que

dizem respeito a um determinado gnrpo ou tema em análise.

Um questionário desenvolvido numa única página, apresenta uma construção mais

hadicional, uma vez que se assemelha muito ao tradicional questioniário em papel.

Todas as questões são apresentadas nurna única págha. Os inquiridos podem assim ter

acesso a todas as questões, mesmo antes de as terem respondido. A navegagão pela

página, quando a mesma, por conter muitas questões, não pode ser inteiramente

visualizada no ecrã, é assegurada, regra geral, por uma barra de deslocamento vertical.

Questionrários desenvolvidos em multiplas páginas asseguÍam que o inquirido não

obtém um conhecimento geral do instrumento de pesquisa. Sem a possibilidade de

previamente coúecer o conteúdo de todas as questões antes de responder ás questões

anteriores, o inquirido não tem possibiüdade de desenvolver o senso comum sobre a

temática em estudo. Questionrírios desenvolvidos em múltiplas páginas acarretam um

maior dispêndio de tempo a serem completados, uma vez que entre cada questÍlo ou

grupo de questões, é necesstírio efectuar o carregamento de uma nova página. Confudo,

questionrário em múltiplas páginas podem ser construídos de forma a que as questões
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que por respostas anteriores não são aplicadas ao inquirido em causa, não lhe são

apresentadas, diminuindo, comparativamente, o tempo de resposta, uma vez que torna

desnecessiária a leitura de determinadas questões. Questionrírios em múltiplas páginas,

desenvolvidos convenientemente, apresentam a vantagem de poderem tomar

questionários complicados e longos em questionários de mais fácil resposta. Em ultimo

caso, a decisão de construir um questionário on-line, em múltiplas páginas ou em págrna

única, estrâ dependente de viárias variáveis, que o investigador tem que ter em conta na

hora de construir o instrumento de pesquisa: o grau de familiaridade com as novas

tecnologias dos inquiridos, a dimensão do questionário e a complexidade do mesmo

@illman,2000).

Os conhecimentos necessiários à criação de um questionrário on-line são necessariamente

diferentes dos necessiírios ao desenvolvimento de outos tipos de questionfuios. Existem

coúecimentos que necessariamente são comuns, mas outros há que são específicos.

Para o desenvolvimento de inquéritos on-line, e dependendo do software utilizado,

assim os conhecimentos informáticos necessários podem ir de moderados a especialista.

São necessiários bons coúecimentos de desigu de páginas, güe permitam criar

questionários interactivo mas que permitam também uma fácil navegação. Devido a este

facto, muitos dos questionários sâo desenvolüdos por profissionais do ramo informático,

relegando muitas das vezes o investigador para um papel secundário no

desenvolvimento do instrumento de pesquisa, facto que de todo deve ser evitado.

No desenvolvimento de questionários por e-mail a aparência do questionfuio deverá ser

muito simples, sem recurso a funções especiais, que permita uma correcta visualização

de quadros e fontes de letra utilizadas em diferentes sistemas. No caso de questionários

on-line, estas limitaçOes não são de tão elevada imFortáncia, visto que as

potencialidades dos Browsers são muito superiores às potencialidades dos programas de

correio electónico, podendo mesmo ler códigos de progtamação que não são possíveis

de üsualizar em programas de correio electónico. Contudo, a criação de questionários

recorrendo a tais potencialidades requer um conhecimento informático muito superior à

média, para além do custo que estiâ associado à aquisição dos programas necesstârios à

sua criação.

58



METODOLOGIA DE ANÁLISE

Um dos motivos de frustração mais frequente testemunhado pelos inquiridos quando

respondem a questionários on-line é a falta de conhecimento que o inquirido possui

sobre o progresso das zuas respostas, isto é, se o questionário está perto do fim, ou se

pelo contário, o mesmo ainda se enconfra no seu início. Este facto é especiaLnente

verdade para questionários em múltiplas páginas, em que o inquirido não pode

determinar previamente qual a dimensão do inquérito. Recentemente têm sido utilizados

indicadores de progresso, que permitem informar o inquirido quanto do inquérito já foi

respondido, e quanto falta ainda responder. Indicadores de progresso podem tomar a

forma grátfrca circular ou na forma de barras, apresentados num canto do ecrã,

ilustrando a percentagem do questioniário que já foi completada. A intenção dos

indicadores de progresso é o de motivar os inquiridos .a completar o questioniârio.

Contudo, esfudos têm revelado resultados pouco conclusivos sobre a utilidade concreta

deste instrumento de motivação. Couper, Traugott e Lamias (2001) não encontraram

diferença alguma nataxa de abandono de resposta entre os respondentes que utilizaram

um questioniário com indicador de progresso, de outro grupo de inquirido que utilizou

um questioniário que não possuía esse instnrmento de motivação. Este facto foi

explicado pelos autores assumindo que o que se tinha ganho em motivação de resposta,

ao incluir um indicador de progresso, foi perdido por frustação, uma vez que o tempo

necessário ao calregamento de um questiontário com indicador de progresso é mais

moroso. Outos autores afirmam que a interesse na utilização de indicadores de

progresso estiâ relacionado, em grande medida, com factores demográficos e com a

dimensão do instrumento de pesquisa (Crawford, Couper e Lamias, 2001).

Dados provenientes de questionários on-line podem ser automaticamente enüados para

uma base de dados ou encaminhados para o correio elechónico do investigador para

posterior importagão dos dados, para melhor conveniência do investigador. Como será

de esperar, questionários por e-mail serão devolüdos por e-mail, e as suas respostas

terão de ser codificadas e introduzidas em ficheiro informrático de forma manual.

Quando é utilizado um questionário on-line, os dados podem ser enüados directamente

para uma base de dados, ou em alternativa, para maior contolo dos dados recolhidos,

enviados em formato de texto para posterior introdugão manual. Neste ultimo caso, é

recomendado que os diferentes campos sejam separados por barras. Um dos motivos

prende-se com o facto de se se utilizar espaços ou virgulas, por exemplo, os inquiridos

podem, mesmo que inadvertidamente, introduzir esses caracteres em locais onde o
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investigador não previu a suÍl utilização. Se tal facto ocorrer, os dados estarão

desaliúados e consequentemente a sua intodução numa folha de cálculo ou numa base

de dados dará origem a erro. Outro facto diz respeito I importação dos dados de um

ficheiro de texto paÍa uma folha de cálculo ou para uma de dados do SPSS. Neste caso,

a importação pode diüdir os dados pela bara, agrupando os dados por colunas, se esse

for o caso, permitindo o agrupamento dos dados referentes a cada questiio por coluna.

A utilização de questioniários electrónicos requer que sejam efectuados pré-testes ao

questioniário, completando-o e enviando-o múltiplas vezes. A introdução de valores "5"

numa escala de Likert nurna sequência de perguntas, e numa outra questilo a intodução

de valores "4", por exemplo, permite a identificar se todos os dados foram

correctamente intoduzidos e se os mesmos são visualizados de forma correcta. O

objectivo final do pré-teste é o de identiÍicar os erros de codificação e importação de

dados. A realizaçío do pré-teste deverá também ser efectuada utilizando diferentes

plataformas informáticas e suas diferentes versões, diferentes computadores e diferentes

servidores, de forma a identificar possíveis problemas de incompatibilidade.

Este pré-teste não inviabiliza arealizaçáo de pré-testes paÍa determinar se o questioniário

utilizado está bem construído, isto é, se os inquiridos compreendem as questões que lhe

são colocadas. O pré-teste convencional não é substituído pelo pré-teste informático,

uma vez que o pré-teste convencional é efectuado para avaliar problemas resultantes da

forma como os inquiridos interpretam as questões que lhes são colocadas, de clareza

dessas mesmas questões, e o pré-teste informático pretende avaliar possíveis erros

informáticos e de codificação que a versão informática apresente.

3.4. - AMOSTRA

A população alvo de estudo compreende os inüvíduos, maiores de 16 anos, residentes

em tenitório Nacional, incluídas as regiões autónomas da Madeira e dos Açores. Um

dos objectivos do presente esfudo é conhecer as semelhanças e diferenças existentes

entre as diferentes regiões portuguesas no que diz respeito à percepgão, por parte do

consumidor, sobre os aspectos relacionados com a segurança alimentar. Paratal foram
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considerados, como ponto de partida, os dados dos Censos 2004 disponibilizados pelo

Instituto Nacional de Estatística (INE). A amosEa foi segmentada previamente por iárea

geográfica e sexo. Em relação ao primeiro aspecto, as áreas geográficas constantes nos

Censos 2004 são as seguintes:

Área GeográÍica Distritos Abrangidos

Norte

Centro

Lisboa e V. Tejo

Alentejo

Algarve

Açores

Madeira

Porto; Viana do Castelo; Braga; Vila Real; Braganga

Aveiro; Viseu; Guarda; Coimbra; Castelo Branco; Leiria

Lisboa; Santarém; Setubal

Évora; Beja; Portalegre

Faro

Região Autónoma dos Agores

Região Autónoma da Madeira

Quadro 3.1.

A amostra ttrlizada para o estudo foi obtida mediante a selecção de indivíduos

provenientes de uma população original, aleatória e esfiatificada por área geográtfica de

residência e sexo, tomando-se como referência a área geográfica de residência por sexo

que apresentava menor frequência observada.

Após ponderação dos valores com os dados disponibilizados pelo Instituto Nacional de

Estatística (tr§E) nos Censos 2004, a distribuição da amosfia pelas diferentes regiões de

residência e por sexo são as que se apresentam no quadro 3.2..

O quadro 3.3. resume a informação técnica do estudo.

6r



METODOLOGIA DE ANALISE

Reeiilo Valor INE 2OO4

H M
Norte
Centro
Lisboa e V. do Tejo
Alenteio
Algarve
R A. Açores
R. A. Madeira

no de habitantes 1.803.8214

1.148.379
r.325.932
376.175
205.378
1t9.446
I 15.185

t.923.466
1.228.230
1.434.765
391.504
206.090
121.760
129.101

PORTUGAL ll 5.094339 5.434,916

Norte
Centro
Lisboa e V. do Tejo
Aentejo
Algarve
R A. Açores
R A. Madeira

% habitantes 17,l3o/o
t0,gtyo
12,59yo

3,57yo
1,95oÁ

l,l3o/o
t,09%

tg,27yo
ll,660/o
13,630/0

3,72Yo
t,96yo
l,l6yo
1,23%o

PORTUGAL I 5l.62Vo

Norte
Centro
Lisboa e Y. do Tejo
Alentejo
Algarve
R A. Açores
R. A. Madeira

no inquiridos 70
45
52
t4
8

4
5

66
42
48
t4
8

4
4

PORTUGAL It 186 198

Quadro 3.2.

Características e Parâmetros

Universo

Dimensilo da Amostra

Estrutura da Amostra

Controlo do Questionário

Trabalho de Campo

Residentes em território Nacional, maiores de

16 anos, incluído R. A. Açores e Madeira.

384 inquéritos

Segmentada por área geográfica e sexo

t0%

De 4 a 13 de Julho de 2006

Quadro 3.3.
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3.5. - RECOLHA DE DADOS

A Internet esüí hoje largamente difundida pela população portuguesa. Aquando do seu

aparecimento, o acesso à Internet estava acessível unicamente a empresas e a alguns

consumidores individuais privilegiados, devido ao seu elevado custo. Por outro lado, o

número de clientes do serviço telefonico fixo, meio mais utilizado para a administração

de inquéritos à distância, suplantava em muito o de clientes do serviço de acesso à

Internet. Segundo dados disponibilizados pela ANACOM (Autoridade Nacional de

Comunicações), após a diminuição dos custos de acesso à Internet, da melhoria na

velocidade de acesso e da diminuição dos problemas de tráfego, a Intemet ficou ao

alcance de uma vasta fatia da população portuguesa. Isto mesmo pode ser observado no

gráfico 3.1..

Número Total de Clientes

4.500.000

4-000.000

2.000.000

1.500.m0

Fixo de Ídefohs 4.íS7.í00 4.í46.700

Sfliço dê Affi à lntem6t 905.046 1.242.4§338,20í

Gráfico 3.1
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Em termos de taxa de penetração de mercado, é notória uma ligeira diminuição, apartit

de 2002, no número de clientes do serviço telefónico fixo. Por oposição, a mesma taxa

para os clientes do serviço de acesso à Intemet tem aumentado nos últimos anos de

forma considerável. Para melhor compreensão dos referidos valores, os mesmos são

apresentados em seguida na forma gráfrca.

Taxa de Penetração de Mercado

2003 2004

Firo de Têlefone 42,30% 41,000/o 40,40"/.

d6 Aí,ês à lntêmot 20,00% 39,00% 43,00%

Gráfico 3.2.

Os valores referentes ao número de clientes do serviço fixo de telefone referem-se ao

número de acessos instalados a pedido de clientes, valor esse que reflecte o número de

pontos de acesso a rede fixa de telefone, sem contemplar os acessos públicos de

telefones. No que se refere aos valores para o número de clientes do serviço de acesso à

Internet, os valores expressam unicamente o número de acessos exteriores, valores esses

que podem ser pouco representativos, para o presente estudo, uma vez que, como é

sabido, uma empresa, apesar de possuir inúmeros pontos de acesso à Internet no seu

50%

45%

4oo/o

35%

30%

250/.

20"k

15%

10%

5%

0%
2000

30,00%

2002

42,O0%
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interior, pode necessitar unicamente de um reduzido número de acessos extemos à

Internet.

Por esse motivo, os valores apresentados paÍa a taxa de penehação dos diferentes

serviços é mais representativo da úilização dos dois meios. Assino, ataxa de penetração

do serviço de acesso à Internet refere-se ao número de utilizadores de Internet por cada

100 habitantes. Essa tana suplantou, durante o ano de 2004, a taxa de penetração do

servigo fixo de telefone.

Após análise dos dados referentes aos clientes do serviço de acesso à Internet e aos

clientes do serviço telefonico fixo, ficou demonstrada a indiferença em efectuar a

recolha de dados por via telefonica ou por via elecftónica.

A escolha do método de recolha de dados foi seguida pelo trabalho de campo. O

questioruário foi convertido em formato electuónico. Essa conversão permitiu uma

poupança de tempo e esforço no trabalho de codificação das respostas para posterior

tratamento. Isto porque, o formato elechónico permite uma codificação automática das

respostas dadas pelos inquiridos. Para a disponibilizaçáo do questionário, este foi

publicado no servidor da Universidade de Évora, sob o endereço

http://alunos.uevora.pí-rmqí. Foi também desenvolvido um pequeno texto, como

forma de intoduzir os inquiridos nos motivos e importância de dito estudo. No quadro

3.4. é apresentado o texto desenvolvido.

Obrigado desdejá pela sua atenção.

O questionário que se segue destina-se à realização de urua Tese, para a obtenção do Grau de Mestre em
Gestão de Empresas, na área de especialização eru Mart(eting, da Universidade de Evora, e aborda
questões que relacionam o Comportamento do Consumidor Português e a Segurança Alimenlar.

Pretendo fazer urna análise aprofundada e tão rigorosa quanto possível, sobre a opinião que os
cowumidores portugueses possuefii sobre os produlos etn cotnercialização.

Importa referir que o objectivo deste estudo é meramente cienÍífico, e que todos os dados recolhidos se
destinam exclusivamente à elaboração deste, estando a sua confidencialidade totalmente assegurada.

Para a concretizaçdo do estudo, é necessárto que os cidadãos seleccionados respondom ao questiondrio.

Com as suas respostas, esíará a contribuir para que, no fuluro, a qualidade dos produíos que
consumimos possa ser melhorado e as uigências dos consumidores possctm ser satisfeitas.

aotenninar dePor no bolão "Enviar

Quadro 3.4.
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Mas para que a referidapá$Mpudesse ser acedida, eÍa necessário que os consumidores

tivessem conhecimento da mesma. Foi entÍio desenvolvido um E-mail, que continha a

ligagão à página que disponibilizada a versão elecfiónica do questionário, no qual se

solicitava a colaboragão dos consumidores para o estudo. Afiavés desta abordagem,

apelava-se à sensibiüdade dos inquiridos paÍa a problem'ática, e eÍa solicitada a sua

contribuição para o estudo, bem como paÍa a divulgação do mesmo pela sua mailing list.

Foi assim possível criar uma corrente humana, que divulgava de forma exponencial o

inquérito pelos utilizadores do serviço de acesso à Internet por todo o país. O E-mail foi

o seguinte:

Quadro 3.5

Sou estudante da Universidqde de Evora e parq a obtenção do Grau de Mestre eru Gestão de Empresas,
na área de especialização em Marketing, da Llniversidade de Évora, estou a realizar urnq tese, sobre a
orientaçêio da Prof. Dr. Raquel Lucas, subordinada ao tema: "A Segurança Álimentar em Portugal".
Para tal, estou a realizor urn significaltvo número de inquéütos online.

Este estudo está a ser efecíuado deforma individual, e sem qualquer apoio do tipo material oufinanceiro
por paríe de urna qualquer entidqde. Por este facto, e apelando a sud cotnpreensão, venho pedir-lhe a
sua colaboração, realbando você mesmo o inquérito online.

Com as suas respostas, está a contribuir para que no futuro, a qualidade dos alimentos que consuntimos
possa ser rilelhorada e as *igêncios dos consumidores possatn ser satisfeitas,

Importa ainda referir que o objectivo deste trabalho é meraruente científico, íodos os dados recolhidos
destinam-se qclusivamente à elaboração deste, estando a sua confidencialidade totalmente asseg,rada.

Agradecia também o sua disponibilidade para reenviar este mail para a sua lista de contacto de fonna a
dar continuidade a esta corrente humana que rne irá ajudar a obter o número elevado de inquéritos a que
o estudo obriga.

Localização do inquffito online : http ://alunos.uevora.pt/-rrnqt/

Agradecendo desdejá a sua colaboração,

Atenciosamente,

Rui lufiguel Toscano
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3.6. - TÉcNrcAS ESTATísrrcRs DE ANALISE DE DADos

3.6.1. - ESTATÍsnca DEscRtnvA

Numa análise estatística distinguem-se essencialmente duas fases, uma primeira fase em

que se procura descrever e estudar a amostra, estatística descritiva, e uma segunda fase

em que se procura tirar conclusões para a população, estatística indutiva.

O objectivo da estatística descritiva é o de representar de uma forma concisa, sintética e

compreensível, a informação contida num conjunto de dados. Esta tarefa, que adquire

grande importância quando o volume de dados é imenso, como é o caso, concretiza-se

na elaboração de tabelas e de gáficos, e no cálculo de medidas ou indicadores que

representam convenientemente a informação contida nos dados.

3.6.2.- TABELAS DE CONTINGÊruCN E TESTE DE INDEPENDÊNCIA

DO x2

É de extema importância perceber arelaçáo enfie variáveis, apresentadas em tabelas de

contingência, não só para perceber as características mais importantes, mas também

para verificar a existência de relagões de dependência, que podem ou não ser relagões

de causalidade. Trata-se portanto de um problema de inferência estatística bivariada, em

que se pretende encontar relações ente a variável grupo e a informação disponibilwada

por todas as variáveis utilizadas nesta análise.

O método das tabelas de contingência, se não for o mais comum na anáüse estatística

bivariada, é sem dúvida o mais popular método estatístico de análise utilizado em

estudos de mercado quando pretendemos correlacionar duas variáveis do tipo

qualitativo.

O objecüvo das tabelas de contingência é identificar relações ente duas variáveis

qualitativas. Contudo é necessário que as relações que porventura se venham a
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determinar, não sejam o resultado de um enviesamento provocado pela amosta. O teste

do qui-quadrado permite avaliar este problema.

No teste do qui-quadrado, a hipótese nula QIs) afirma que as duas variáveis são

estatisticamente independentes, sendo a hipótese alternativa (Hr) referente ao facto de

essas variáveis serem dependentes, isto é, existe uma relação de dependência enffe as

duas variáveis. Se existir essa relação de dependência isso significa também que de

algum modo estas variáveis estÍio correlacionadas.

3.6.3. - ANÁLEE FACTORTAL

A análise factorial possibilita a fiansformação de um gupo de variáveis iniciais

correlacionadas entre si num outro conjunto mais reduzido de variáveis não

correlacionadas (ortogonais), denominadas de componentes principais, e que são a

consequência de combinações lineares das variáveis iniciais, minimizando assim a

complexidade de interpretagão dos dados. Isto porque quando existe correlagão ente

todos os pares de variáveis significa que há uma relagão de dependência nos dados que

permite descrevê-los e resumi-los num número inferior de variáveis compostas ou

derivadas, facilitando a compreensão dos dados @estana e Gageiro,2005).

A análise factorial pressupõe a existência de um número menor de variáveis não

observáveis (factores) subjacentes aos dados e que expÍessem o que existe de comum

entre as variáveis originais. O método de exEacção dos factores é denominado de

componentes principais e com o objectivo de tornar estes factores mais facilmente

interpretiáveis procede-se a uma rotação ortogonal, neste caso aEavés do método

Varimax, que permite extremar os pesos (loadings) de cada variável - afravés dos quais

é identificado o factor com que cada variável estrá relacionada - sem modiÍicar a sua

posigão relativa. Deste modo, cadavariáxel fica associada apenas a um único factor.

Para que possa ser possível determinar quais os factores a reteÍ, e somente depois de

terem sido observados os valores do tesüe Kaiser-Mqer-Olkin (KMO), foram

analisados conjuntamente viírios resultados estatísticos, sendo os mais relevantes a

68



METODOLOGIA DE ANALISE

análise da mafriz das correlações, das comunalidades, da variância total expücada e da

matru dos componentes (após rotação).

A maúz de correlações, através do coeficiente de correlação de Pearson, mede a

associagão linear enfie duas variáveis. Se o coeficiente apresentar um valor positivo isto

significa que ambas as variáveis analisadas têm uma relação num mesmo sentido. Pelo

contriário, se esse coeficiente for negativo a relagão enfie as variáveis é inversa, isto é,

que a um aumento (ou diminuição) de uma variável conesponde uma diminúção (ou

aumento) de outra variável em análise. Podem ser considerados bons coeficientes de

correlação aqueles que apresentarem valores intermédios (enfie 0.4 e 0.7), significando

isto que cada uma das componentes medem duas coisas, algum coisa que todas as ouhas

ssmponentes também medem e alguma coisa que as ouhas componentes não medem

(Hill e Hill,2002).

As comunalidades representam a proporção da variância total de cada variável

explicada pelas componentes principais retidas ou factores comuns, indicando o seu

valor a qualidade de variância de uma variável que é partilhada pelo menos com outa

variável do conjunto @estana e Gageiro,2005).

A partir do quadro de variância total explicada são escolhidos os factores a reter, através

da úrlizaçdo do critério de Kaiser. Este critério selecciona as componentes com valores

próprios (eigenvalues) iguais ou superiores a 1, por ordem decrescente, correspondendo

estas aos factores a reter. São estes factores que explicarão as correlagões existentes

entre as variáveis do conjunto.

A matriz de componentes revela os coeficientes ou pesos (loadings) das correlagões

entre as variáveis e os factores retidos. Com vista a facilitar a inúerpretagão dos dados, e

como já foi referido, procede-se a uma rotação, ficando cada vaiáxel associada a

apenas um factor. Esta rotagão torna-se mais útil paÍa a designação do significado dos

factores.

A observação da matriz de conelações e do quadro de comunalidades toma-se deveras

importante nas situações em que é extraída somente uma componente principal, dado
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que, neste caso, não é possível proceder a uma rotagão paÍa se poder proceder à

associação de variáveis a esse factor extaído.

3.6.4. - ANÁLISE DE CLUSTERS

o termo análise de clusters (Cluster Analysis, em inglês), é um termo usado para

descrever diversas técnicas numéricas cujo propósito fundamental é classificar os

valores de uma maúz de dados em estudo, em grupos discretos (Tryon, 1939). A
análise de clusters é também coúecida por outras designações, nomeadamente, Análise

Classifi catória, Análise de Aglomerados, Classifi caçdo Automática, Aprendizagem não

Supervisionada e Taxionomia Numérica.

Independentemente da designação empregue, este método estatístico permite dividir em

subconjuntos (classes) um conjunto de dados observados. Aplicar um método de

classificação a um conjunto de observações significa definir nesse conjunto as classes

em que se distribuem os elementos do conjunto. Em suma, a análise de clusters designa

uma série de procedimentos estatísticos sofisticados que podem ser usados para

classificar objectos ou pessoas sem preconceitos, isto é, observando apenas as

semelhanças ou dissemelhanças ente objectos, sem definir previamente critérios de

inclusão em qualquer agrupamento.

De forma mais concreta, a análise de clusters é uma técnica de estatística multivariada,

que tem por objectivo permitir resolver o problema de como dividir um conjunto de

objectos, caractertzado por um número de variáveis (atributos), em subconjuntos

mufuamente exclusivos, denominados clusters, de tal forma que os objectos

pertencentes ao mesmo cluster sejam semelhantes ente si, mas ao mesmo tempo

diferentes dos objectos pertencentes aos outros clusters. Os clusters obtidos devem

apresentar tanto uma homogeneidade interna (dento de cada cluster), como uma

heterogeneidade externa (ente clusters).

Na análise de clusters é necessiáÍio tomaÍ decisões dependentes do problema que é

objecto de esfudo. Genericamente, a análise de clusters compreende cinco etapas:
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selecção de objectos ou de uma amosfra de objectos a serem agrupados; definigão de um

conjunto de variáveis, a partir das quais será obtida a informação necessária ao

agrupamento dos indivíduos; definição de uma medida de semelhança ou distância ente

cada dois indivíduos; escolha de um critério de agregação ou desagregação dos

indivíduos; validação dos resultados enconhados (Reis, L997).

A identificação de agrupamentos naturais de objectos exige que a semelhança (ou

dissemelhança) entre estes possa ser, de certa forma medida, mais ou menos explícita e

o menos subjectiva possível. Existem várias medidas, cuja utilização implica algum

coúecimento dos dados, nomeadamente das unidades e escalas de medidas das

variáveis. Estas medidas de semelhança (ou dissemelhança) podem ser classificadas em

quafro categorias: coeficientes de correlação; medidas de distáncia; coeficientes de

associação; medida de semelhança probabilística. Todas estas medidas apresentam

vantagens e desvantagens, embora as duas primeiras sejam as mais utilizadas.

Na análise de clusters podem ser encontradas diversas medidas de proximidade, sendo

esta escolha dependente da natureza das características que são observadas nos dados,

mas neste estudo abordar-se-á só as medidas de proximidade quantitativas devido à

rLat:ureza dos dados em esfudo.

No que respeita às medidas de distáncia são muitas as que se podem utrlizar. Quando os

dados são de natureza quantitativa, a medida mais utilizada é a distância euclidiana.

Apesar da sua importância na análise de dados de natureza quantitativa, este método

apresenta a desvantagem de ser sensível às unidades de medida das variáveis. Ou seja,

as variáveis que apresentem unidades de medida e dispersão elevadas, facilmente

anulam o efeito das restantes no cálculo da distância.

Para resolver este problema é comum a práttrca da estandartizaçáo, mas também esta

prática tem efeitos não despreáveis sobre os rezultados finais. Por exemplo, quando as

variáveis apresentam diferentes unidades de medida, a distância euclidiana pode não

fazer sentido, sendo preferível a distÍincia estandartizada, pois esta normaliza os dados.

Em contapartida quando os dados estiio todos na mesma unidade de medida, este

último método pode vir a retirar alguma informagão relevante aos dados.
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Depois da escolha de medida de distÍinci4 é necessiârio seleccionar o método de

agrupamento dos clusters, que tem por objectivo calcular as distáncias ente os clusters

já formados e os restanües, que ainda não foram formados. Não existindo aquilo a que se

possa chamar o melhor método de agrupamento, usualmente utiliza-se mais do que um

método, de modo a comparaÍ os resultados obtidos.

O método do vizinho mais próximo (Single linkage) define como semelhança enfte dois

clusters a semelhança máxima ente quaisquer dois casos pertencentes a esses grupos.

No método do vizinho mais distante (Complete linkage) utiliza-se o procedimento

inverso ao anterior, uma vez que a distÍincia entre dois clusters é agora definida como

sendo, a distiincia enúe os seus elementos mais afastados ou menos semelhantes. No

método da distância média errÍÍe clusters (Average linkage) a estratégia de agrupamento

define a distância enfie dois clusters, como sendo a média das distáncias ente os pares

de indiüduos dos dois grupos. No método dos cenfióide (Centroid method) a distância

entre dois clusters é definida como a distância entre os seus centróides, pontos definidos

pelas médias das variáveis caracteizadoras dos indivíduos de cada grupo, isto é, o

método do cenhóide calcula a distância enfre dois grupos como a diferença enúe as suas

médias, para todas as variáveis. Por firn, o método de Ward (lrtinimum variance method)

é distinto de todos os outos métodos de agrupamento porque usa uma aproximação da

análise da variância para avaliar as distâncias ente clusters. Este método tenta

minimizar a soma dos quadrados de quaisquer dois clusters hipotéticos que possam ser

formados em cada etapa. No geral, este último método é considerado como muito

eficiente.

Os métodos da análise de clusters distinguem-se em dois grandes métodos de

classificação: métodos hietárquicos, que produzem sequências de partições em grupos

cada vez mais vastos; métodos não hierárqúcos, que produzem directamente uma

divisão em um número fixo de classes. Os métodos hierárquicos são os mais comuns e

são os utilizados neste estudo. De referir que este método, e para um elevado volume de

dados, pode ser muito moroso e de elevada complexidade.

Nos métodos hierfuquicos os clusters são construídos através de um processo iterativo

que pode ser divisivo, se no início há apenas vm clusters formado pelo conjunto de

objectos que é dividido sucessivamente até que no final cada clusters contenha apenas
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um objecto, ou aglomerativo, se no início cada objecto forma trrn cluster que

sucessivamente sofre uma série de fusões com oufios cluster ate que no final todos os

objectos estejam em um único clusters.

No método divisivo, a cada interacção os objectos de um cluster são separados em dois

cluster e assim sucessivamente até que no final cada objecto seja um cluster.No entanto,

a maior complexidade computacional deste método faz com que seja pouco habitual a

sua utilizagão.

Por outro lado, no método aglomerativo, a cada iteração os dois clusters mais

semelhantes são fundidos em um único cluster e assim sucessivamente até que no final

exista apenas w cluster formado por todos os objectos.

Ao longo da análise vão surgindo algumas questões peÍinentes e decisivas: qual a

melhor medida de distÍincia; qual o melhor método de agrupamento; quantos clusters

escolher, etc. Estas e muitas outras questões se põem, pois seja qual for o método, a

análise de clusters é muito empírica. Consequentemente não existe neúuma

classificação correcta, embora existam algumas tentativas de definir conceitos.

Existindo à disposição diversas técnicas paÍa a anrílise de clusters e não existindo testes

estatísticos válidos para analisar os resultados obtidos, o investigador fica em dúvida

sobre qual o método a aplicag a medida a aphcar, quantos clusters, etc. A escolha de

diferentes técnicas pode produzir resultados diferentes mesmo quando se utiliza uma

mesma base de dados. Existem, contudo, formas de minimizar as dúvidas sobre o

problema em análise, ou seja, de validaÍ cada etapa e os seus resultados, que melhor

será explanado na análise dos resultados, uma vez que o resultado final depende muito

das técnicas e métodos aplicados.
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CAPíTULO IV - RESULTADOS

Neste capítulo analisam-se os resultados obtidos afiavés do inquérito, sendo utilizadas

quer análises univariadas, quer bivariadas. Numa primeira parte serão apresentados os

resultados que caracterizam a amosta, ou seja, as características dos 384 indivíduos

inquiridos. Numa segunda fase serão elaboradas tabelas de contingência e analisado o

poder da relação existentes entre algumas variáveis. Posteriormente será executada uma

redução do número de variáveis, através de uma análise factorial, sobre um determinado

gupo de questões. Por fim sená efectuada uma análise de clusters, agrupando os

inquiridos em clusters para melhor compreensão dos fenómenos em esfudo.

Com o intuito de facilitar a interpretação dos resultados obtidos, e de forma a não tornar

a análise dos dados muito repetitiva, em cada sub-capítulo, apenas constam os quadros e

gráficos que ilustam as primeiras análises efectuadas. Todos os restantes quadros e

gráficos estão contidos nos anexos a este fiabalho. Pretende-se que a apresentação dos

resultados não seja ulna sucessão fastidiosa de quadros e gráficos, mas uma avaliação

objectiva e concisa dos mesmos. Assim, o Anexo tr inclui todos os outputs que

permitem a caracteizaçáo da amostra; o Anexo III as tabelas de contingência; o Anexo

lV a análise factorial; e o Anexo V a análise de clusters.

4.1. - CARACTERTZAçÃO DA AMOSTRA

4.1.1 CARACTERíSTICAS DEMOGRÁFICAS, SÓCIAS E

ECONÓMICAS

Analisando os dados, em função das características demográficas, sociais e económicas

(quadro 4.1.), podem ser retiradas algumas ilações.
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Quadro 4.1

No que diz respeito à idade dos indivíduos que compõem a amosúa, é de referir que a

mesma foi alvo de recodificação, uma vez que a questÍio colocada no questionário era

aberla, sendo necessiírio uma classificação por classes por fonna a melhor interpretar os

dados obtidos. Dos indivíduos que constituem a amostra, a categoria que mais se

destaca é a que encerra os indivíduos com idades compreendidas enfe os 25 e os 34

anos, com 134 indivíduos, que constitui 34.95% da amostra. TmForta neste momento

tecer algumas considerações sobre os valores verificados. Devido à forma de

adminisSação do questioniáxio que foi adoptada paÍa este estudo, e depois de todas as

consideragões urdidas sobre o desenvolvimento e aplicação de questionários

elecüónicos, estes dados não são de todo impreüstos. Visto que o mutrdo das novas

tecnologias, nas quais a Internet se enquadra, atair em maior medida as camadas mais

jovens de população, seria de esperar uma maior adesão de resposta por parte de

indivíduos mais jovens, do que por indivíduos com mais idade, não tilo familiarizados
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com as novas tecnologias, e neste caso, com attilizaçáo da Internet. Contudo, apraz-me

registar a existência de 3 indivíduos, que apesar de possuírem idades iguais ou

superiores a 65 anos, terem respondido ao questionrário, tendo mesmo completado todo

o questioniârio, não deixando qualquer pergunta por responder.

Relativamente ao estado civil, a maioria dos inquiridos vive maritahnente ou em união

de facto (55.5%), ou é solteiro (36.7%). De mencionaÍ a existência de apenas 2

indivíduos viúvos (0.5%), em consonância com os dados relativos à idade, visto que a

condição "üúvo" esüâ associada, na maioria das vezes, a idades mais avançadas, não

sendo contudo inusual em indivíduos mais jovens, mas sendo a sua prevalência muito

menor.

Analisando os valores referentes à situação perante o emprego dos inquiridos, pode ser

observa-se o elevado número de funcionários públicos que compõem a amosta (182;

47.4%o), valor esse que supera em mais de duas vezes a categoria dos fiabalhadores por

conta de ouhem (83;21.6%). Outra categoria que requer alguma atenção, diz respeito

aos estudantes, que constituem 17.7% da amosta. À tuz do método de administração de

questionrârios utilizado, e tendo em conta as consideragões tecidas sobre o escalão etrário

mais representado na amostra, seria de esperar que o valor obtido para os esfudantes

fosse de certa forma elevado (68; 17.7%).

Da questão colocada sobre o nível de instrução, alguns factos são de assinalar. A

categoria que por larga margem mais se destaca é constituída por inquiridos que

possuem habilitações académicas de nível universitário Q93; 76.3%). Este facto pode

estar relacionado com a relativa juventude dos indivíduos que constituem a amostra,

uma vez que o escalão de indivíduos com idades compreendidas ente os 25 e os 34

anos é o mais representado na amostra. Uma vez que auttliz-açáo das novas tecnologias

está hoje largamente difundida pelos jovens, grande parte de eles estudantes ou ex-

esfudantes, que as empregam ou empregaram no seu dia a dia académico, seria de

esperaÍ uma elevada percentagem de inquiridos jovens com níveis de instrução mais

elevados. Por outo lado, o facto de a amostra ser constituída em grande medida por

licenciados, poderá dever-se à existência de uma maior sensibilidade por parte dos

indivíduos com experiência universitiário paÍa a colaboragão em fiabalhos científicos no
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âmbito universitrário, ao passo que os indivíduos que não possuem tal experiência

poderão não partilhar essa mesma sensibilidade.

Na amostra em análise, e analisando agora as classes de rendimento do agregado

familiar, é evidente e existência de rendimentos elevados. Se reunirmos as classes de

rendimento do agregado familiar que incluam valores superiores a2248.21€,, verifica-se

que a amostra é constituída por 134 indiüduos cujos agregados familiares possuem um

rendimento superior, o que constituem34.9%o, isto é, mais de ll3 da amosta. Este facto

estrí intimamente relacionado com o elevado grau de instrução manifestado pelos

inquiridos que constifuem a amostra.

Em termos de distribuição pelas diferentes regiões importa referir que a amosta foi

ponderada por região e por sexo, e que os valores apresentados foram obtidos por

ponderação tendo por referência a classe que possuía menor número de inquiridos.

4.1.2, SEGURANçA ALTMENTAR E COMPORTAMENTO DO

GONSUMIDOR

4.1.2.1.- NÍVEE DE PREOCUPAçÃO

O nível de preocupação do consumidor paÍa com a segurança alimentar aumentou em

grande medida em relação ao ano anterior, uma vez que 42.71%o dos inquiridos

consideraram que a srur preocupação com a segurança dos alimentos aumentou em

relagão ao ano transacto (gráÍico 4.1.). Em oposição, s6 2.08%o dos inquiridos

considerou que a sua preocupação diminuiu. Dos indivíduos que constituem a amostra

em estudo, 54.95% referem que a sua preocupação com a segurança dos alimentos não

se modificou em relação ao ano anterior. O facto de existir um elevado grau de

preocupação com a segurança dos alimentos poderá ser fruto da elevada exposição

mediática que os casos de BSE ocorridos no Reino Unido e em Portugal, assim como o

caso das Dioxinas na Bélgica, e há bem pouco tempo, as questões mediáticas que
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envolve a denominada "Gripe das Aves", têm originado. Isto mesmo pode ser

confirmado graÍicamente.

De uma forma geral, está preocupado com a §egurança dos alimentos?

fd6 que no rno
paudo

2,08%

meb que no ano psado
12,71%

Gnlfico 4.1

Quando confrontamos os mesmos consumidores com a questão sobre como considera a

sua opinião para a melhoria da segurança dos produtos, pode registar-se a elevada

consideração que os consumidores depositam nas suas opiniões (gráfrco 4.2.). Dos

inquiridos, 83.33% considera que a sua opinião é importante ou mesmo muito

importante. Em contraponto,6.250Á dos inquiridos considera a sua opinião pouco ou

nada importante, demonstrando um cepticismo no poder que a opinião publica em si

enceffa paru amelhoria da segurança dos produtos que consumimos.

Na sequência da questão anterior, foi solicitado que os indivíduos referissem o seu grau

de informação sobre os riscos alimentares associados aos alimentos que consomem

(gráfrco 4.3.). Quase metade da amostra (186;45.44%) considera estar bem, ou mesmo

muito bem inforrrados sobre riscos alimentares. E de referir o reduzido valor observado

paÍa os indivíduos que se consideram mal ou muito mal informados (9; 2.34Yo), nio

podendo confudo, e somente por esta questão, averiguar-se o nível de conhecimento§

que os indivíduos possuem, concluindo se estes valores são objectivamente oriundos de

um conhecimento concreto ou de uma possível presunção desse mesmo conhecimento

por parte dos consumidores.

0,26%

mémo qul no
pesado
54,95%
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Como considera a sua opinião para a melhoria da segurança dos produtos que consumimos?

30%

GúÍrço4.2.

Dos riscos relacionados com a alimentação, vários valores despertam atenção.

Claramente, as crises alimentares e a sua elevada exposição contribuem para os valores

encontrados. No referente à extrema preocupaçio, a gfipe das aves é a que obtém um

maioÍ valor, sendo referida por 79 inquiridos. Com valores inferiores aos da gripe das

aves encontram-se as salmonelas (70), os organismos geneticamente modificados (52),

antibióticos (40), a BSE (39), as hormonas (38) e as dioxinas (36), para salientar os

riscos mais referidos como extremamente preocupantes. Em termos globais, e somando

todos os valores referidos nas diversas categorias, os riscos que mais preocupam os

consumidores são os pesticidas (228), as salmonelas (224) e a gripe das aves (194).

10%
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De um forma geral, como se considera sobre os riscos elimentares assoclados aos alimentos que
con§ome?

GÉÍico 4.3

Sobre a modificação dos hábitos por informações difundidas sobre o risco de

determinados alimentos na saúde dos humanos, a atitude mais utilizada pelos inquiridos

é à leitura mais atenta dos rótulos (175). A segunda categoria de resposta refere o

abandono do consumo de determinado produto por um período de tempo, após o qual o

seu consumo foi retomado (108). De referir a categoria de comportamento que menor

valor alcançou. A alteração do estabelecimento no qual são efectuadas as compras (5)

não parece ser uma atitude à qual os consumidores recorram com regularidade. Pelo

facto pode supor-se que a imagem das cadeias de distribuição e a confiança nos actores

que desenvolvem a sua actiüdade no ponto de venda é tão forte, que os consumidores

depositam neles elevados níveis de confiança. Mas este facto só poderá ser confirmado

no momento em que uma determinada crise alimentar tiver origem num distribuidor em

particular e não numa marca concreta ou categoria de produto que afecte toda a cadeia

de distribuição.

8iliríonrdoMüto bsn
irfornudo

Nm bfi\ neín
rC iríortrdo /

Na.(ro
Md iÍÍoÍrdo Müto nd

iÍíorrdo NgNR

3,13% 45,31% ts23% 30,99% 2,OA% o26%

80



RESULTADOS

4,1.2.2.- PERCEPçOES Oe SEGURANçA

Da percepção de segurança dos consumidores para determinados alimentos (quadro

4.2.), os grupos de alimentos que mais se destacam na classe de exftema segurança são:

o aÍÍoz e as massas (35.68%), o azeite Q9.43%), s yinhs (L8.75%), e os produtos

lácteos (15.10%). Claramente são produtos considerados fundamentais a uma dieta

equilibrada e saudiâvel, inclusivamente o vinho, que quando consumido com moderação

é fonte de antioxidantes. Em oposição aos grupos anteriores, são referidos como

extremamente inseguros os pratos preparados (10,68yo), os ovos/maionese (4.43%), o

frango (391%) e as conservas/enlatados e a carne de vaca (3.65%). Neste conjunto de

alimentos, pode identificar-se dois subgrupos, os que poderão ser classificados como

pouco saudiíveis, caso dos pratos preparados, ovos/maionese e as conservas/enlatados; e

o subgrupo de alimentos que de alguma forma pode estar relacionado com crises

alimentares decorrentes ou anteriores, com a carne de vaca, como a crise da BSE, e o

frango, com a decorrente crise da gripe aviaria.

Extremamente
insecuro

Inseguro Neutro Seguro
Extremamente

Seguro
Fruta fresca
Ilortallças frescas
Carne de vaca
Carne de borrego
Carne de porco
Frango
Peixe
Marisco
Produtos lácteos
Pratos preparados
Conservas / Enlatados
Ovos/maionese
Arroz lMassas
Vinho
Azeite

1.30
1.82

3.65
2.60
2.60
3.91
t.04
3.39
1.04

10.68
3.65
4.43
1.04
1.56
1.30

tt.46
13.80
18.23

13.80
16.l5
19.27
13.80
25.26
4.95
34.@
13.28
32.03
1.82
3.39
2.86

23.M
23.44
38.80
43.49
39.84
40.36
31.25
42.7t
20.83
38.54
39.06
44.53
11.46
24.74
10.68

52.34
50.52
37.76
37.76
39.84
34.64
50.26
27.34
58.07
15.36
38.02
18.23

50.00
51.56
55.73

tl.46
10.42
1.56
2.34
1.56
r.82
3.6s
1.30
15.10
0.78
s.99
0.78

35.68
1E.75
29.43

Quadro 4.2.
(valores em percentagem)

Da valorização da salubridade de diferentes tratamentos e manipulações que os

alimentos sofrem pode claramente concluir-se que paÍa os indivíduos que constituem a

amosta, comer carne cruÍ! é um comportamento não saudável (quadro 4.3.). Neste
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mesmo grupo de comportamento não saudiíveis pode também referir-se os alimentos

com resíduos de pesticidas, mesmo em níveis permitidos, e as frutas e hortaliças coradas

artificiatnente. O valor alcançado pelos pesticidas não é surpresa, visto ter sido um dos

riscos relacionados com a alimentação que mais preocupa os consumidores, em questão

analisada anteriormente. Contudo, as frutas e legumes coradas artificialmente são uma

surpresa, urna vez que os aditivos artificiais não foram considerados como um risco

relacionado com a alimentação que inquietasse os consumidores. Tal facto poderá estar

relacionado com a designação do mesmo produto incorporado nos alimentos, que

quando assume a forma de aditivo alimentar, não causa qualquer preocupação ao

consumidor, ao passo que o termo corante já poderá conter em si alguma conotação

negativa em termos de riscos para o consumidor. No grupo de comportamento

saudiáveis ou muito saudráveis pode nitidamente identificar-se os alimentos preparados

em casa com ovos como matéria-prima. Este comportamento somporta em si duas

vertentes, a utilização de ovos como matéria-prima e a confecaão no domicílio. A

interpretação do valor alcangado pela opção em análise, pode ser justificada pela

elevada consideração, em termos de seguranga alimentar, que a confecção das refeições

no domicílio possui em relação aos alimentos contendo ovos, isto é, o poder que a

confecção de alimentos no domicílio acarreta paÍa a sensação de seguranga alimentar é

muito superior a sensação de insegurança que a confecção de alimentos com ovos como

matéria-prima possa ocasionar. É de referir também a considerável salubridade em

carne proveniente de animais tratados com antibióticos nos níveis permitidos e na

confecção e congelamento de carne em estabelecimentos especializados. A salubridade

da carne proveniente de animais tatados nos níveis permitidos, e tendo em atenção as

considerações anteriormente realaadas sobre antibióticos e o nível de preocupação com

os riscos relacionados com a alimentagão, podemos supor que os consumidores estilo

preocupados com a utrlizaçáo de antibióticos, mas que toleram a sua utilização desde

que em níveis deüdamente estabelecidos.
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Nâo
saudáveis

Pouco
saudáveis

Neutro Saudáveis
Muito

Saudáveis

Carne proveniente de snimais
tratados com antibióticos nos
níveis permitidos
Alimentos preparados em casa
com ovos como matérla-
prlma, tais como gelados e

maioneses
Carne proveniente de animais
tratados com hormonas nos
níveis permitidos
Frutas e hortaliças coradas
artificlalmente
Comer carne crua
Alimentos que contêm
resíduos de pesticidas nos
níveis permitldos
Comer carne que foi
cozinhada e congelada em
estabelecimentos
especializados
Allmentos que contêm aditivos
ou conserYantes permitidos
Aümentos importados
Allmentos com pequenas
quantidades de Organismos
Geneticamente Modificados
(Transénicos)

13.28 36.98 33.8s

3.13 t6.41 44.53

15.36 45.05

15.63 0.26

35.16 0.78

8.33

2.08

1.56

3.13

7.55

5.99 0.26

27.08

59.38

34.38

9.90

4.69

54.43

30.73

47.40

42.r9

r4.32

19.53 36.20

3t.25

16.41

8.33

ts.l0

40.36

74.74

38.02 s.73

10.68 30.73 39.84 t8.23 0.52

0.52

Quadro 4.3.
(valores em percentagem)

4.1.2.3.- SEGURANçA NA CADETA CoMERCIAL

A cadeia comercial influencia, e é influenciada, pela percepção que os consumidores

possuem sobre os riscos que determinado actor dessa cadeia possui paÍa a seguÍança

alimentar. Os consumidores consideram destacadamente como extemamente inseguras

as vendas de rua,logo seguido pelos restaurantes de Fast-Food(quadro 4.4.). As vendas

de rua seria uma categoria que se suponha que pudesse obter elevados valores neste

capítulo, mas o mesmo não seria de esperar dos restaurantes de Fast-Food,uma vez que

na suÍr grande maioria, este tipo de estabelecimentos é detido por gÍandes grupos

intenracionais, e que aplicam o franchising como modelo de negócio, o qual obriga a

elevados controlos de qualidade. Mas tal poderá não tanspaÍecer para o consumidor,

que não se apeÍcebe dos esforços envolvidos para a obtenção de uma elevada segurança

alimentar. Por outro lado, a imagem de pouca seguranga poderá estaÍ associada abaxa
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salubridade que as refeições disponibilizadas neste tipo de estabelecimentos apresentam

para o consumidor. Em contapaÍttda, são considerados como seguro§ ou extremamente

seguros, os mercados de produtos frescos (52.61%), e as cadeias de hipermercados e

supermercados (47.92%o). O elevado valor de segurança depositado nos mercados de

produtos frescos poderá estar associado à elevada qualidade que os consumidores

percebem nos produtos que aí adquirem, por serem frescos em que muitas das vezes é o

próprio produtor a efectuar a venda dos seus produtos, depositando o consumidor

elevada confiança em semelhante transacgão.

Extremamente
inseguro

Inseguro Neutro Seguro
Extremamente

§eguro

Restaurantes de Fast-Food
/ Comidas rápidas
Outros restaurantes
Hlpermercados /
Supermercados
Restaurantes com serviço
ao domiciüo
Lojas 24 horas (bombas de
gasolinar...)
Mercados de produtos
frescos
Vendas de rua / Vendas
ambulantes
Pastelarlas / Cafetarias
Cantinas

t9.79

0.78

1.30

2.86

8.59

0.52

21.09

0.52
3.65

43.23

28.13

8.8s

37.50

32.81

t0.94

52.34

14.84
25.26

27.08

55.99

41.93

50.26

47.40

35.94

21.88

59.38
51.82

9.38

15.10

46.88

9.11

tt.20

48.70

4.69

24.74
18.75

0.s2

1.04

0.26

3.91

0.52
0.52

Quadro 4.4.
(valores em percentagem)

Em consonância com o paÍágrafo anterior, importa analisar o risco que os consumidores

associam às diferentes etapas da cadeia comercial de produtos alimentares (gráfico 4.4.).

Tendo em atenção toda a cadeia comercial, constata-se a baixa reputação, para os

consumidores, das operações de hansporte, seguida pela produção. A desconfiança

manifestada na presente análise, em contaponto com os valores elevados encontados

na questÍlo anterior, poderá estar relacionada com a apresentagão da que§tElo. A análise

efectua-se sobre uma questÍlo que coloca todas as fases da cadeia comercial à apreciação

do consumidor. Se anteriormente, os mercados de produtos frescos entendiam os

produtores como muito próximos do consumidor, muitas vezes sendo ele mesmo o

vendedor, isto é, sendo um pequeno produtor, com fraca intensificagão da sua produção,
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na presente questâo, o consumidor poderá entender o produtor como membro de uma

grande cadeia comercial, sendo por isso um grande produtor, em cujo o objectivo, na

maioria das vezes, não será a de satisfazer a maior parte das qualidades que os

consumidores pretendem, mas tão somente aquelas que são economicamente viáveis.

Vatorize agore o risco que cade ume das etapas da cadeia comercial oferece pare a segurança dos

alimentos:

5096

30t(

096

Gnâfico 4.4.

4.1.2.4.- PRÁflCAS DE REDUçÃO Oe R§COS

Aprofundando a questão anterior, é importante perceber até que ponto são eficazes

determinadas práticas de redução de riscos para o consumidor. Como pode ser

observado, os consumidores consideram o acto de lavar, quer as mãos, quer a coziú4,

como práticas de redução de risco (gráfico 4.5.). Mais uma vez, o controlo pessoal que

os consumidores possuem sobre estas duas vertentes no domicílio é garante de

Am&ônamênto em
ffiEmbalag6m

Amzenamento em
6tant6 nG

supmeÍ€dc
ProduÉo Transporte

3,13% o,78%2,860/04,43% 7,03%aÉ)(têmámfflê insgurc
17,97% í0,16%38,80% 18,4S%18,49%lceguro
49,74% 33,33%41,41% 40,63P/o40,36%Nm sguro, nem iBeguro / NdJtÍo

5í,04%35,16% 2A39o/o11,72"v.33,59%§ Seguro
,1,69%2,86% 0,78%3,1e% 1,O4%a Ertmamsnlê segurc
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preferência sobre todos as outras práticas. Umas das práticas consagradas na lei, e

suportada cientificamente como redutora de riscos, é alutílizaçío de utensílios separados

para a confecção de produtos cárnicos e não ciímicos. Como pode ser observado, essa

prática é considerada como indiferente paru a redução de riscos, alcançando mesmo, o

maior valor percentual nessa categoria (42.45%), mas também nas categorias "pottco

eficaz" (15.10%) e na categona"ineficoz" (10.42). Poder-se-ia então afirmar, que apesar

da elevada consideração que o consumidor deposita no seu grau de informação sobre

riscos alimentares, revela um elevado desconhecimento das práticas de redução de

riscos, no que neste particular diz respeito. Outro facto a considerar, que suporta, em

parte, a aftmaçáo anterior, diz respeito à refrigeração de ovos, considerada por um

elevado número de consumidores como uma prática de redução do risco (52.61%),

sendo este facto causador de muitas intoxicações alimentares por salmonelas. Estrí

consagtado na lei, e baseado em factos cientificamente comprováveis, sendo

inclusivamente proibido armazenar, transportar e dispor ao consumidor ovos na forma

refrigerada.

Até que ponto são eÍicazes as seguintes práticas destinadas a diminuir o risco de contrair doenças
através dos alimentos:

M"

g"t

10./"

Lawr as má6
antes de comer

Usar detergentE
anti-bacteÍianc

Lawr
frequentemêntê
a dinhâ cm

Cozinhar a Éme
colo@r G ovG

no frigdffi@

usar utênsílios
sepaBdG para

mlnhar €me e
í,30% 3,'130Á 2,yo/oí,56% 7,03% 10,42%I lneficâz

5,470/o15,í0% 3,65% 8,59%6,5í% 't3,o2./.Pou@eii@
23,960/n í5,63%27,34"/o 42,15% 6,51%Nm muito, nem p$co eÍ@ / NeulÍo 10,68%

44,79"Â 51,O4%64,06% 47.11% 25,26./. 42,199/.flEfiE
46,3s% 19,53% 25,52%17.',tg% 5,47"/o 6,770/oI Muito eÍ@

86



RESULTADOS

Gnífico 4.5

4.1.3.- FONTES DE TNFORMAçÃO

A influência dos meios de comunicação social não é conclusiva. Isto não quer dizer que

os consumidores não sejam influenciados pelos meios de comunicação, mas sim que o

grau de percepção de influência não é unânime (gráLfico 4.6.).

Sente-se influenciado pelos meios de comunicação nos seus hábitos de compra e de consumo
alimentar?

1p1v.

Gráfico 4.6

Contudo, sobre a recolha de informação sobre segurança alimentar nos últimos 6 meses,

já se poderão retirar algumas ilações. Quando inquiridos, 69.53% obteve informação

pela televisão e 51.56% obteve essa informação pelos jornais (gráfico 4.7.). Este facto

poderá levar a pressupor que apesar de os consumidores não se sentirem influenciados

pelos meios de comunicação, essa influência poderá ser mais elevada do que os valores

anteriormente apresentados levariam a supor.

Quanto à credibilidade da informação recolhida aquando de uma crise alimentar, junto

de diversas fontes, pode observar-se a elevada credibilidade que a classe científica

possui, quer em valores totais (52.60%) (gráLfrco 4.8.), quer em valores totais por classe

(202 indivíduos referem como o mais importante) (gráfico 4.9.). É de destacar também

os elevados valores observados para os médicos/profissionais de saúde (21.88%), mas

também paraa deco/instituições de defesa do consumidor (l 5.36%).
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Onde recebeu informação, nos últimos 6 meses, sobre segurança alimentar?

7Oo/"

Grâfico 4.7

Em termos absolutos, refira-se o reduzido número de inquiridos que refere a indústria

transformadora (37), como fonte de informação credível aquando de uma crise

alimentar, bem como as cadeias de hipermercados/supeÍmercados (81). Com o

surgimento de uma crise alimentar, estas fontes de informação são das que maiores

perdas económicas sofrern, tendo por isso legítimos interesses em desmistificar certos

rumores que lhes causem prejuízos, logo, são contempladas com desconfiança pelos

consumidores.
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Em quem conliaria mais para se informar sobre os riscos alimentares existentes?

(ordene as 5 fontes de informação que con§idera mai§ importantes)

52,60'/. 1 5,36%

Gnifico 4.8
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Gráfico 4.9.
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4.1.4.- ATENçÃo Às tNFoRMAçÔes 6SNTIDAS NA R9TULAGEM

Claramente identifica-se uma tendência parl a leitura frequente das etiquetas (54.a3%)

(gnáfico 4.10.). O número de consumidores que lêem as etiquetas algumas vezes

(28.91yo) é superior ao dos que o fazemsempre (15.630/0).

Lê a informação contida nos rótulos antes de comprar um produto?

60%

Gráfico 4.10.

A determinação da segurança de um produto pela leitura dos rótulos é outo factor

importante na obtenção de infonnação por parte dos consumidores sobre os produtos

que adquir"m. É de referir que os consumidores não consideram a rotulagem como

fonte de informação que thes permita determinar o nível de segurança que um

determinado produto possui (57 .55%) (gráfrco 4.1 1 .).

Apesar das apreciações anteriores, os consumidores consideram as informações contidas

na rotulagem verdadeiras (64.84%) (gráfico 4.12,).
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N%

10%

considera ser possível pela rotulagem determinar se um produto é seguro?

Gráfrco 4.1I

Considera que a informação que figura nos rótulos é

TOYo

50%

&'/r

10%

NSiNRNãoSim
9.640/ô57,s5%32,81"/o

NSlNRFalsaVerdadêiE
28,39%6;t70/o64,84%

Grá.f,rco 4.12.
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A afirmação anterior é corroborada pela elevada percentagem de indivíduos que não

encontra toda a informação que procura nos rótulos das embalagens. Seria por isso

conveniente identificar quais as informações que elevam o nível de confiança na

segurança dos produtos, que num futuro poderiam ser intoduzidas na rotulagem dos

produtos.

Outra das questões relacionadas com a rotulagem, refere-se à indicação da presença ou

ausência de organismos geneticamente modificados nos alimentos que consumimos.

Um elevado número de inquiridos (268; 69.79%) considera não ser possível determinar

a presença de organismos geneticamente modificados pela leitura dos rótulos dos

produtos (gráfico 4.13.). Este valor, em conjunto com a extrema preocupação com os

riscos relacionados com a alimentação manifestada na quarta questão do estudo,

manifesta a necessidade de existir uma coÍrecta e efrcaz forma de identificação dos

produtos geneticamente modificados, tenham eles a mais ínfima quantidade, ou sejam

eles compostos na sua totalidade, por OGM.

ModiÍicadosConsidera ser possível determinar a presença de Organismos Geneticamente
(Trangénicos) pela leitura do rótulo dos produtos?

70./.

10%

NS/NRNáoSim
20.05%69,79%10,íô%

Gnifrco 4.13
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Da informação que mais interessa aos consumidores portugUeses, observa-se claramente'

e por larga maÍgem, uma elevada percentagem de consumidores que lêem sempre a

informação respeitante à validade do produto (s4.64%) (gnáfico 4-14-)- Em seguida, e

denüo da mesma categoria de resposta encontramos, a origem do produto (29'69Yo), as

instrugões para cozinh ar (25.26%), as instruções para descongelar (21-35o/o) e a lista de

ingredientes (20.83%), paÍa referir os mais importantes. Com alguma frequência de

leitura destacam-se, a lista de ingredientes (52.34Yo), as informações sobre o beneficio

para a saúde (35.68%), a origem do produto (35.42%), o conteúdo em vitaminas e

minerais (33.07%),as instruções para armazerramento (32'81%) e o conteúdo em açúcar

(32.03%).

Com que frequência lê as seguintes informações contidas nos rótulos?
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4.1.5. - ATTTUDE FACE A SEGURANçA DOS ALIMENTOS

No estudo em causa, foram colocadas à consideração dos inquiridos, algumas

afirmações, por forma a compreender as atitudes dos consumidores a respeito de quatro

áreas temáticas: segurança dos alimentos, relação entre saúde e nutrição, os organismos

geneticamente modificados e o impacto da produção no meio ambiente. Estas

afirmações foram valorizadas numa escala de Likert de I a 5 (l equivale a total

desacordo; 5 a total acordo). Os resultados para cada uma das categorias são os que a

seguir se apresentam.

Para proceder ao estudo da atitude dos consumidores portugueses a respeito da

segurança alimentar, foram colocadas a apreciaçáo dos consumidores cinco afirmações.

Das afirmações postas à consideração dos consumidores, conclui-se que os

consumidores que constituem a amostra não associam a segurança alimentar à presença

da data de validade nos rótulos dos bens alimentares, uma vez que, em termos

percentuais, e somando a categoria discordo e discordo totalmente, 45.83% dos

inquiridos discorda de tal afirmação (gráfico 4.15.). Por outro lado, 62.50% dos

inquiridos é da opinião que os standards de higiene na manipulação de alimentos em

restaurantes náo fazem parte das preocupações mais prementes de um estabelecimento

de esse tipo. Em termos de salubridade dos alimentos que consumimos verifica-se uma

elevada insatisfação dos consumidores com a ausência de tal característica nos

alimentos, uma vez que 80.99% concorda com a afirmação que assevera que os

alimentos não são tão saudáveis como deveriam ser. Em geral, em relação à afirmação

sobre a satisfação com a segurança dos alimentos de hoje, poucas conclusões podem ser

retiradas, podendo apenas afirmar-se que a mesma sugere uma distribuição normal das

respostas, existindo um ligeiro enviesamento das respostas no sentido discordante de

resposta.

Da análise das questões relativas à relação saúde e nutrição é evidente, é praticamente

unânime a facilidade em encontrar alimentos nas grandes superficies que permitam aos

consumidores usufruírem de uma alimentação variada (85.16%) (gráfico 4.16.).
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7s%

25v,

Gnáfico 4.15

Em desacordo, só 5.21% dos consumidores que constituem a amostra são da opinião

que as grandes superfícies não disponibilizam a variedade necessária ao consumidor que

lhe permita ter uma alimentação variada. A dificuldade em encontrar alimentos que

permitam seguir uma dieta saudável e equilibrada segue um comportamento semelhante

à questão anterior, mas neste caso o acordo com a afirmação fica-se pelos 57.81o/o, ao

passo que o desacordo ultrapassa os 20oÂ (21.35%). Pelos valores anteriores, pode

supor-se que os consumidores têm a possibilidade de adquirir produtos que thes

permitam praticar uma alimentação variada, mas em certa medida, alguns desses

consumidores são da opinião que apesar da variedade, esta não thes permite seguir uma

dieta saudável e equilibrada. Contudo, os consumidores são da opinião de que os

anúncios nutricionais sobre alimentos são enganadores, uma vez que metade dos

inquiridos concorda total ou parcialmente com a a{tmaçáo, e só 10.68% julga os

anúncios nutricionais como fidedignos. O recurso à gastronomia ffadicional portuguesa,

com os beneficios que a dieta mediterrânica possui em termos de saúde, é um hábito dos

consumidores portugueses, uma vez que 66.93% dos inquiridos afirma recolrer muitas
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vezes a pratos tradicionais portugueses. Em termos globais, a satisfação com o valor

nutricional dos alimentos é superior (44.27%) à insatisfaçáo (16.67%).

Gnífico 4.16.

No grupo de questões relativo aos organismos geneticamente modificados, são

abordadas questões quer de saúde dos consumidores, quer de saúde ambiental. E

claramente visível um elevado grau de cepticismo na utilização de organismos

geneticamente modificados, uma vez que 73.18% considera que é necessilrio aguardar

por forma a saber mais sobre as consequências da sua utilização (gráfico 4.17). Em

contraponto, 4.420Á discorda da afirmação, sugerindo que estes consumidores são da

opinião de que a $ra utilização não apresenta qualquer perigo. No que se refere à

etiquetagem, as opiniões são unânimes, visto que um elevado número de inquiridos

concorda ou concorda totalmente (42.71%;46.88%; respectivamente) com a necessária

imposição da rotulagem dos produtos que conteúam organismos geneticamente

modificados. O cepticismo na utilização de organismos geneticamente modificados não
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é evidente quando se fala de manipulações genéticas para beneÍicio da saúde humana.

Um elevado número de inquiridos discorda da necessidade de impor a proibição de

manipulações genéticas mesmo que em beneficio para a saúde humana (41.67%).

Conhariamente, 16.670á considera não ser por esse motivo que as manipulagões

deveriam ser permitidas.

75%

GráÃco 4.17

E evidente a preocupação com o impacto da produção no meio ambiente quando a

grande maioria dos inquiridos discorda, parcial ou totalmente, da menor agressividade

que hoje em dia os métodos de produção possuem para o meio ambiente (44.27Yo;

19.53%; respectivamente) (gráfico 4.18.). E ainda mais visível a preocupação ambiental

dos inquiridos quando questionados com afirmações sobre a reciclagem das embalagens

dos produtos alimentares. Consideram os consumidores na sua grande maioria poder-se

fazer mais actualmente para reciclar as embalagens dos alimentos (95-05%). Um dos

caminhos que as preocupações ambientais proporcionaram aos agentes económicos foi a
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produção biológica. Neste contexto, e na mesma ordem de grandeza da questão anterior,

os inquiridos são da opinião que o ambiente em muito beneficiaria com o aumento de

produção biológica (90.62%). O interesse pela agricultura biológica é patente na opinião

maioritária (66.4%) quando questionados sobre a introdução de novas tecnologias e o

demonstrado impacto no meio ambiente. Em geral, o descontentamento é, total ou

parcial, com o impacto da produção no meio ambiente (13.54%; 43.75%;

respectivamente).
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Gráfico 4.I 8.

4.2, - TABELAS DE CONTINGÊIICII

As tabelas de contingência ocupam uma posição de vital importância para o tipo de

estudo em causa. O seu uso permite identificar e quantificar as relações existentes entre

variáveis qualitativas. Contudo, para a determinação da existência ou não de relação

entre as variáveis, não se pode apreciar unicamente as tabelas de contingência geradas,

Nem conmÍdo, nem disctrdo / Neutro

Discordo

rDiscordototalmente 
-

1,30%

o,260/.
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13,540/0

54,69%
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ma§ é nece§§iírio também a realizaçáo do teste do qui-quadrado por foma a aferir a

existência, ou a não existência da mesma, entre as variáveis. Após a determinagão da

existência de relação entre as variáveis não é de descartar a análise do poder da relação,

afravés da análise da potência de teste, por observação do valor alcançado pelo V de

Cramer.

Estes cruzamentos de variáveis têm como ponto comum as características demográficas,

sociais e económicas dos inquiridos, sendo estes cruzamentos considerados os mais

relevantes para a caracteização dos inquiridos. Para cadavariável dependente escolhida,

foram realizados sete cruzamentos, tantos quantas as variáveis pertencentes às

características demográficas, sociais e económicas dos respondentes.

Dos cruzamentos efectuados e pela anrálise dos valores encontrados, à luz dos

pressupostos definidos , a vaiáxel sexo estiá relacionada com a leitura mais atenta dos

rótulos com o surgimento de informações sobre o impacto de determinâdos alimentos

na saúde humana; com as variáveis frequência de consumo de came de vaca, carne de

borrego, carne de frango, conservas/enlatados e viúo; com a valoizaçáode segurança

de carne de vaca, peixe e vinho; com a valoimçdo da segurança dos restaurantes de

fast-food; com a influencia dos meios de comunicagão social nos hábitos de sgmpra e

consumo; com a detenninação de segurança pela rotulagem da seguranga de um produto;

com a veracidade da informação que figura nos rótulos; com a frequência de leitura dos

beneficios para a saúde, calorias, conteúdo em vitaminas ou minerais, conteúdo em

colesterol, conteúdo em açúcar e receitas contidas nos rótulos, com as afirmações sobre

se a indicação da data de validade é sinónimo de seguranga e sobre a satisfagão geral

com a seguranga dos alimentos; com o recurso habitual a pratos üadicionais
portugueses; com a possibilidade de redução do uso de pesticidas por utilização de

plantas trangénicas, com a perigosidade dos produtos contendo organismos

geneticamente modificados e com a necessidade de proibigão das manipulagões

genéticas; com a diminuição da agressividade dos métodos de produção; e com a

disponibilidade na aquisição de produtos lácteos um pouco mais caros, se fosse

assegurada total segurança. Ouhas relações foram também estabelecidas enfe a variável

idade e a variâvel obtenção de informação junto de amigos/familiares, e pela

deco/proteste sobre seguranga alimentar. A variável obtenção de informagão pela

deco/proteste sobre segurança alimentar, mantém também algum grau de relação com a
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variável rendimento. Por fim, foi identificada a relação ente a variável região e a
variável obtenção de informação junto de familiares/amigos, nos últimos 6 meses, sobre

segurança alimentar.

Concretizando, a variâvel sexo está, de certa forma, relacionada com a variável leitua
mais atenta dos rófulos com o surgimento de informações sobre o impacto de

determinados alimentos na saúde humana. Por análise do valor do teste do qui-quadrado

referente à tabela de contingência que relaciona a varjáwel sexo com o comportamento

de leitwa mais atenta dos rótulos, pode afirmar-se a existência de relação enhe estas

duas variáveis, uma vez que o valor do teste (Pearson Chi-Squarr0.045) é inferior ao

nível de significânciautilizado no presente estudo (si50.05) (quadro 4.5.).

Chl€quare Tests

a' Computed only for a2y2lable
b' 0 cells (,07o) have expected count less than s. The minimum expected count Ís

84,77.

Quadro 4.5

A análise deste valor por si só não permite efectuar qualquer conclusão uma vez que são

necessários cumprir alguns pressupostos. O teste do qú-quadrado pressupõe também

que neúuma célula da tabela possa ter frequência inferior a 1 unidade e que não mais

do que 20% das células teúam frequência esperada inferior a 5 unidades. Uma vez que

todos estes pressupostos estÍio assegurados pode confirmar-se a presença de relação

entre a variável sexo e a variável modificação dos hábitos de consumo com o

surgimento de informagões sobre s impacto de determinados alimentos na saúde

humana. Concretamente, pode observar-se que os inquiridos do sexo feminino

Value df
Asymp. Sig.

(2-sided)
Exact Sig.
í2-sided)

Exact Sig
(1-sided)

Pearson Chi-Square

Continuity ConectiorP

Likelihood Ratio

Fishe/s Exact Test
Linear-by-Linear
Associaüon

N of Valid Cases

4,0090

3,609
4,018

3,999

3M

1

1

1

1

,M5
,057

,M5

,046

,052 ,029
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apresentam valores superiores de comportamento de leitura mais aüenta de rótulos do

que os inquiridos do sexo masculino (quadro 4.q. É assim de esperar que com o

surgimento de informações sobre o impacto de determinados alimentos na saúde

humana, seja maior o número de consumidores do sexo feminino a adoptarem o

comportamento de leitura mais atenta dos rófulos.

Crosstab

Quadro 4.6.

Em termos de potência do teste efectuado, por observação do valor do V de Cramer

(0.102) e respectivo nível de significância, pode afirmar-se a existência de uma

associagão fraca (V de Cramer:0.102), mas estatisticamente significativa (si50.045),

entre as duas variáveis (quadro 4.7.).

6

Sim, leio mais
atentamente os rótulos

Total0 1

23 - §exo do/a
entrevistado/a?

Masculino count
Expected Count

% wÍthin 23 - Sexo doia
entrevistado/a?

% within Sim, leio mais
atentamente os rótulos

Std. Residual

Adjusted Residual

Feminino Count

Expected Count
o/o within 23 - Sexo do/a
entrevistado/a?
o/o within Sim, leio mais
atentamente os rótulos

Std. Residual

Adjusted Residual

111

101,2

59,7o/o

53,1Yo

1,0

2,0

75

84,8

40,3%

42,90/o

-1,1

-2,0

186

186,0

100,0%

48,40/o

98

107,8

49,50/o

46,9%

_rg

-2,0

100

90,2

50,50/o

57,1%

1,0

2,0

198

198,0

'loo,00/o

51,6%

Total Count

Expected Count

% within 23 - Sexo do/a
entrevistado/a?

% within Sim, lqio mais
atentamente os rótulos

209

209,0

54,4Yo

í00,0%

175

175,0

45,6Yo

100,0o/o

384

384,0

í00,0%

í00,0%
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Value Aoorox. Sio.
Nominalby
Nominal

Phi

Crame/s V

Conüngency Coeffrcient

N of Valid Cases

,102
,102

,102
384

,045

,045

,(M5

Symmetrlc Measures

a. Not assuming the null hypothesis.

b. Using the asymptotic standard enor assuming the null
hypothesis.

Quadro 4.7

Com base nos pressupostos descritos para a determinação de relação ente as variáveis

anteriores, pode-se confirmar a existência de relação enüe a variável sexo e a variável

ignorância voluntaria da informação difundida sobre o impacto de determinados

alimentos na saúde humana. É bastante provável que sejam os indivíduos do sexo

masculina a adoptar este comporüamento, do que os indivíduos do sexo feminino. A

associação entre as duas variáveis é fraca (V de Cramer:0.180), mas estatisticamente

significativa (si90.000).

Existir também uma relação ente o sexo dos inquiridos e os hábitos de consumo de

carne de vaca. É visível que a inquiridos do sexo masculino possuem uma maior

frequência de consumo de carne de vaca, ao passo que nos inquiridos do sexo feminino

o seu consumo é mais ocasional. O baixo valor do V de Cramer (0.180) e o nível de

significância nulo, estatisticamente significativo, permitem depreender que a associagão

entre as variáveis é baixa. O consumo de carne de borrego é mais habitual e ocasional

nos inquiridos do sexo masculino, do que nos inquiridos do sexo feminino, que

manifestam muito mais um comportamento abstémio. A associagão enfre as duas

variáveis é melhor que as associações anteriores, contudo mantém-se baixo (Y de

Cramer:0.209) sendo estatisticamente siguificativa (si90.000). O hábito de consumir

frango é muito mais frequente nos inquiridos do sexo feminino, ao passo que os

inquiridos do sexo masculino manifestam um consumo ocasional. Mais !ÍÃa vez a

associação é fraca (V de Cramen|.L37) e estatisticamente significatla (si90.027). Os
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inquiridos do sexo masculino recoÍrem com mais frequência ao con$lmo habitual de

conservas/enlatados, do que o fazem os inquiridos do sexo oposto, que Íecolrem

ocasionalmente ao seu consumo. Relação fraca e estatisticamente significativa entre as

variáveis (V de Cramer\.l53; si50.011), como em todas as outras análises anteriores.

O consumo de vinho, apesar de a relagão ser melhor que todas as anteriores, continua a

ser fraca, e estatisticamente significativa (V de Cramer0.333; si50.000), sendo

superior para os inquiridos do sexo masculino.

Do cruzamento ente a variável sexo e as variáveis relativas àvaloizaçlo da segurança

de determinados produtos, vários cruzamentos manifestaram ter significado estatístico.

Os inquiridos do sexo feminino consideraram a carne de vaca como extemamente

insegura, ao passo que os homens também o fazem, mas numa menor grandeza. Em

oposição a esta opinião, são os inquiridos do sexo masculino que num maior número de

ocasiões consideram a carne de vaca como exüemamente segura. Esta relagão podení

influenciar em muito os hábitos de consumo dos inquiridos dos diferentes sexos, uÍna

vez que estes mostram uma tendência semelhante na análise do consumo, anteriormente

efectuada. Esta relação é, como todas as realizadas, débil (V de Cramer0.198;

si50.005). O peixe é considerado como inseguro ou extremamente inseguro pelos

inquiridos do sexo feminino, pelo contrário, os inquiridos no sexo masculino destacam-

se na apreciação exüemamente positiva da segurança do mesmo. Relagão, contudo,

ténue e estatisticamente significaüva (V de Cramer|.l19; si50.046). Em relagão ao

vinho, são novamente os inquiridos do sexo feminino que consideram o seu consumo

como extemamente inseguro puÍa a saúde do consumidor, destacando-se os inquiridos

do sexo masculino na sua apreciagão positiva do mesmo. Relagão diminuta e

estatisticamente significativa (Y de Cramer0.243; si50.000).

Do cruzamento ente a variável sexo e a valonzação que os inquiridos efectuam dos

restaurantes defast-food,pode verificar-se a existência de uma relagão estatisticamente

significativa, uma vez que valor de teste do qui-quadrado (Pearson Chi-Squarr0.0l4)

é inferior nivel de significância utilizado no presente estudo (si50.05). Apesar de

existirem duas células em que o valor de frequência esperada é inferior a 5 unidades, tal

não contradiz os pressupostos do teste de independência do qui-quadrado que obriga a

que não mais do que 20%o das células teúam frequência esperada inferior a 5 unidades,

e que nenhuma célula da tabela possa ter frequência esperada inferior a 1 unidade.
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Quanto ao último pressuposto, o valor de 0.97, arredondado à unidade, permite

satisfazer todos os pressupostos do referido teste. Assim, a relação em análise sugere, a

má imagem que os inquiridos do sexo feminino possuem dos estabelecimentos em

causa, sendo que na categoria de extrema seguranga, só existem valores referentes aos

inquiridos do sexo masculino. Novamente, a relaçãro entre as variáveis é fraca e

estatisticamente significativa (V de Cramerc|.l8l ; si50.0 I 4).

Quando questionados sobre a influência dos meios de comunicação nos hábitos de

consumo, e analisando o teste do qui-quadrado efecfuado, que cnva esta variável com a

variável sexo, e cumpridos todos os pressupostos do teste, é eüdente a maior influência

sofrida pelos inquiridos do sexo feminino do que pelos do sexo masculino. Esta

afirmação é estatisticamente ténue (V de Crarner|.lT7; si50.045).

Do cruzamento da variável sexo com a variável que refere as instituições públicas como

fonte de informação sobre segurança alimentar, pode afimar-se, embora possível

(Pearson Chi-Squarr0.0l9) mas de certa forma efemera (V de Crarner$.ll9;

siy0.09), a existência de relação enffe as variáveis, sendo evidente a maior uttlizaçáo

por parte dos inquiridos do sexo feminino das instituições públicas como fonte de

informação sobre segurança alimentar, em conúaponto com a opinião dos inquiridos do

sexo masculino, que embora também recorram em grande medida ás instituições

públicas como fonte de informação sobre segurança alimentar, o fazem em menor

escala.

Sobre se a rotulagem permite determinar se um produto é seguro ou não e a sua relação

com a variável sexo, pode afirmar-se que são novamente os inquiridos do sexo feminino

os mais incrédulos nessa possibilidade. Os inquiridos do sexo masculino seguem a

mesÍna tendência dos inquiridos do sexo feminino, mas obtêm valores superiores de

respostas positivas. Com valores de potência do teste reduzidos, a relaçãio existe, mas é

considerada ténue (V de Crarner:0.145; sig=0.018).

Do cruzamento sobre a opinião manifestada sobre a informação que figura nos rótulos e

a variável sexo, uma conclusão curiosa pode ser exhaída. Com alguma segurança pode

ser afirmado que são os inquiridos do sexo masculino os que maiores valores de

resposta afirmativa ou negativa obtêm, demonstrando assim que possuem um maior
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nível de opinião formada sobre a questÍ[o, em comparação com os inquiridos do sexo

feminino, que se destacam no item "não sabe/não responde". Pelos valores de V de

Cramer (0.125) e seu nível se significância (0.050), pode ser afirmado que a relação em

análise é fraca, e estatisticamente significativa.

A frequência de leituÍa de determinadas informações contidas nos rótulos foi também

objecto de cruzamento, tendo-se observado a existência de diversas relagões enffe estas

e a variável sexo. É clara a existência de maiores frequências de leitura das informagões

sobre os beneficios paruasaúde, calorias, conteúdo em vitaminas ou minerais, conteúdo

em colesterol, conteúdo em agúcar e receitas, por parte dos inquiridos do sexo feminino.

Embora seja possível tal afirmaçío, a mesma apresenta valores que sugerem que es§a

mesÍna relação é fraca (V de Cramer:OJ1l, si50.033; V de Cramen0.2l6, si50.000;

V de Cramer--0.149, sig0.037; V de Cramer\.l47, si50.040; V de Cramer0.l7&,

sip0. 007 ; V de Crarnen0.206, sip0. 00 1 ; respectivamente).

Do cruzamento sobre o acordo ou desacordo com diversas afirmações e a variável sexo,

serão analisadas unicamente, e como até aqui, as variáveis que revelaram algum grau de

relação, relação essa estatisticamente significativa. Do grupo de questões sobre a

segurança dos alimentos, apenas duas variáveis possuem algum grau de relação com a

variável sexo. Pelos valores, pode concluir-se que são os inquiridos do sexo feminino

que maior grau de discordância manifestam sobre a indicação da data de validade ser

sinónimo de segurança alimentar. O mesmo comportamento é observável, quando os

inquiridos do sexo feminino discordam em maior grau da afirmação que anuncia a

satisfação com a segurança dos alimentos de hoje em dia. Em ambos os casos, esta

relação é frágil (V de Cramer-0.L78, si50.016; V de Cramer0.l62, si50.039). Do

grupo de questões sobre saúde e nutrição, só uma variável parece ter alguma relação

com a variável sexo, obtendo os inquiridos do sexo feminino valores de discordância

mais elevados, e poÍ conseguinte, obtendo os inquiridos do sexo masculinos valores

superiores de concordância, com a afrmaçáo que sublinha o recurso habitual à

confecção de pratos tradicionais. Mais urna vez, a relação é fraca (V de Cramer:0.163,

si50.037). Do grupo de afirmações sobre organismos geneticamente modificados, pode

afirmar-se a presença de 3 variáveis com relagão com a variável sexo. Os inquiridos do

sexo feminino manifestam nas tês afirmações uma clara ausência de opinião, ulna vez

que obtêm os valores mais elevados nesse capítulo nas tês afirmagões ("As plantas
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trangénicas permitirão usar menos pesticidas e preservar a natureza, melhorando a

agricultura."; "O consutno de produtos contendo Organismos Geneticarnente

Modificados (Trangénicos) é perigoso para a saúde, devendo ser eliminados das

prateleiras dos Hipermercados." e "É necessário proibir as manipulações genéticas

mesmo em beneficio para a soúde."). Todos os cruzamentos apresentam relações ténues.

Do grupo de questões sobre o meio ambiente, foi identificada unicamente uma relagão

na qual os inquiridos do sexo masculino são os que maior concordÍincia manifestam na

menor agressividade dos métodos de produção para o meio ambiente.

por fim, uma última relação com a variável sexo, na qual se verifica a existência de

ligação entre a disponibilidade a pagar um pouco mais por produtos lácteos por parte

dos inquiridos do sexo feminino, embora essa ligação seja estatisticamente fraca.

De todas as outras variáveis demográficas, sociais e económicas cruzadas, a variável

que refere os amigos/familiares como fontes de informagão sobre segurança alimentar,

pode constatar-se a existência de relação com as variáveis idade e região. Parece ser

evidente que são os mais novo§, com idades inferiores a 34 anos, os que maior

informação recolhem entre os amigos/familiares. Também referente às fontes de

informação, são os habitantes das regiões Norte, Centro e de Lisboa e Vale do Tejo, os

que mais recorrem aos amigos/familiares para obterem informações sobre segurança

alimentar, com valores percentuais dentro da sua categoria (38.2%; 48.3Yo; 32.0%;

respectivamente) muito superiores aos verificados noutras regiões.

por seu lado, a variável que refere a deco/proteste com fonte de informação sobre

segurança alimentar, estabelece relação com a variável idade e rendimento. É notório

que são novamente os inquiridos de idades mais novas que recorrem à deco/proteste

para obtenção desta informação. Quanto à relagão desta mesma variável com a variável

rendimento, a obtenção de informação junto da deco/proteste verifica-se em escalões de

rendimento superiores.

106



RESULTADOS

4.9. -ANÁLEE FACTORIAL

A análise factorial é um instrumento que possibilita oryanaar a maneira como os

zujeitos interpretam as coisas, indicando as que estÍio relacionadas enhe si e as que não

estão. Esta análise pode ser exploratória, quando frata a relação entre as variáveis sem

determinar em que medida os resultados se ajustam a um modelo, ou confirmatória

quando compara os resultados obtidos com os que constituem a hipótese.

A análise dos componentes principais, é um método estatístico multivariado que

permite fransformar um conjunto de variáveis quantitativas iniciais correlacionadas

entre si, nouüo grupo com um menor número de variáveis não correlacionadas,

designadas por componentes principais, que resultam de combinagões lineares das

variáveis iniciais, reduzindo a complexidade de interpretação dos dados.

Mas antes da realuação da análise factorial é imprescindível avaliar a simetria das

diferentes distribuições das variáveis. Pelos mesmos outputs podemos também

determinar se as disúibuições são normais ou não.

O estudo da simetria úilizadapelo SPSS é dadapelo quociente entre a Skewness e o seu

Std Error. Este quociente é usado para não rejeitar a hipótese nula, o que acontece se o

seu resultado for menor que 1.96 em valor absoluto (para p:0.05). As hipóteses de teste

são:

H0: a distribuição é simétrica

Hl: a distribuição não é simética

Se o resultado do quociente for positivo e maior que 1.96, a distribuição é assimétrica

positiva ou enviesada à esquerda. Se o rácio obtido for inferior a -1.96, diz-se que a

distribuição é assimétrica negativa ou enviesada à direita. Em concreto, no estudo em

causa apenas 6 variáveis apresentam simetria: "Indicar a datade validade é sinónimo de

que os alimentos são seguros"; "Os produtos alimentares fogem cada vez mais aos

conúolos das autoridades sanitárias"; "Em geral estou satisfeito com a seguÍan9a nos

alimentos de hoje"; "Acho que os anúncios nutricionais realizados sobre os alimentos

t07



RESULTADOS

são enganadores"; "É difícil comer alimentos saudiíveis em restaurante§"; e "Em geral,

estou satisfeito com o impacto actual da produção no meio ambienteu.

Atendendo ao pressuposto, pode enÍáo realizaÍ-se a análise factorial, uma vez que a

análise factorial das componentes principais não obriga a que as distribuições das

diferentes variáveis siga uma distribuição normal, o que não seria o facto se se utilizasse

o método da mráxima verosimilhança, que obriga à existência de normalidade das

distribuições das variáveis em estudo. No caso particular da análise factorial das

componentes principais, e em termos de simetria, se a distribuição for simétrica positiva,

é necessário converter os valores das variáveis em raíz-qndtada ou em log, se for

simétrica negativa é necessário converter os valores para potências de grau superiores a

l. Uma vez que os enviesamentos são muito prenunciados, e a escala úihzada em todas

as perguntas não apresenta valores negativos, tais transformações muito dificitnente

permitiriam encontar valores de simetria dento do critério estabelecido,Püà além da

perda de alguma informação nos dados que essa tr'ansformaçdo acateta @eis, 1997).

Assim, a análise factorial das componentes principais prossegue com as 6 variáveis

descritas anteriormente.

Começa-se por analisar o quadro Correlation Matrix (quadro 4.8.). A matÍiz correlagão

mede a associação linear entre as variáveis atavés do coeficiente de correlagão de

pearson.para se poder aplicar o modelo factorial é necessário existir correlação ente as

variáveis. Se essas correlações forem pequenas é pouco provável que partilhem factores

comuns. Esta mafiiz está dividida em duas tabelas. Na tabela superior, os valores da

matiz(siméfiica na diagonal), se forem superior a 0.5, em valor absoluto, indicam que

a correlagão enúe as variáveis é elevada. Na tabela de baixo (também simética na

diagonal), valores nulos, indicam uma forte correlação linear ente as variáveis'

Os coeficientes de correlagão parciais, que medem a força da relação ente as variáveis,

são estimativas das correlagões entre os factores únicos. O teste de Kaiser'Meyer-Olkin

(KMO), que varia enüe zero e um, compara as correlações simples com as parciais

observadas enEe as variáveis. O KMO perto de um indica coeficientes de correlação

parciais pequenos, enquanto valores próximos de zero indica que a análise factorial

pode não ser uma boa ideia, por não existir correlação enÚe as variáveis' Valores de

KMO inferiores a 0.5 impossibilitam uma análise factorial por existir uma fraca
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correlação enfie as variáveis. Valores superiores a 0.5, permitem uma análise factorial'

no entanto, a correlação entre a§ variáveis pode variar enüe má e muito boa' É pois

visível, que o valor obtido (0.705), evidencia uma correlagáo razoáxel enfie as variáveis

(quadro 4.9.).
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Quadro 4.8.

KMO and Bartlett's Test

Tã[se r-l\4-ef EOkií Measu re of Sam pl i n g

Adequacy.

Bartlett's Test of
Sphericity

Approx. Chi-Square

df
sig.

,705

246,529

15

,000

Quadro 4.9.
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Na matriz Anti-Imagem, pelluenos valores na diagonal (menores que 0'5) levam a

considerar I sliminação da variável (quadro 4.10). Os valores da diagonal da mafr'tz

indicam a adequação de cada variável paÍa uso na aúlise factorial. Os valores fora da

diagonal representam o simétrico damattzdas correlações, e devem ser inferiores a 0'5'

Na matriz inferior, pode observar-se valores da diagonal inferiores a 0.5, pressupondo a

eliminação das variáveis. Mas tal não deverá acontecer, atendendo aos valores de

proporção da variância que é explicada por cada uma das componentes principais,

observável no quadro das comunalidades (quadro 4'11')'
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Quadro 4.10
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o valor das comunalidades varia ente 0 e 1. O quadro das comunalidades exibe o valor

antes e após a exffacção do número desejado de factores. As comunaüdades iniciais são

igUais a 1. Após a extacção, variam ente 0 e 1, sendo 0 quando os factores comuns não

explicam nenhuma variância da variável e 1 quando explicam toda a sua variância'

Observa-se entiio que todas as variáveis têm uma forte relação com os factores' por

terem valores de comunalidades na coluna Extration elevados, isto é, após a extacção

do número desejado de factores. Assim, uma vez que todos os valores de comunalidades

são elevados, isto é, existe uma elevada proporção da variância que é explicada por cada

uma das componentes principais, não se elimina neúuma das variáveis.

Communalltles

Extraction Method: Principal Component Analysis.

Quadro 4.11

O critério de Kaiser (valores próprios superiores a um) gera soluções credíveis paÍa a

escolha do número de factores, atavés de dois critérios: a inclusão das componentes

necessiârias à explicação de 60% da variância (muito embora existam divergências

Extractiontnitial

,62',1

,592

,513

,455

,529

,459

1,000

1,000

1,000

1,000

1,000

1,000

é sinónimo de que os

alimentos são seguros

Os produtos alimentares
fogem cada vez mais aos

controlos das
autoridades sanitárias

Em geral náo estou
satisfeito com a

segurança nos alimentos
de hoje

Acho que os anúncios
nutricionais realizados
sobre os alimentos não

são enganadores

É Oittcit comer alimentos
saudáveis em
restaurantes

Em geral, estou satisfeito
com o impacto actual da
produção no meio
ambiente

a

111



RESULTADOS

quanto ao valor deste limiar); excluir as componentes cujos valores próprios sejam

inferiores a um. No quadro Total Varience Explained, e pelo critério de Kaiser, valores

próprios superiores a l, geram soluções credíveis paÍa a escolha de factores a reter

(quadro 4.12.). Uma vez que existem 2 valores próprios superiores a 1, são retidos 2

factores, que no seu todo explicam 52.824% da variância, isto é, explicam 52'824% da

variabilidade das 6 variáveis originais.

Total VarlanE ErPlalnod

2

3

4

5

6

lnltial Eloenvalugs Éftí!üÀn súms oí Souared Loadlnqs Rotston SumB ot Squared L@dlngs

Total
2,150
1,039

,855
,800

,5S8

,577

o/o oí Varlane
35.504

17,320

14.254

13,337

I,S8'l
s,623

Cumulatlve %

35.504
52,824

67,078

80,416

90,377

100,000

Total
2,130
r,03s

% oÍVsrlan@
35,504

17,?20

Cumulatlve o/o

35,504
62,424

Tobl
'1,625

'1,545

o/o oÍ VsIlm@
@

26,746 52,824

Erfacdon Msthod: Prlnclpal Componenl Anal)818.

Quadro 4.12.

O mesmo é observável no gráfico Scree Ptot (grá,frco 4.19.). Os valores próprios

representados em relação ao número de factores a reter, são os que colTespondem à

maior inclinação darecta,isto é, a um maior afastamento entre os valores próprios'

Scree Plot

o!
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o
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E

34
Component Number

Gráfico 4.19.
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o quadro component Matrixmostra os coeficientes que correlacionam as variáveis com

os factores antes da rotação (quadro 4.13.). Valores próximos de 1, em valor absoluto'

revelam variáveis associadas aos componentes correspondentes' Mas na gfande maioria

das vezes, a extracção anterior à rotação não fornece factores interpreüíveis' É

necessário analisar amatizdos componentes após a rotação'

Component Matrlf

1 2

satisfeito com a
segurança nos alimentos
de hoje

Acho que os anúncios
nutricionais realizados
sobre os alimentos não

são enganadores

Em geral, estou satisfeito
com o impacto actual da
produção no meio
ambiente

É Oitlctt comer alimentos
saudáveis em
restaurantes

Os produtos alimentares
fogem cada vez mais aos

controlos das
autoridades sanitárias

lndicar a data de validade
é sinónimo de que os
alimentos são seguros

,712

-,626

-,620

,599

,578

-,394

,078

,252

,274

,412

,509

,682

Extraction Method: Principal Component Analysis

a. 2 components extracted.

Quadro 4.13.

Aúavés da rotação ortogonal, no caso presente foi utilizada a rotaçâo Varimax' é

possível extemar os valores de modo a que cada variável se associe apenas a um factor'

Como regra, quanto menos iterações forem necessárias, melhot os dados se adeqtüIm ao

modelo. Neste caso, foram necessárias 3 interacções, permitindo definir as variáveis que

evidenciam maior peso com uma determinada componente (quadro 4.14')'
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Rotated Component Matrlt

EÍraction Method: Principal Component Analysis.
Rotation Method: Varimax with Kaiser Normalization

a. Rotation converged in 3 iterations.

Quadro 4.14.

No gráfico component Plot of Factors pode observar-se 2 ssmponentes

individualizadas, confirmando a informação extaída do quadro Rotated Component

Matrix (gráfico 4.20.). As variáveis nos extemos do gráfico possuem elevado peso na

composição de um determinads ssmponente. Variáveis perto da intercepção (0.0), não

estÍío associadas a neúum factor, facto que não se verifica no caso em estudo, sendo

todas as varáveis relevantes.
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Component 1

Gráfrco 4.20.

Após todas as considerações, foi avaliado o fit do modelo. No quadro Reproduced
Correlations, valores positivos indicam que o valor obtido foi maior do que o esperado,
e o mesmo é recíproco. Atendendo ao nível de significância, valores inferiores a 0.05
contribuem para um bom /it do modelo, confirmando que o modelo explicativo
encontrado é bom. No caso em esfudo, por informação contida no gráfico, exisúem 13

valores residuais superiores a 0.05, que coÍresponde a 86% (quadro 4.15.). Neste caso o

fit do modelo não é muito bom" isto é, o modelo explicativo não é müto forte, mas o
mesmo já tinha sido afirmado aquando da análise do valor KMO, onde se assumiu que

ape§ar de permitir a realizaçdo da análise factorial, a correlação ente as variáveis era

apenas mzoáxel.
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Rsprodu@d Corelaüons
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Quadro 4.15.

o alpha de Cronbach é uma das medidas mais usadas paÍa verific ação daconsistência

interna de um grupo de variáveis. A consistência interna dos factores define-se como a
proporção da variabilidade nas respostas que resulta de diferenças nos inquiridos. Em
concreto, o alpha de Cronbach define-se como a correlação que se espera obter entr.e a

escala usada e outras escalas hipotéticas do mesmo universo, com igual número de

variáveis, que meçam as mesmas características (Pestana e Gageiro, 2005). Os valores

do alpha de cronbach podem evidenciar uma muito boa (alpha superior a 0,9), boa
(entre 0,8 e 0,9), razoáwel (ente 0,7 e 0,8), fraca (ente 0,6 e 0,7), ou inadmissível
consistência intema (menor que 0,6). para que a análiss da consistência interna fosse
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possível foi necessário inverter a escala de duas das questões, de forma a categoraar as

variáveis no mesmo sentido, uma vez que, caso o alpha de Cronbash sejanegativo, tal

facto evidencia a existência de correlagões negativas, o que viola o modelo de

consistência interna, inüabilizando a análise da consistência interna.

Analisando a consistência interna do primeiro factor, dissecando os valores do quadro

Inter ltem Correlation Matrix, pode-se observar a existência de correlações positivas

entre as três variáveis, embora essas correlações sejam moderadas, sendo a correlação

que apresenta um valor mais baixo (0.260) a correspondente ás variáveis "Em geral não

estou satisfeito com a segurança nos alirnentos de hoje" e "É dificil comer alimentos

saudáveis em restaurantes" (qtsadro 4.16.). As correlações moderadas significam que

cada variável possui uma parte que é comum aos restantes, mas também explica algo

específico. Se as correlações fossem muito elevadas, as três variáveis nada teriam de

específico.

lnter.ltem Correlatlon Matrlx

The covariance matrix is calculated and used in the analysis.

Quadro 4.16.

Os produtos
alimentares
fogem cada

vez mais aos
controlos das
autoridades
sanitárias

Em geral não
estou

satisfeito com
a seguranF

nos alimentos
de hoie

É diflcil comer
alimentos

saudáveis em
restaurantes

Os produtos alimentares
fogem cada vez mais
aos controlos das
autoridades sanitárias

Em geral não estou
satisfeito com a
segurança nos
alimentos de hoje

É Oiticit comer alimentos
saudáveis em
restaurantes

í,000

,335

,313

,335

1,000

,260

,313

,260

1,000
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O quadro ltem-Total Statistics revela as relações enfie cada variável e o factor em

análise. Na coluna Scale Mean if hem Deleted pode ser identificada a média do factor
em análise, quando se exclui essa variável. Assinr, se a variável "Os produtos

altmentares Íogem cada vez mais aos controlos das autoridades sanitárias,, fosse

eliminada, a media do factor desceria de 9.22 paru 6.29 (quadro 4.17 .).4 maior redução

seria atingida por eliminação da variável "E dtJícil comer alimentos saudá.teis em

restaurantes".

ltem-Tota! Statlstlcs

Scale Mean if
Item Deleted

Scale
Variance if

Item Deleted

Conected
Item-Total
Correlation

Squared
Multiple

Conelation

Cronbach's
Alpha if ltem

Deleted

fogem cada vez mais
aos controlos das
autoridades sanitárias
Em geral não estou
satisfeito com a
segurança nos
alimentos de hoje

É difÍcil comer alimentos
saudáveis em
restaurantes

6,29

6,1í

6,04

2,104

2,406

2,U0

,408

,368

,352

'167

,139

'125

,413

,477

,500

Quadro 4.17.

A coluna Corrected ltem-Total Correlation apresenta os valores do coeficiente de

corelação R de Pearson de cada uma das variáveis com as restantes, onde se observa

que a maior colTelação existente se estabelece entre a variável "Os produtos alimentares

Íogem cada vez mais aos controlos das autoridades sanitárias,,e as restantes.

A coluna Squared luíultiple Coruelation é referente à proporção de variagão nas

resPostas de cada variável que é explicada pelas restantes variáveis. Pode observar-se

que apena§ 12.5% da variabilidade observada na variável "E di/ícit comer alimentos

saudáveis em restauranles" é explicada pelas outras variáveis contidas no factor.

Por fim, observe-se o valor do alpha de Cronbasá no quadro Reliabiliíy Statistics
(quadro 4.18.). Os valores do alpha estandardizado e não estandardizado são idênticos,
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uma vez que as variáveis apresentam variâncias semelhantes. O valor do alpha de

Cronbash estandardizado de 0.566, indica que o factor em esfudo possui uma

consistência interna fraca (0.566=0.6).

Rellablllty Statlstlcs

Quadro 4.18.

O efeito de cada variável na consistência intema do factor, analisa-se pelos dados

constantes na coluna Cronbach's Alpha if hem Deleted do quadro ltem-Total Statistics

(quadro 4.17.). Se a variável "Os produtos alimentares íogem cada vez mais aos

controlos das autoridades sanitárias" fosse eliminada, o alpha diminuiria de 0.566 para

0.413. Uma vez que a redução verificada pela eliminação da variável é elevada, a

mesma não deve ser eliminada do factor, uma vez que o valor do alpha passaria de

fraco para inadmissível. Este facto permite concluir que a consistência interna depende

muito de todos as variáveis, uma vez que a eliminação de qualquer uma origina a
inadmissibilidade da consistência interna, não devendo qualquer variável ser eliminada

como forma de aumentar a consistência interna do factor. Tal só poderia ser alcançado

se o valor do alpha aumentasse com a eliminação de uma variável, o que indicaria uma

fraca correlação ente essa variável e as restantes variáveis do factor.

Analisando a consistência interna do segundo factor, pode afirmar-se a existência de

correlações positivas enfre as três variáveis, embora essas correlações sejam moderadas,

sendo a correlação "Indicar a data de validade é sinónimo de que os alirnentos são

seguros" e "Ern geral, estou satffiito com o impacto actual da produção no meio

ambiente" a que apresenta um valor mais baixo.

Cronbach's
Alpha

Cronbach's
Alpha Based

on
Standardized

Items N of ltems
,566 ,566 3
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Das relações ente cada variável e o factor em análise pode-se afirmar que se a variável

"Indicar a data de validade é sinónimo de que os alimentos são segzros" fosse

eliminada, a média do factor desceria de7.7l para 4.92.

Dos valores do coeficiente de correlagão R de Pearson de cada uma das variáveis com

as restantes, conclui-se que a maior correlação existente se estabelece enúe a variável

"Acho que os anúncios nutricionais realizados sobre os alimentos não são

enganadores" e as restantes.

Analisando a proporção de variação nas respostas de cada variável que é explicada pelas

restantes variáveis constata-se que apenas 6.4% da variabilidade observada na variável

"Indicar a data de validade é sinónimo de que os alimentos são seguros" é explicada

pelas outas variáveis contidas no factor.

Os valores do alpha estandardizado e não estandardizado são muito semelhantes, sendo

preferível a análise do valor estandardizado. O valor do alpha de Cronbash

estandaÍdizado de 0.467 indica que o factor em estudo possui uma consistência interna

inadmissível. O efeito da eliminaçáo da variável "Acho que os anúncios nutricionais

realizados sobre os alimentos não são enganadores" diminuiria o alpha de 0.467 para

0.301. A consistência interna depende muito de todos as variáveis, não devendo

qualquer variável ser eliminada visto que o valor do alpha não aumentaria com a

eliminação de qualquer variável.

Apesar dos coeficientes de conelação parciais (KMO) identificados enhe as varáveis

ser apenas razolvel e do alpha de Cronbach indicar uma consistência interna fraca ou

inadmissível para ambos os factores, o valor do KMO permitiu, num início, areahzaçáo

da análise factorial. Assim passa-se a denominar, e dado o conteúdo das variáveis que

integram os factores, os factores da seguinte forma.

O factor um denominar-se-á de "Desconfiança na Salubridade". Este factor reúne as

variáveis respeitantes aos receios que os indivíduos expressam quando assumem a sua

desconfiança sobre os conúolos efectuados pelas autoridades saniüírias, sobre a

salubridade dos alimentos consumidos em restaurantes e sobre a seguranga dos géneros

alimentícios em geral. A insegurança é patente em todas as variáveis do factor.
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O factor dois denominar-se-á de "Fidúcia na Informaçâo". EstEÍo reunidas, neste factor,

as variáveis que manifestam a credulidade dos indivíduos a respeito das informagões

que indicam validade dos produtos, dos anúncios nutricionais e das informações sobre

os impactos das produções sobre o meio ambiente. E indubitável a confiança existente

em todas as variáveis do factor em análise.

4.4. -ANÁLEE DE CLUSTERS

A metodologra de segmentação lílizadaprocurou segmentar a amostra tendo por base a

alteraçáo do nível de preocupação com a segurança alimentar e o nível de

conhecimentos que os indivíduos julgam possuir, sobre os riscos alimentares, utilizando

para tal a primeira e a terceira questão do questioniârio.

A análise de clusters foi efectuada pelo método de Ward, utilizando-se para o efeito a

distância euclidiana, como medida de distância, após a necessária estandartização, uma

vez que as variáveis apresentam escalas de medida diferentes.

Para suportar a decisão de escolha do número de clusters pode recorrer-se a 4 tipos de

auxiliares: (l) considerações teóricas, práticas e conceptuais, (2) análise da distância

entre os clusters (dendograma), (3) análise da dimensão relativa dos clusters e (4)

comparação grádircado número de clusters com o coeficiente de fusão, isto é, do gráfico

Screen Plot (obtido no Excel ahavés dos coeficientes retirados do quadro

Agglomeration Schedule).

O problema reside no número de clusters a seleccionar. Os métodos que existem para

tomar tal decisão são escassos e muitos deles discutíveis. Por esse motivo, optou-se pela

comparação grâfrca do número de clusters com o coeficiente de fusão de cada cluster.

Segundo certos autores, quando a divisão de um novo grupo não introduz alterações

significativas no coeficiente de fusão, poderá qualificar-se essa partigão como sendo

óptima (Reis, 1993).
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Dos métodos hienárquicos utilizados foi utitizado o método de ward (ward's Method)

uÍna vez que, para os dados em análise, o gnáfico que ilustra os valores do coeficiente de

fusão de cada cluster é demais fácil leitura. Analisando o gnáfico screen Plot' pode

observar-se a existência de inflexão no ponto 4 do mesmo (gúfico 4'21')' [5sim' e

atendendo ao processo de decisão que refere que o número de clusters é determinado

pelo número imediatamente anterior ao ponto de inflexão do gnâfico' pode segmentar-se

ouniverso derespondentes em 3 clu§ters'

900

800

700

600

500

400

3 4 5 6 7
2

Grárfrço4.21.

300

200

í00

0
1

os clusters aroÍa formados podem ser brevemente caracterizados' no que à§

características demográficas, sociais e económicas diz respeito' Assrm' o cluster | é

constituído por 165 indivíduos, maioritariamente, do sexo feminino (quadro 4'19')' em

que o escalão etiário mais representado compreende os indivíduos entre os 25 e os 34

anos, sendo de relevar a existência de um elevado número de indivíduos com idades até
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24 anose entre 35 e M anos (quadro 4.20.). Em relação ao estado civil' os indivíduos

são na sua maioria casados (quadro 4'21')

23 - Sexo do/a entrevlstadola?

a'Ward Method - Euclidian Distance = 1

Quadro 4.19.

Recod2-ldadd

a.Ward Method - Euclidian Distance = 1

Quadro 4.20.

25 - Estado Civll do/a entrevlstado/a?

a. Ward Method - Euclidian Distance =

Frequency Percent Valid Percent
Cumulative

Percent
44,2

100,0
Tilif Masculino

Feminino

Total

73

92

165

M,2
55,8

í00,0

55,8

100,0

Freouency Percent Valid Percent
Cumulative

Tãlfo - 24 anos

25 - 34 anos

35 - 44 anos

45 - 54 anos

55 - 64 anos

65 ou mais anos

Total
I

33

60

33

27

11

I
165

20,o

36,4
20,0
16,4

6,7

,6

100,0

20,0

36,4

20,0

16,4

6,7

,6

100,0

56,4

76,4

92,7

99,4

100,0

Frequency Percent Valid Percent
Cumulative

Percent

9,7

35,2

100,0

9,7

35,2

100,0

55,2

64,8

100,0
Separado/a / Divorciado/a

Solteiro/a

Total

91

16

58
165

Quadro 4.21
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No que toca à situação perante o emprego, os indivíduos do cluster I são, na sua

maioria, frrncionrários públicos ou úabalhadores por conta de oufrem (quadro 4.22.),

possuindo como habilitações literrárias os estudos universitrários completos ou o l2o ano

completo (quadro 4.23.). Em termos de rendimento, e muito devido ao elevado nível de

instrução testemuúado, o rendimento médio mensal bruto do agregado familiar é

superior a 2622.90€, mas existindo também um elevado número de indivíduos com

rendimentos compreendidos entre os 749.41€, e os 2248.20€ (quadro 4.24.). Por fim,

analisando o local de domicílio dos individuos do cluster 1, estes residem, na $üt

grande maioritária, na região Norte (quadro 4.25.).

27 - Sftuação perante o êmprego do/a entreüstado/a?

a. Ward Method - Euclidian Distance = 1

Quadro 4.22.

Recod-lnstruçãd

a. Ward Method - Euclidian Distance = 1

Quadro 4.23

Frequency Percent Valid Percent
Cumulaüve

Percent

Valid Reformado/a

Desempregado/a

Estudante

Trabalhador/a por
conta própria /
Profissional liberal

Trabalhador/a por
conta de outrem do
sector privado

Funcionário/a público/a

Total

3

1

28

15

41

77

165

1,8

,6

17,0

9,1

24,8

46,7

100,0

1,8

,6

17,0

9,1

24,8

46,7

100,0

1,8

2,4

19,4

28,5

53,3

100,0

Frequencv Percent Valid Percent
Cumulaüve

Percent

Valid 9'ano completo

12o ano completo

Estudos unlversitários
completos

Total

7

35

123

í65

4,2

21,2

74,5

100,0

4,2

21,2

74,5

100,0

4,2

25,5

100,0
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Freouency Percent Valid Percent
Cumulative

Percent

Valid Menor que 374,70€.

Entre 374,70 €e749,40€
Entre749,41€e 1124i0e
Enlre 1124,11€ e 1498,80 €

Entre 1498,81 € e 1873,50 €

Entre 1873,51 Q e 2248,20 €

Enlre 2248,21 €. e 2622,90 €.

Maior que 2622,90€.

Total

2

10

28

21

28

22

í5
39

165

1,2

6,1

'17,o

12,7

17,O

13,3

9,1

23,6

100,0

1,2

6,1

17,0

12,7

17,0

13,3

9,1

23,6

100,0

1,2

7,3

24,2

37,0

53,9

67,3

76,4

100,0

29 - Rendlmento médlo mensal do agregado famlllar?

a.Ward Method - Euclidian Distance = 1

Quadro 4.24'

30 - Reglão onde hablta?

a. Ward Method - Euclidian Distance = 1

Quadro 4.25

O cluster 2 é constituído por 107 indivíduos, na sua maioria do sexo masculino, em que

os escalões eÍários mais representados compreendem os indivíduos entre os 25 e os 54

anos. Em relação ao estado civil, os indivíduos são na sua maioria casados ou solteiros.

Os indivíduos do cluster 2 sío, e caÍacterjrzando a sua situação perante o emprego, na

sua maioria, funcionários públicos, tabalhadores por conta de outrem ou estudantes,

possuindo como habilitagões literárias os estudos universitiários completos ou o 12o ano

completo. Devido ao elevado nível de instrugão, o rendimento médio men§al bruto do

agregado familiar esüá compreendido entre os 1873.51€ e os2248.20€ ou é superior a

Freouencv Percent Valid Percent
Cumulaüve

Percent

Valid Norte

Centro

Lisboa e Vale do Tejo

Alentejo

Algarve

R. A. Madeira

Total

62

42

41

I
5

7

1 65

37,6

25,5

24,8
4,8

3,0

4,2

100,0

37,6

25,5

24,8

4,8

3,0

4,2

100,0

37,6

63,0

87,9

92,7

95,8

100,0
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2622.90e. Por fim, os indivíduos do cluster 2 sáo, na sua maioritária, residentes nas

regiões Norte e de Lisboa e Vale do Tejo.

O cluster 3 é constituído por 112 indivíduos, na slut maioria, do sexo masculino, de

idade não superior a 34 anos, casados ou solteiros, funcionários públicos ou estudante,

com o l2o ano completo ou superior, com um rendimento médio mensal do agregado

familiar enfre os 749.41C e 1124.10€ e enfie os 1873.51€ e 2248.20€ ou superior a

2622.9W,, residindo, maioritariamente nas regiões Norte, Lisboa e Vale do Tejo ou

Centro.

A interpretação dos clusters obtidos compreende a análise de todas as variáveis. O

objectivo desta etapa é, essencialmente, examinar a diferença ente clusters, utilizando-

se para a referida interpretação a análise de variância, pelo teste One-Way ANOVA, de

forma a identificar a existência de diferengas enfie as médias dos diferentes clusters,

diferenças essas que sej am estatisticamente significativas.

Embora o teste One-Way ANOVA compare as médias enffe os 3 clusters, desiena-se

análise de variância por a sua expressão estatística ser determinada pelo quociente ente

a variação ente os clusters e dentro dos clusters.

Pela análise de variância concluiu-se a existência de comportamento diferenciado, em

determinadas variáveis, nos 3 clusters, comportamento esse estatisticamente

significativo (sig<0.05) (quadro 4.27.). Perante esta informaçio, a interpretação dos

clusters,por intermédio das variáveis que se revelaram estatisticamente significativas, é

a que a seguir se apresenta.
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O cluster 1, e evocando os valores de frequências obtidos pelas variáveis dependentes, é

constituído por indivíduos que manifestam uma maior preocupagão com a seguranga

alimentar, relativamente ao ano t'ansacto, independentemente do nível de

conhecimentos que julgam possuir sobre os riscos alimentares. De todos os clusters,

estes indivíduos são os que manifestam a menor preocupação com os riscos

relacionados com as hormonas, sendo também os que menos adoptam o comporüamento

de pura e simplesmente ignorar as historias que surgem sobre o impacto da produção de

determinados alimentos na saúde humana.

Em termos de hábitos de consumo referem um menor consumo de carne de porco de

enfie todos os clusters formados. A carne de porco, atendendo à valoização da

segurança dos alimentos, é também classiflcada por estes indivíduos como insegur4

assim como a carne de vaca. A baixa salubridade da carne proveniente de animais

tratados com antibióticos, mesmo nos níveis permitidos, manifestada pelos indivíduos

que compõem este cluster é outra característica a evidenciar.

Os restaurantes de Fast-Food/Comidas rápidas são classificados como inseguros, ou

mesmo extremamente inseguros, assim como o arrnazelílamento em casa.

A influência dos meios de comunicagão social nos hábitos de compra e de consumo

alimentar é um factor que exerce maior preponderância nestes indivíduos, em

comparação com os indivíduos de outos clusters.

Sobre as fontes de informação sobre segurança alimentar, é notório o recurso a revistas

de actuaüdade, e de revistas de saúde, como fontes de informação a respeito da temática

em análise. Em contapartida, são estes indivíduos os que menos recorrem ás

instituições públicas para a obtenção dessa informação.

Ainda no que se refere a fontes de inforrnação, e sobre as questões relacionadas com a

leitura dos rótulos, estes indivíduos consideram ser pouco provável poder determinar a

presença de Organismos Geneticamente Modificados pela leitura dos rótulos dos

produtos que consomem e/ou adquirem. Da leitura dos rótulos é possível perceber a

elevada procura de informação sobre os beneficios para a saúde e conteúdo em açúcar.
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Os resultados obtidos permitem também mencionar a elevada concordância com a

afirmação que refere que os produtos alimentares fogem cadavez mais aos contolos

efectuados pelas autoridades sanitárias. Do mesmo modo, consideram que os

restaurantes não tomam as precauções necessiárias quando manipulam os alimentos. De

forma inversa, mas reforçando a úendência de resposta anterior, manifestam a sua

discordância com a satisfação com a segurança nos alimentos de hoje em dia.

Apesar das inÍluência dos meios de comunicação social nos hábitos de compra e de

consumo alimentar destes indivíduos ser superior, por comparação com os indivíduos

pertencentes a ouúos clusters, estes manifestam um elevado nível de concordância com

a afirmação que refere os anúncios nutricionais sobre os alimentos como enganadores.

Embora a elevada procura de informagão sobre os beneficios para a saúde, e sobre o

conteúdo em açúcar, é notório que essa mesma informagão não vai ao encontro das

expectativas dos indivíduos que constituem o cluster 1, uma vez que manifestam o seu

desacordo com o valor nutricional dos alimentos disponíveis actualmente.

Por fim, os indivíduos pertencentes ao cluster I declaram a sua total disponibilidade

para pagar mais na compra de alimentos desde que fosse possível a§segurar a total

segurança dos alimentos, não constituindo estes, qualquer risco para a saúde.

O cluster 2 é constituído por indivíduos que manifestam a mesma preocupação com a

seggrança alimentar, relativamente ao ano tansacto, contudo, julgam possuir um

elevado nível de conhecimentos sobre os riscos alimentares.

Em termos de hábitos de consumo, confessam o menor con§umo de ovos/maionese.

Observando àvaloraaçáo da segurança dos alimentos, e de entre os clusters formados,

são estes consumidores os que maior seggÍança depositam na carne de vaca, assim

como na carne de porco.

De enüe as práticas destinadas a diminuir o risco de contrair doenças, a confecção da

came é apontada por estes consumidores como uma prática efrcaz. Por outro lado,

consideram os restaurantes de Fast-FoodlComidas rrápidas como seguros, ou mesmo
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extemamente seguros. Contudo, encaram as Vendas de rua./Vendas ambulantes como

in ssguÍas, ou extremamente inseguras.

A influência dos meios de comunicaçáo social nos hábitos de compra e de consumo

alimentar é um factor que exerce menores consequências no comportamento destes

indivíduos, por compamção com indivíduos de outos clusters.

Sobre as fontes de informação sobre seguÍança alimentar, são estes indivíduos os que

mais recorrem aos Médicos/Profissionais de saúde, e às Instituições Públicas como

fontes de informagão a respeito da segurança alimentar.

Ainda sobre fontes de informação, depositam maior confiiança na credibilidade das

informagões que Íiguram nos rótulos. Consideram também ser possível determinar a

presença de Organismos Geneticamente Modificados pela leitura dos rótulos dos

produtos que consomem e/ou adquirem. Da leitua dos rótulos é possível perceber a

elevada procura de informação sobre a lista de ingredientes.

Os resultados obtidos permitem também mencionar a elevada discordância com a

afirmação que refere que os produtos alimentares fogem caü vez mais aos contolos

efectuados pelas autoridades sanitárias. Reforçando o mesmo pendor de resposta,

expressam a sua satisfação com a segurança nos alimentos de hoje em dia.

A menor influência dos meios de comunicação social nos hábitos de compra e de

consumo alimentar destes indivíduos é passível de ser influenciada pela assunção de

que os anúncios nutricionais sobre os alimentos são enganadores.

Mais uma vez, frca patente a satisfação com os alimentos disponíveis actualmente,

quando manifestam a sua satisfagão com o valor nutricional dos mesmos. Por fim, os

indiüduos pertencentes ao cluster 2 declaram a sua disponibilidade paÍa pagar mais na

compra de alimentos desde que fosse possível assegurar atotal segurança dos alimentos,

não constituindo estes, qualquer risco para a saúde. Contudo, esta disponibiüdade é

apenas expressa se o preço paÍa que tal facto pudesse ser possível, fosse razoâvel.
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O cluster 3 é constituído por indivíduos que revelam a mesma preocupação com a

segurança alimentar, relativamente ao ano 6'ansacto, contudo, e conüariamente ao

cluster anterior, julgam possuir um nível de coúecimentos sobre os riscos alimentares

reduzido. De todos os clusters, estes indivíduos são os que consideram a sua opinião

como pouco ou nada importante paÍa a melhoria da segurança dos produtos que

consomem.

De todos os clusters, são também os que manifestam a maior preocupagão com os riscos

relacionados com as hormonas, contudo, adoptam o comportamento de pura e

simplesmente ignorar as historias que surgem sobre o impacto da produção de

determinados alimentos na saúde humana.

Sobre os hábitos de consumo, são os maiores consumidores de carne de porco,

expressando a sua confiança na came proveniente de animais tatados com antibióticos

nos níveis perrnitidos.

De enfie as práticas destinadas a diminuir o risco de conüair doenças, a confecaão da

ca:ne é apontada por estes consumidores como uma pratica pouco ou nada efrcaz.

Encaram também as Vendas de rua/Vendas ambulantes como seguras. Depositam

também uma enorme confiança no annilzenamento em casa.

Sobre as fontes de informação sobre segurança alimentar, são os que menos recolTem

aos Médicos/Profissionais de saúde, às Revistas de actualidade, e ás Revistas de saúde

como fontes de informação a respeito da segurança alimentar.

Ainda sobre fontes de informação, possuem menor frequência de leitura das

informações contidas nos rótulos, desconfiando da informação contida nestes.

Por fim, os indivíduos pertencentes ao cluster 3 declaram a sua indisponibilidade para

pagaÍ mais na compra de alimentos que certificassem a sua total segrrança, não

constituindo sstes, qualquer risco para a saúde.
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CAPITULO V - GONCLUSÕES

5.r. - coNcLUSÕES Do ESTUDo EMPínlco

De forma generalizada, é reconhecido pelos especialistas em alimentação e saúde que os

consumidores europeus nunca usufruíram de alimentos ttlo seguros como os que

consomem actualmente, que o enquadramento legal é rigoroso e específico e que os

contolos exigidos são os necessários e adequados. No "Liwo Branco sobre Segurança

Alimentar" (2000), afirma-se inclusive que "a cadeia alimentar europeia é uma das mais

seguras do mundo, e que, regra geral, o sistema actual tem funcionado bem".

Confudo, as crises alimentares ocorridas e a sua grande difusão nos meios de

comunicação tem conduzido a uma perda de confiança dos consumidores europeus nos

produtos que compram e consomem tendo, nalguns casos, provocado quebras noüáveis

no seu consumo.

Face à diminuigão observada da conÍiança dos consumidores europeus, em geral, e dos

portugueses, em particular, relativamente à segurança de determinados alimentos, o

estudo visou a análise do comportamento dos consumidores portugueses relativamente à

segurança dos alimentos que compram e consomem. Especificamente, analisou-se o

nível de preocupação face às crises alimentares; o grau de segurança que lhes oferecem

diferentes produtos e as diferentes etapas da cadeia comercial; assim como avaloriz.açáo

de diferentes práücas de redução de riscos de intoxicação afiavés da ingestÍio de

alimentos. Para além disso, tentou-se compreender o papel das etiquetas e dos distintos

canais de informação no compoÍamento de compra e consumo dos indivíduos. A

principal fonte de informação foi a resposta a um inquérito on-line (via Internet), que no

final incluiu 384 respostas válidas.

Seguidamente apresentam-se as principais conclusões a retitar, à luz dos resultados

obtidos, pela ordem em que surgem no esfudo, ou seja: 1) metodologla no que se refere

à forma de recolha da informação primária; 2) caracteizaçáo demográfica, social e

económica; 3) segrrança alimentar e comportamento do consumidor, nas diferentes
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vertentes abordadas pelo estudo; 4) fontes de informação; 5) qualidade e nível de

atenção à informagão contida nos rótulos; 6) atitudes face à seguranga dos alimentos,

nas diferentes vertentes de anáüse; 7) correlações identificadas enfie diferentes variáveis;

8) redução do número de variáveis; e, finalmente, g) segmentação efectuada'

5.í.í. - METODOLOGIA

Devido ao carácter inovador, em termos académicos, importa tecer algumas

considerações no que diz respeito à forma de obtenção dos dados. Ficou evidente,

atavés do elevado número de colaborações obtidas para o estudo (cerca de 1500

respostas), que a Internet é um meio eficaz, não só pelo elevado número de

colaborações, mas também pela elevada rapidez com que os dados são colhidos, na

obtenção de informação primária. Num momento em que a tecnologia aYançaacadadia

que passa, os cidadãos estilo progressivamente mais familiarizados com a§ novas

tecnologias, na qual a :utílizaçáo de computadores e da Internet se enquadra' Apesar

deste aumentoo a recolha de dados primários pela Internet ainda não foi objecto de

estudos aprofundados.

como instrumento de pesquisa de dados primários, os inquéritos on-line partilham

qualidades semelhantes aos coúecidos inquéritos em papel, por entrevista ou por

telefone. Como os inquéritos em papel, os inquéritos on-line são instrumentos de

pesquisa em que as qualidades visuais são de extrema importância' Contudo, nos

inquéritos on-line, a manipulação destas características vizuais, por manipulaçlo da cor'

da imagem, do gfafismo, de animações e do som, enfe ouüos aspectos, expande essas

qualidades.

Como já foi referido e constatado por Lazar e Preece (1999), uma das principais

vantagens dos inquéritos on-line respeita à sua tapidez, uma vez que o tempo de

resposta é reduzido de forma radical, passando de 4 a6 semanas, no caso de inquéritos

enviados por correio normal, ou de 2 a 3 semanas, no caso de inquéritos por telefone'

para apenas 2 a3 dias.
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os custos, e atendendo à tecnologia aplicada, foram drasticamente reduzidos' por

comparação com os tradicionais métodos de administraçâo de questionários' Também

não se verificou qualquer problema de ordem técnica relevante, que necessitasse a

intervenção de técnicos especializados, o que acarretaria um aumento significativo dos

custos. Deste modo, o custo de desenvolvimento do instumento de recolha de dados

primários foi praticamente nulo, uÍna Yez que não foi necessário a intervenção de

profissionais externos para o seu desenvolvimento, e a sua colocação no servidor da

Universidade de Évora não acarretou qualquer custo'

A automação desenvolvida para a construção da base de dados facilitou em muito a

introdução dos dados. A intodução fastidiosa dos dados é uma das desvantagens das

tradicionais formas de administração de questionários, que pela metodologia aplicação'

não foi registada no Úatamento de dados. Ao inquérito foi aplicada uma rotina

informática que permitiu eliminar a necessidade de introduzir os dados manualmente'

Esta forma de introdução dos dados permitiu também eliminar os eros normalmente

associados à codificação e posterior intodução manual da informação numa base de

dados.

5.1.2.- CARAçTERIZAçÃO oeruOCnÁRCa, S9GIAL E EcONÓMlcA

Da análise dos dados, e de acordo com características demográficas' sócias e

económicas, a amostra é constituída por indivíduos de ambos o§ sexos'

maioritariamente do sexo feminino. O escalão etário mais representado na amosffa

compreende os indivíduos com idades enEe os 25 e os 34 anos, existindo outro§

escalões etiârios com elevado número de indivíduos (menores de 24 anos, 35 a 44 anos,

45 a 54anos). Como seria de esperaÍ, muito devido à reduzida familianzação com as

novas tecnologias dos indivíduos que compõem os escalões etários mais elevados' não

se registaram frequências de resposta elevadas para indivíduos com idade igual ou

superior a 55 anos.

No que ao estado civil diz respeito, os respondentes estão distribuídos maioritariamente

por duas categorias, sendo que mais de metade da amostra está na situação de
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casado(a)/união de facto, e uma elevada porgão de indiüduos é solteiro(a)' As situações

perante o emprego mais representadas são os funcionários públicos, os trabalhadores

por conta de ouüem, e os estudantes'

Maioritariamente, possuem estudos universitáÍios completos e, da mesma forma' a

renda médio mensal bruto do agregado familiar inclú rendimentos superiores a

2622,gOC.Este facto estií fortemente conelacionado com a não ubiquidade do acesso à

Internet. A utilização de meios informáticos, e da Internet em particular' é superior em

níveis de educação mais elevados assim como em classes sociais de rendimentos

superiores. o erro de cobertura é assim uma grande preocupação no desenvolvimento de

estudos onJine.

5.1.3. SEGURANçA ALTMENTAR

CONSUMIDOR

E COMPORTAMENTO DO

No que se refere à segurança alimentar foram distintos os aspectos avaliados' Ao nível

das preocupações com a seggrança alimentar, conclui-se existir alguma insegurança por

parte dos consumidores, que, na sua maioria, manteve ou aumentou o seu nível de

preocupação. Estes valores evidenciam a pertinência da temática estudada' Fica ainda

patente a elevada consideração que os consumidore§ possuem sobre as suas opiniões e

objecções, sendo de supor que esÚes etrcaram as $ras COnViCções como um instrumento

paÍaamelhoriadasalubridadedosgénerosalimentícios.

Quanto aos riscos relacionados com a alimentação, destaca-se a gripe das aves como o

risco para a alimentação que mais atenção desperüou aos consumidoÍes' sendo ainda os

pesticidas e as salnonelas outos dos riscos identificados' Conclui-se daqui a

importância da informagão relativa ao escândalo alimentar mais recente retida na

memória dos consumidores.

Em relação à modificação dos hábitos de consumo, conclui-se a elevada importância

que a rotulagem representa aquando do sgrgimento de uma crise alimentar' uma vez que

a maioria dos consumidores refere a leitura mais atenta da rotulagem como atitude
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assumida quando surgem informações sobre os riscos de determinados alimentos paÍa a

saúde humana. A alteração do estabelecimento no qual são efectuadas as compras não

parece ser uma atitude à qual os consumidores recorram com regUlaridade. Pode assim

supor-se que a imagem das cadeias de distribuição e a confianga nos actores que

desenvolvem a sua actividade no ponto de venda é forte, de forma que os consumidores

depositam neles elevados níveis de confiança. Este facto poderá ser confirmado no

momento em que uma crise alimentar tiver origem num disfiibuidor em particular e não

numa marca concreta ou categoria de produto que afecte toda a cadeia de distribuição,

mas que tenha origem nos estiâgios iniciais da cadeia comercial.

Os grupos de alimentos mais valorizados pela sua segurança são o arroz e as Ínassas' o

azeite,o vinho, e os produtos lácteos. Estes produtos são fundamentais para uma dieta

equilibrada e saudiivel, sendo parte integrante, com excepção dos produtos lácteos, da

base da dieta mediterrânica. Em compensaçáo, apercepção de insegurança manifesta-se

sobre alimentos Como os pÍatos preparadoS, os ovgs e maioneses, o frango, as conseryas

e enlatados, e a carne de vaca. Em relação às carnes, e tendo presente que a crise da

BSE foi a primeira grande crise alimentar com elevada repercus§ão social, e que a gripe

das aves é uma questão presente, os valores apresentados não são surpreendentes'

Relativamente aos outos produtos percepcionados como inseguros, estes são alimentos

que requerem elevados níveis de manipulação e processamento, o que pode justificar a

manifesta insegurança percepcionada.

No que se refere aos viários intervenientes da cadeia comercial e às diversas formas de

venda, as vendas de rua e os restaurantes de Fast-Food sáo os que são considerados

mais inseguros, apesar de estes ultimos terem, regra geral, formas de controlo e

certificação da qualidade estabelecidos. A opinião sobre os restaurantes de Fast-Food

poderá estaÍ associada à imagem que as refeigões disponibilizadas neste tipo de

estabelecimentos apÍesentam, à luz da temática da alimentação sauúâvel e equilibrada

ou da obesidade mórbida ou infantil.
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5.1.4.- FONTES DE INFORMAçAO

A influência dos meios de comunicação social não é conclusiva em virnrde do grau de

percepção de influência não ser unânime. Tal não significa que os consumidores não

sejam inÍluenciados pelos meios de comunicação. Apesar da percepgão de influência

não ser unânime, a recolha da mesma processa-§e, em glande medida, aÚavés da

televisão e da imprensa escrita. Este facto poderá levar a pre§supor que apesar de os

consumidores não se sentirem influenciados pelos meios de comunicação' essa

influência poderá ser mais elevada do que seria de supor' Quanto à credibilidade das

fontes de informação é de salientar a elevada credibilidade depositada na classe

científica e na classe médica, mas também nas instituigões de defesa do consumidor'

5.í.5. - ROTULAGEM

Quanto à qualidade e nível de atenção à informação contida nos rótulos, conclui-se que

os consumidores confiam na informação neles contida embora considerem não ser

possível determinar a presença de organismos geneticamente modificados pela sua

leitura. Este facto vem demonsEar a necessidade de existir uma correcta e efrcaz forma

de identiÍicação dos produtos geneticamente modificados'

5.í.6. - ATITUDES

Os factores que anteriormente afectavam o consumo de bens alimentares' como seJa o

orçamento familiar, têm vindo a ser substituídos por ouEos factores' como as

preocupações com a saúde e o meio ambiente e o estilo de vida, enfie outos aspectos' A

maioria dos inquiridos considera que os standards de higiene na manipulação de

alimentos em restaurantes não são elevados'

Da relação entre saúde e nutrição é evidente a facilidade com que os indivíduos

encontram alimentos nas grandes superficies que lhes permitem usufruírem de uma

alimentação variada, contudo, alguns consumidores são da opinião que apesar da
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variedade, esta não thes permite seguir uma dieta saudiível e eqúübrada' Fica patente a

elevada desconfiança sobre os anúncios nutricionais, que são difgndidos' sobre os

alimentos.

Sobre os organismos geneticamente modificados, como seria de esperar' impera um

elevado gfau de cepticismo, considerando ser necessário agUardar de forma a saber mais

sobre as consequências da sua utilização, exigindo também a rotulagem dos produtos

que os conteúam.

o impacto da produção de bens alimentares é outa preocupação evidente no estudo'

são evidentes as preocupações com os métodos de produção que são utilizados no

presente e com a reciclagem das embalagens, considerando que o ambiente em muito

beneficiaria com o aumento da produção biológica'

5.1.7.- TABELAS DE CONTINGENCIA

Com base nas tabelas construídas, e tros testes efectuados várias conclusões podem ser

retiradas. concretamente, ficou evidente que a leitura mais atenta dos rótulos aquando

do surgimento de informações sobre o impacto de determinados alimentos na saúde

humana, é um comportamento manifestado em grande medidapelo sexo feminino'

Em termos de consumo, os indivíduos do sexo masculino destacâm-se no consumo de

carne de vaca, de carne de borrego, conservas/enlatados e viúo' O hábito de consumo

de frango é muito superior no caso dos consumidores do sexo feminino'

Da valorização de segurança de determinados alimentos, a caÍne de vaca é mais

negativamente valorizada pelo sexo feminino. o peixe é referido como inseguro pelo

sexo feminino, e seguro pelo sexo masculino, o mesmo se passando em relação ao

vinho.

Em relação à imagem que os consumidores Possuem sobre os restauÍantes de Fast-Food

é evidente a má reputação manifestada pelos indivíduos do sexo fsminins' e a boa

reputação expressada pelos consumidores do sexo masculino'
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sobre a influência dos órgãos de comunicação social nos hiâbitos de consumos é clara a

maior inÍluência sofrida pelos consumidores do sexo feminino, depositando também

maior confiança nas instituições governamentais como fontes de informação'

Na análise da frequência de leitura de determinadas informações contidas nos rótulos

observou-se a existência de maiores frequências de teitura das informações sobre os

beneficios paÍa a saúde, calorias, conteúdo em vitaminas ou minerais' conteúdo em

colesterol, conteúdo em açúcar e receitas, por parte dos inquiridos do sexo feminino'

Parece ser evidente que são os mais novo§, com idades inferiores a 34 anos' os que

maior informação recolhem enüe os amigos/familiares, sendo também estes inquiridos

os que recorrem à deco/proteste para obtengão desta informação' Também referente às

fontes de informação, são os habitantes das regiões Norte, cenüo e de Lisboa e vale do

Tejo, os que mais recoÍrem aos amigos/familiares para obterem informagões sobre

segurança alimentar. Ainda sobre a relação entre as fontes de informação e o

rendimento do agregado familiar, podemos concluir que a obtenção de informação junto

dadeco/protesteverifica.§eemescalõesderendimentosuperiores.

5.1.8. . ANÁLEE FACTORIAL

A análise dos componentes principais, é um método estatístico multivariado que

permite transformar um conjunto de variáveis quantitativas iniciais correlacionadas

enfie si, nouüo gupo com um menor número de variáveis não correlacionadas'

designadas por componentes principais, que resultam de combinações lineares das

variáveis iniciais, reduzindo a complexidade de interpretação dos dados' Apesar do

coeficiente de correlação parcial (KMO) identificado enfie as variáveis ser apena§

razoável, e do alpha de Cronbach indicar uma consistência interna fraca ou

inadmissível para ambos os factores, o valor do KMO permitiu, num início' areahzaçáo

da análise factorial. Assim os factores foram designados por "Desconfi'ança na

Salubridade" e"Fidúcia na Informação" '
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Nofactorum("Desconfi'ançanasalubrid'ade")'ainsegurançaépate'lrteemtodasas

variáveis do factor em análise, reunindo este as variáveis respeitantes aos receios que os

indivíduos expressam quando assumem a sua desconfiança sobre os confrolos

efectuados pelas autoridades sanitiárias, sobre a salúridade dos alimentos consumidos

em restauÍEuxtes e sobre a segurança dos géneros alimentícios em geral'

Nofactordois(,,Fidúcianalnformação,)éindubiüívelaconfiançaexistenteemtodas

as varáveis do factor em análise, reunindo este as variáveis que expressam a credulidade

dos indivíduos a respeito das inforrrações que indicam validade dos produtos' dos

anúncios nutricionais e das informações sobre os impactos das produções sobre o meio

ambiente.

5.í.9. - ANÁLEE DE CLUSTERS

Dasegmentaçãoqueteveporbaseaalteraçãodoníveldepreocupaçãocomasegurança

alimentar e o nível de conhecimentos que os indivíduos julgam possuir' sobre os riscos

alimentares, foi possível identificar 3 clusters (gráfico 5'1')'
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O cluster I é constituído, maioritariamente, pelo sexo feminino, com idades enfie 25 e

34 anos, mas também de idade igual ou inferior a 24 anos e entre 35 e 44 anos' na

maioria casados. No que toca à situação perante o emprego são, na sua maioria'

funcionários públicos ou fiabalhadores por conta de outrem do sector privado'

possuindo como habilitações literárias os estudos universitrários completos ou o 12o ano

completo, de rendimento médio mensal do agregado familiar superior a 2622'90€" mas

existindo também um elevado número de indiüduos com rendimentos compreendidos

enfie os 74g,4ll e os2248,20€, residentes, na sua grande maioritária' na região Norte'

Estes con§umidores manifestam uma maior preocupação com a segurança aümentar,

relativamente ao ano tansacto, independentemente do nível de coúecimentos que

julgam possuir sobre os riscos alimentales. são indivíduos com baixos níveis de

consumo de carne de porco, e que classificam os restaurantes de Fast-Food/Comidas

rápidas como inseguros. São fortemente influenciados pelos órgãos de comunicação

social, recorrendo a reüstas de actualidade, e a revistas de saúde' como fontes de

informação sobre segurança alimentar'

Da leihra dos rótulos, consideram seÍ pouco provável poder determinar a presença de

organismos Geneticamente Modificados pela sua leitura, sendo perceptível a procura de

informaçãosobreosbeneÍíciosPaÍaasaúdeeconteúdoemaçúcar.

por fim, estes indivíduos declaram a sua total disponibilidade paÍa pagaÍ mais na

compra de alimentos desde que fosse possível assegurar atotzlsegurança dos alimentos'

não constituindo estes, qualquer risco paÍaasaúde'

o cluster 2 é constituído por um elevado número de indivíduos do sexo masculino'

entre os 25 e os 54 anos, casados ou solteiros, funcionários púbücos, trabalhadores por

conta de outem ou estudantes, possuindo como habilitações üterárias os esfudos

universitários completos ou o l2o atocompleto' Devido ao elevado nível de instrução' o

rendimento médio mensal bruto do agregado familiar esüí compreendido ente os

1873,51€ e os 2248,20€ ou é superior a 2622,90€" residindo nas regiões Norte e de

Lisboa e Vale do Tejo.
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são consumidores que declaram a mesma preocupagão com a segurança alimentar'

relativamente ao ano fiansacto, contudo, julgam possuir um elevado nível de

coúecimentos sobre os riscos alimentares. conÍiam na caÍne de vaca e na ca:ne de

porco, e consideram os restaurantes de Fast-Foodlcomidasrápidas como seguros'

A inÍluência dos meios de comuni caçáo social nos hábitos de compra e de consumo

alimentar é um factor que exerce menores consequências no comportamento destes

indivíduos. Iltilízafros MédicoslProfissionais de saúde, e as lnstituições Públicas como

fontes de informação a respeito da segurança alimentar' Depositam excepcional

confiança na credibilidade das informações que figt[am nos rótulos, e consideram ser

possível determinar a presença de Organismos Geneticamente Modificados pela leitura

dos rótulos dos produtos qlre consomem e/ou adquirem'

claramente manifestam a sua satisfação com o valor nuticional dos alimentos, estando

dispostos a pagar mais na compra de alimentos desde que fosse possível asseguraÍ a

total segurança dos alimentos. contudo, esta disponibilidade é apenas manifestada se o

preço paÍa que tal facto pudesse serpossível' fosse razoível'

o cluster3 é constituído por 112 indivíduos, na sua maioria, do sexo masculino' de

idade não superior a 34 anos, casados ou solteiros, funcionários públicos ou estudante'

com o 120 ano completo ou superior, com um rendimento médio mensal bruto do

agregado familiar entre os 74g,4lc e ll24,L@, e entre os 1873,51€' e 2248'20€ ou

superior a 2622,90€,, residindo, maioritariamente nas regiões Norte, Lisboa e vale do

Tejo ou Cenfro.

Manifestam a mesma preocupação com a seguÍança alimentar, relativamente ao ano

transacto, contudo, julgam possuir um nível de conhecimentos sobre os riscos

alimentares reduzido. são consumidores de carne de porco e preocupados com os riscos

relacionados com as hormonas. Não consideram os Médicos/Profissionais de saúde' as

Revistas de actualidade, e as Revistas de saúde como fontes de informação' Claramente

expressam a sua indisponibilidade paÍa pagaÍ mais na compra de alimentos que

certificassem a $ut total segurança'
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s.2. - LtMlrAçÕes

Tratando-se este tabalho de um estudo empírico, tentou-se que o método de recolha e

ffatamento dos dados fosse o melhor possível e o mais indicado, tendo em atenção

outros estudos com formas de abordagem semelhantes. No entanto, e como foi sendo

salientado ao longo do tabalho, existe a noção de que o me§mo se encontra limitado

por alguns factos que serão descritos brevemente'

A veracidade das respostas obtidas sera uma dessas limitações. Será que as respostas

indicadas pelos respondentes evidenciam de facto os seus comportamentos e atitudes ou'

por outo lado, sugerem comportamentos que seriam os mais socialmente desejáveis e

"politicam ente correctos" ?

A formulagão do questionário poderá ser outra das limitações do estudo agoÍa

apresentado. Não obstante as questões colocadas não terem originado dúvidas

relativamente à sua intenção, quer no pré-teste dos questioniírio, quer pelo reduzido

feedbackcom dúvidas ou criticas ao questionário, ao longo da análise dos dados foi

perceptível que algumas questões poderiam ter sido formuladas de forma mais directa'

tendo em atenção os objectivos a que este estudo se propôs responder'

A fiabilidade interna de alguns grupos de questões será oufia das limitações ao estudo'

Alguns grupos de questões revelaram, de um modo geral, baixos índices de consistência

interna (alpha de cronbaslr). Isto pode dever-se ao facto de vários desses grupos de

questões terem sido criados de raizpara o estudo'

ouha das limitações, a limitação económica, necessariamente presente em estudos

realizados sem qualquer apoio desta natureza, integralmente custeado pelo mesÚando'

conduz a que a amosta obtida seja uma amosta de conveniência, o que objectivamente

conduz a um indubitável grau de enviesamento de todo o estudo'

É facitnente observável que nem todos os indivíduos incluídos na população objecto de

estudo estarão representados na aÍnostra, se a Internet for o único meio de recolha de

dados. Para estabelecer inferências sobre a população como um todo' é necessário

estabelecer uma amostra representati va da população. Sem a representatividade, a
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amosfia obtida é considerada unicamente uma amostra por conveniência, sobre a qual

não se podem efectuar inferências sobre a população'

Assumindo o voluntarismo na participação no estudo, os elevados valores manifestados

pelos consumidores sobre o poder da sua opinião na melhoria da segurança alimentar

podem estar feridos de objectividade. Por outas palawas, indivíduos que cooperam om

esfudos sobre questões relacionadas com segurança alimentar, serão presumivelmente'

indivíduos que consideram a sua opinião importante' Pelo confiário' indivíduos que

consideram a sua opinião com escassa importáncia paÍa a melhoria da segurança dos

géneros alimentícios, podem não colaborar em estudos de opinião, por considerarem

que os mesmos em nada contribuem paÍaamelhoria da segurança dos mesmos'

5.3. - pRoposTAS PARA FUTURA INVESTIGAçÃO

uma investi gaçáonão é um proces§o finito, podendo continuar-se a desenvolver outas

análises com base no conjunto de dados obtidos ou em novas recolhas de dados' com o

presente estudo pretendeu-se almejar conclusões e resultados mais concretos possíveis'

tendo, porém, a noção de que as limitações de que o estudo padece balizam alguns

desses objectivos, pelo que se recomenda alguma prudência na aplicação futura dos

temas aqui abordados.

Assim, os resultados aferidos com este trabalho deixam orientações relevantes sobre a

importância de uma estatégia empresarial de marketing e de como o consumidor se irá

comportaÍ perante o processo de decisão de compra/consumo, assumindo importante

preponderância as características individuais de cada consumidor' Estas orientações

envolvem, essenciafunente, melhorias ao nível metodológico da investigagão e da

interpretação dos dados recolhidos'

Desta forma, e considerando as limitações já enunciadas, é possível delinear algrrmas

propostas para investigação futrua sobre o me§mo tema ou temas relacionados'

Atendendo ao método de adminisüação do questionário, ftcou patente a necessidade de

aprofundar o estudo relativo à recolha de dados primários pela Internet'
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A população que foi contactada não é universal, sendo por isso improvável que a

mesma seja representativa da populagão. A representatividade de uma amosffa

semelhante à tfithzada no estudo só pode ser obtida se forem utilizados diferentes

métodos de aplicação dos questionários, poÍ utrlizaçáo combinada de diferentes

formatos Gapel, telefone, enfievista e/ou onJine)'

A comparação dos dados recolhidos, nlrm mesmo estudo, pelos diferentes métodos'

permitirá também identificar diferenças nos valores obtidos, permitindo identificar os

métodos que melhor se adaptam a cadatipo de estudo'

As opiniões sobre os restaurantes de FasfFoodpoderão estar associadas à imagem que

as refeigões disponibilizadas neste tipo de estabelecimentos apresentam' à hu da

temática da alimentação saudável e equilibrada ou da obesidade mórbida ou infantil'

Seria de todo o interesse identificar quais os mecanismos passíveis de alterar ta1 imagem'

A influência dos meios de comunicação social não é conclusiva. Isto não quer dizer que

os consumidores não sejam influenciados pelos meios de comunicação, mas sim que o

grau de percepção de influência não é unânime. A determinação dessa influência

poderia seÍ um objectivo de fiabalhos futuros'

seria também oportuno identificar quais as informações, passíveis de serem

inEoduzidas nos rótulos, que elevam o nível de confiança na segurança dos produtos,

quenrrmfuturopoderiarrserintoduzidasnarotulagemdosprodutos.

As anteriores sugestões consistem, essencialmente, na tentativa de abertua de janelas

de oportunidade para melhorar os resultados obtidos, com a consciência de que

fiúalhos na área comporüamental são bastante subjectivos e os números nem sempre

são indicadores credíveis, exigindo uma auscultação permanente e acttlE,lizada ao

mercado. No fundo, üata-se apenas de tentaÍ sugerir novas formas de abordagem ao

marketing.
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